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AX DIARIO DE IiA MARINA. 

HABANA. 
T E L E A M A S D E A N O C S E . 

Madr id , 23 de noviembre. 
H o y e n l a s e s i ó n d e l C o n g r e s o e l 

-señor H o m e r o R o b l e d o s e a c e r c ó , a l 
pres idente d e l C o n g r e s o , s e ñ o r m a r 
q u é s de l a V e g a d e A r z n i j o , p a r a d e -

: cirle que l a m i n o r í a c o n s e r v a d o r a 
desiste de p l a n t e a r e n e s t o s m o m e n 
tos e l debate s o b r e c u e s t i o n e s a r a n 
celarias, p o r e s t a r s e t r a t a n d o de e s e 

: asunto e n e l S e n a d o y n o q u e r e r i n -
ir ingir l a l e y d e r e l a c i o n e s e n t r e l o s 
dos c u e r p o s c o l e g i s l a d o r e s . 

A los p o c o s m o m e n t o s v o l v i ó e l 
s e ñ o r H o m e r o R o b l e d o á a v i s a r a l 
presidente de l a C á m a r a q u e l a m i -
noria c o n s e r v a d o r a s e h a b í a v u e l t o 
a trás de s u a c u e r d o y q u e e s t a b a r e 
suelta á c o n t i n u a r e l d e b a t e i n i c i a 
do a y e r s o b r e a s u n t o s a r a n c e l a r i o s . 

Se h a c e n c o n e s t e m o t i v o m u c h o s 
c o m e n t a r i o s , a t r i b u y é n d o s e l a n u e 
v a a c t i t u d d e l o s c o n s e r v a d o r e s a l 
temor q u e a b r i g a n l o s d i p u t a d o s de 
u n i ó n c o n s t i t u c i o n a l , d e q u e s e h a 
ga m á s l u z s o b r e l a s c u e s t i o n e s de 
C u b a , d e s p u é s d e l d i s c u r s o q u e p r o 
n u n c i ó a y e r e l s e ñ o r G - a m a z o . 

M a d r i d , '22 de noviembre. 

H a s i d o m u y b r e v e y de e s c a s a 
i m p o r t a n c i a e l C o n s e j o de M i n i s 
tres q u e s e c e l e b r ó h o y b a j o l a p r e 
s i d e n c i a d e S . M . l a P e i n a R e g e n t e . 

D e s p u é s d e l C o n s e j o s e r e u n i e r o n 
los m i n i s t r o s e n l a s e c r e t a r í a d e l 
m i n i s t e r i o de E s t a d o , y a l l í t r a t a r o n 
de l a a c t i t u d i n t r a n s i g e n t e de l a m i * 
n o r i a c o n s e r v a d o r a . 

M a d r i d , 22 de noviembre. 

ZJOS d i p u t a d o s c o n s e r v a d o r e s q u e 
f i guran e n l a c o m i s i ó n d e a c t a s p r e 
s e n t a r á n v o t o p a r t i c u l a r a l d i c t a m e n 
de d i c h a c o m i s i ó n , q u e p r o p o n e l a 
a p r o b a c i ó n d e l a c t a d e C á r d e n a s y 
la p r o c l a m a c i ó n c o m o d i p u t a d o d e l 
s e ñ o r A m b l a r d . 

M a d r i d , 22 de' noviembre. 
L a s l i b r a s e s t e r l i n a s , á l a v i s t a , s e 

c o t i z a r o n h o y e n l a B o l s a á 2 8 - 2 9 . 

Londres, 32 de noviembre. 

C o m u n i c a n a l S t a r d e s d e " y o k o h a -
ma, q u e l a e s c u a d r a c h i n a d e l F e i -
Y a n g b o m b a r d e ó á l a s t r o p a s j a p o 
n e s a s q u e e s t á n a t a c a n d o á F o r t 
A r t h u r , y q u e á c o n s e c u e n c i a d e e s 
te i n c i d e n t e l o s b u q u e s d e g u e r r a 
j a p o n e s e s y c h i n o s e m p e ñ a r o n 
un c o m b a t e n a v a l , c u y o r e s u l t a d o 
no s e s a b e a u n . 

E l a c o r a z a d o c h i n o " C h e n - T u e n ' ' 
tuvo q u e v a r a r á f i n d e a l e j a r s e 
de l o s t o r p e d o s q u e h a y c o l o c a d o s á 
l a e n t r a d a d e l p u e r t o d e W e i - H a i -
W e i . 

B e r l i n , 22 de noviembre. 

D i c e u n d e s p a c h o de S a n F e t e r s -
b u r g o q u e e l C z a r N i c o l á s I I q u e 
sufre i n s o m n i o s , e s t á m u y a b a t i d o , 
y que s u m a d r e l a C z a r i n a s e e n 
cuentra á lo s u m o e x t e n u a d a . 

R o m a , 32 de noviembre. 
A v i s a n de S a n R e m o ^ u e e l c a p í 

t á n d e l e j é r c i t o f r a n c ó s R e m a n í , a -
cusado d e e s p í a , h a s i d o c o n d e n a d o 
á catorce m e s e s d e p r i s i ó n y á p a 
gar u n a m u l t a de m i l d o s c i e n t a s 
l i ras . 

T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
w n ñ v a - Y o r k , n o v i e m b r e 21f d I* s 

5 i d é l a t a r d a . 
Oseas eapaQolas, A 815. «0 
CenteKfti, A $4.83, 
D fcvífifluto «mpel com«ircisL « 0 div., de 3 fl 

i porcíaato. 

i u.m. 
Ijhmwbre Parí*» « 0 d í t . (hanQuorar,. A 

ftancos 18^. 
Idem sobre [Lmbnr^o, GO djv (ImcínnríMt i, 

Bonos reg-bíradoR de íes Estadtt^Unfdes, i 
per ciento, d 11 o, ex«capdn. 

Ccntrtfngas, n. 10, pol. 06, costo y flete, 
ft 2}, nominal. 

Idem, en plaza, á 8 L 
Besrnlar á ?)aen refino, en plaza, de 8 á 8 i . 
Ax&ar de míe! , en plaza, de 2 5 i l6 A 

8 U l l 6 , 
MtoJes íle Cuba, en bocoyes, nominal. 
El mercado, sostenido. 
TENDIDOS: 3 ,80 í ) sacos de axflcar. 

Idem; 850 bocoyes de idem. 
Manteca del Oesle, en tercerolas, de Í I O J O 

i nominal, 
"íarln» osrnnt Hlnnesota, 83.90 

Cotidrest nov iembre 2 1 . 
imcar de remolacha, firme, A 9(3i, 
Aíflcarcentrlfaga, pol. 86, & 12.6. 
ífiem regular refino, A 9i3, 
Consolidados, A 102 j , ex<interé8. 
Descuento, Banco d* Inglaterra, 3i por 10< 
Catiro por ciaoto español , A 7 2 í , ox-tnu« 

rés, 
P a r í s , nov i embre 21 . , 

Benta, 8 por 1»!). A 102 frauco^ 2J cts., 
ex«ln,;eré"?. 

{Quedaprohibida l a r e p r o d u c o i ó n do 
lo» ielegrawas que anteceden, con arreglo 
al arUculo 31 de la L e y de Propiedad 
IñUleoiMal > 

C O T I Z A C I O N E S 

C C L 3 3 C H O D E C O B B E D O R J B » . 

ESPAÑA, 

INGLATERRA. 

FRANCIA. 

ALEMANIA. 

ESTADOS-UNIDOS. 

C a m b i o s . 
C 5 i 4 5 p.gl)., oro 
< «apa&ol ó francés, 
¿ á 8 d^. 
C 20i á 21} p.g P., oro 
< español ó francés, 
i á 60 <liv. 
C 6i á 62 p.g P., oro 
< espa&ol ó francés, 
( á 3 div. 

I f á 5i p.g P., oro 
español 6 francés, 
á 3 div. 

9i á 10 p.g oro 
español ó francés, 

ÁZÚCASKB P O R G A D O S . 
Bl&nco, trenes úe Derosde 

RUHeanz, bajo í regular. 
Idem, idem, idem, Idem, bao-

no á iaperior 
ídem, idem, idem. Id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 

número 8 á 9. ( T - H . ) . . . , . 
Idem, bueno á superior, nú

mero 10 á 11, idom 
Quebrado, inferior á regular, 

número 12 á 14, idem...... 
Idem bueno, n? 16 & 16. id... 
Idem superior, 17 á 18, id. 
Idem florete, n. 19 i 30. Id.. . 

O E N T R J F D G A 8 DB O U A B A r O . 
PoUriíaciSn 96.—Sacos: Nominal. 
Bocoyen: No hay. 

iZÚOAR D E M I B L . 
Po'.arirasién 8S. —No hay 

XAÚCAR H A S C A B A D O . 
Comln » reíal a i«flri\—No hzy. 
S t ::.c<: . : C > • c > i ' . - Cf> « ©sr- 9 nt, 
DI ÍV¿"> i». 0 ai iitéi, López CueiTO. 
DE PRUa OS. - J>. P>dn> Bccali. 
£a copia.—Habana, 22 de Noviembre de 1894.—El 

Sindico Presidente Interino, Jaeobo jpeknon. 

C o t i z a c i o n e s d e l a B o l s a O ñ c i a l 
el día 22 de Noviembre de 1894» 

FONDOH P U B L I C O S . 

Renta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 

ídem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 

Tesoro de la Isla de 
Cuba 

Idem del Tesoro de Puer
to-Rico 

Obligaciones hipotecaria? 
del Excmo. Ayunta
miento de la Hivbana, 
1? emisión 

•^m \á. 3í •mUWn 

3 A 4 pg D. 

Par á 1 pgP. oro 
29 i 80 pg D. oro 

ACCIONES. 
Banco Bspafiol de la lela 

de Cuba 2S 6 24 pg D. oro 
Mem del Comercio y Fe

rrocarriles Unidos déla 
Habana y Almacenes 
de Regla 13 & U p g P. oro 

Banco Agrícola « . . . > . > . . . . . . 
Crédito Territorial Hipo

tecario de la lela de 
Cuba 

Empresa do Fomento y 
Naregación del Sur.... . . . . . . . . . . . . . . . 

Compañía de Almacenes 
de Hacendados 

Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha
bana 

Compañía de Alumbrado 
de Gas Hispano-Ame-
••'«xr.a Connolidada 

Compafifa Cubana de A-
lumbrado de Gas...... 

Nuera Compañía de Gas 
de la Habana «•> 

Compañía del Ferrocarril 
de Matanzaeá Sabanilla 3 ( 4 pg P. oro 

Compañía do Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
Júcaro 8 4 9 pg P, oro 

Compañía do Caminos de 
Hierro de Cienfuegoe A 
Viliaclara 14 á 15 pg D. oro 

Compañía do Caminos de 
Hierro de Hagua la 
Grande 1 á 2 pg D. oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarién á 
Saucti-Spíritus 3 A 4 pg D. oro 

Compañía del Ferrocarril 
Crnano 4 á 6 pg P. oro 

Ferrocarril del Cobre.... 
Ferrocarril do Cuba . . . . . . . . . i . . 
Idem de Guant&namo 
ídem do San CayeUno ( 

Viñales , 
Refinería do Cárdenas.... 72 á 73 pg D. oro 
Sociedad Anónima Red 

Telefónica de la Haba
na 5 á 6 pg D. oro 

OBLIGACIONES. 
Hipotecarias del Ferro

carril de Cienfuegos y 
Viliaclara, 1? emisión 
al 8 por 100.. 

I<1 T: idem do 2? idem al 
7 por 100 

Bonos hipotecarios do !a 
Compañía de Gas Con-
ooliiiadn 

Tipo de 

N O T I C I A S D B V A L O R E S . 
PLATA ) A b r i ó de 93¿- á 93g. 

SÍAOIONAL. ) C e r r ó de 92^ á 92 ¿ 

FONDOS PUBUDOB. 

Oblig. Aynntamlento 1? Hipotoo 
Obligaoiwas Hipotecarias dfl 

Excmo. Ayuntamiento..... 
Bllletea HipctMartCí 4% it Isla át 

Cub» 

Sin ppetftMcne?. 

ACCIONES. 
Banco E»pafiol de la Tila de Oub* 
Banco Agrícola. 
Banco del Comorolo, Forrooarri 

Ies Unidos de la Habana y Al 
maoeües de Regla 

Compañía de CRínlnos de Hierre 
<i« C&ráenae y Jücfcro 

OompMiítt Unida de los Ferro-
rrlíes de Caibarién 

Compañía de Camino» de Hlerr 
de M&tancas & Sabanilla 

CompaCía de Caminos de Hierre 
de Sagna la Grande 

Compañía de Caminos de Hlorrr 
de Cienfuegoo i Viliaclara 

CompaHíi» del Ferrocarril Urbano 
CompaCía dol Ferrocarril del Osa 

ie 
Oompania Cubana de Alumbrado 

da Gas 
Bonos Hipotecarios de la Comp» 

flía de <;„.- Conunlldada 
Compañía de Gas Hlspano-Ame-

riesna Consolidada. 
Compañía de Almacenes de Santa 

Catalina , 
Beflnetía de Azúcar de Cárdeuns 
CompaCía de Almacenes de Ha

cendados 
Bmprosn do Fomento y Narega

ción del Sur 
OompaSU de Almooenes de De

pósito de l» Habana 
Obligaciones Hipotecaria» de 

Oseníaegos y VillaolarB.. 
Bed Taleíónioa de la Habana... 
Crédito Territorial Hipoteoarii 

do la Xsl» do Cuba 
CompaWa Lonja do Víyeres.... 
ferrocarril da Gibara y Holgutn 

Accionen... i, 
Obligaciones. 

"errooaiTi l 'e Í3an Cuyatano l 
ViCal̂ K. --y\nrionfis , 
r blieraotnnai. 

Vftlor. 

S>0 

100 « 

76 A 
Nominal. 

8t)i i 

107 é 

P5i A 

102 á 

97 * 

83 A 
1C4 A 

71 A 

Nominal. 

68 

Nominal. 
18 A 

30 i 

18 A 

100 

71 

106 

77 

108} 

96i 

104 

98J 

»H 
10Si 

78 

68i 

264 

106 
88 

118 
95 

Nominal. 
NomlnaL 

Nominal. 
Nominal. 

H.-.hana. 22 I* 

No Tvnal 
Nominal. 

Nr.riembra d« 1804. 

COMANDANCIA « K N E R A I , D E UlARINA D E L 
A POBT£DXRO D E L A H A B A N A 

ESTADO MAYOR. 
Negociado 29—Sección de Clases. 

ANUNCIO. 
El segundo carpintero calafate do la Arma a, 

desembarcado en l'.'de Noviemére de 1H93. Ramón 
Miranda López, se presentará en esta Oficina en 
hora hábil. 

Habana, 17 de Noviembre de 1891.—Petoyo Pe-
demonte. 4-20 

GOBI EBNO MILITAR DE LA PROVINCIA 
Y PLAZA DB LA HABANA. 

ANUNCIO. 
O. Anlouio Ríos Quira, que en 5 do Noviembre do 

1891 ter ía su domicilio en esta capital, calle de Drn-
gones > úrntíro 9, se servirá presentarse en el Go
bierno Militar de ecta P aza, para hacerle entrega de 
documeutos que le pertenecen. 

Habana, 21 de Noviembre de 1894.—D O. de S. 
E.—El Comandante Secretario, Mariano Marti. 

3-23 

El soldado de la Zona de Reclutamiento do Bilbao 
túmero 22, Hilario Bilbao Orhnzar, que faé filiado 
en el segundo Batallón del Regimiento de Isibel la 
Católica, el 15 do Junio del actual, se f ervirá presen
tarse en este Gobierno Militar, endía hábil, para ha-
cer'e enlregi do un documento que le pertenece. 

Habana, 19 do Noviebre de 1894.—De O. de S. E 
-El Cointndante Secretario, ^fartano Martí. 

3-21 

Inspección y Seccidn Central de Atraso». 
Teniendo en consideración que por niogano de los 

preceptos que contienen las disposiciones que dictó 
la Intendencia general por consecuencias de las Rea
les órdenes números 134 y 160 de 15 y 19 de enero 
último, fué derogado el que contiene el extremo pri
mero dol superior acuerda del Excmo Sr. Goberna
dor general de 3 octubre del año próximo pasado, es
ta Central propuso al Excmo. Sr. Intendente, por 
motivo de queja elevsda á dicha Autoridad contra la 
Administración de il.icienda de Pinar del Rio, á 
causa de expediente ejecutivo seguido para hacer 
efectivo un crédito derivado de la contribución del 
30 por ciento corresponiente al ano económico de 
1378 á 7g, que fuera recordado el cumplimiento del 
precepto primero que antes se cita del acuerdo supe
rior dicho, que se publicó en la Gaceta eorrespon-
diente al dia 6 de octubre de 1893, eu cuya virtud 
S. E. ha tenido á bien acordar: 

Que hasta tanto que so realicen los créditos que el 
Estado tiene A su favor anteriores á primero de julio 
de 1892, se abstencan los Administradores provincia
les de Hacienda de expedir apremios para la co
branza de los originales por los tributos que A conti
nuación se expresan; quedando por lo tanto en sus
penso todas las ejecuciones que se hubiesen expedido 
para el cobro de los mismos. 

Créditos derivados de la Contribución del 10 por 
ciento que pesó sobre todos los conceptos de la rique
za, desde primero de julio d© 1867 hasta primero de 
abril de 1870. 

Idem del Subsidio extraordinario del 5 por ciento 
sobre todos lo» conceptos dichos que rigió de primero 
de julio de 1867 á 30 de abril de 18Í2. 

Idem del 21 por ciento sobre «1 canital que fué co
brado desd • primero de julio de 18 72 á 31 de diciem
bre del mismo año. 

Idem del 10 por ciento que pesó sobre utilidades 
de todos conceptos, para la amortizasión de Billetes 
del Hanco des<l > primero de enero do 1874 á.11 do 
•liciembro de 1876. 

Idem del 15 por ciento spbrs el mismo concepto 
.et giu des ie pmnefo de tnero áe 1875 á 31 dedi-

oretqnre de 1876. 
Idem del 31 por ciento sobre toda clase de pro

ductos que rigió desde primero do enero de 1877 A 31 
de diciembre de ISTSj 

ImpüestoS 'á^e Vtesar'on sobre la oxtinguida esola-
isitftd y patronato de emancipados. 

Lo que de orden de S1 E. se publica en la Gaceta 
por este medio para general conocimiento. 

Habana, 14 de noviembre de Vi9\.—Manuel A -
carez Os-iorio, 

E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
RECAUDACION. 

CONTKIÜUCIÜN I'OJ! KINCAS URBANAS, 
SUBSIDIO 1 N D U 8 T I I I / L 

Y J U E G O S DB BOLOS, B I L L A K Y N A I P E S . 

1? Y 29 trimestres y ler. semestre de 1894 á 1895. 
dtiuio aviso de cobrama sin recargos. 

Vencido en 9 del corriente el plazo de un mes se
ñalado á los contribuyentes á este Municipio para 
pagar la coiitrilmoirtu por el Recargo Municipal so-
ure la de Subsidio Industrial, correspondiente al 2? 
triraentre; por Pincss Ürbanss del 19 y 29 trimestres 
v ler. semestre, y por las indnst ias de juegos de bo
los, bil'ar y naipes, en el 29 trimestre de 18P4 á IS^S, 
y de loa recibos de trimiestres interiores que por rec-
tillcaCión de cuetes ú otras cansas tío se pusieron al 
cobro anteriarmento, en esta f j( ha se envím á domi-
cilio 1< s oportunos avisos de cobrauta A cada deudor, 
y se concede á todos los que aún no h >n satisfecho 
esos tributos uu plazo do tres liiaa hábiles, que se 
anuncia en les periódicos y por medio de edictos que 
se fijarán en lugares públicos, y empezará á cursr.r 
dssue el día 19, terminando el miércoles 21 de No
viembre, hasta rujo día estará abierto el cobro en la 
Recaudación de Impue6tos y Recargos Municipales, 
sita en los eotreeuelos de esta Casa Capitular, entra
da por Obispo, de diez de la msñnna á tres de la 
tarde, y podrán satisfacerse los recibos expedidos, 
sin aumento alguno por apremio. 

Los contribuyentes que tampoco verifiquen el pago 
dentro de esos tres díns, incurrirán, definitivamente, 
desde el 22 de Noviembre, en el primer grado de 
apremio, y pagarán pnr ese hecho, además, el recar
go de ajiremio de 5 por 100 sobre el total importe 
del recibo talonario, según establece el artí.iulo 14 
reformado de la Instrucción para el procedimiento 
contra deud; res á la Hacienda Pública, aplicable A 
la Municipal, siu qno sirva de excufa la negativa dol 
aviso de cobranza, que es simplemente un medio de 

Sublictdad, A tenor de lo prevenido en la R. O. de 8 
« Agosto de 1893, y snfrirAn los perjuicios consi

guientes á su morosidad. 
Habana, 12 de Novlembí-á de 1894.—El Alcalde 

Presidente, Segnndo Alvares. 
1 115 112-1 E 

E D I C T O . 
BANCO ESPAÑOL DE I.A ISLA DE CUBA. 

RECAUDACIÓN DB C O N T R I B U C I O N E S . 

A los conlribuyentes del término municipal de la 
Batana. 

r n i M R R A T I S O DB COBRANZA D E L 

Segundo trimestre de 1894 á 1805 por Contribuciijli 
Fincas Urbanas; 

L a rechiiíláción de Conlhbüciones hace saber. 
Que el día 12 del que cursa empezará la cobranza 

de la contribución corrnspondion'e A esto Término 
Municipal, por el concepto, trimestre y año econó
mico arriba expresados, a -í como do los recibos del 
segundo semestre de igual ejercicio, y los de otros 
anteriores, ó adicionales, do igual clase, que por rec
tificación do cuotas ú otras cansas, no so hubiesen 
piief.to al cobro hasta ahora. 

La referida cobranza tendrá lugar todos los días 
hábiles, desde las diez do la ma&iina A las tres de la 
tardo, en este Establecimiento, calle de Aguiar nú
meros 81 y 83, y terminarA el 11 de Dieiciembre si-
guante. 

Lo que se anuncia en cumplimiento de lo preveni
do en el articulo 14 de la Instrucción de procedi
mientos contra deudores á la Hacienda Pública, y 
demás disposiciones vigentes. 

E n la Habana A 3 de Noviembre de 1894.—El Sub-
Gobernador, José fíodoy García.—Publiquese: El 
Alcalde Municipal, Segundo Alvcres. 

I n. 1037 8-8 

?rdf u ác !> F iara Sel 5 íí de noviemliro. 
flKRVIOIO PARA RI, DIA 23 

Jefe de día: El C nr u-lact'» del 29 batallón Ca
radores Voluntarios, D Jacinto del Castillo. 

Visita de Hospital: 109 batallón de Artillería, ler. 
Capitán. 

Capitanía General y Parada: 29 batallón Caza
dores Voluntarios. 

Hospital Militar: Regimiento infantería de Isabel 
la Católica. 

Batería de \ i Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo do! Príncipe: Regimiento Isabel 1» Cató

lica. 
Aynds 't» d? Guardia en el Gobierno Militar: £1 

29 de la Plaza, D. Francisco Sobrede. 
Imaginaria en idem. El 19 de la misma, D. Jo

sé Paga. 
VlgiUnoia; Isabel la Católica, 29 cuarto; Artille

ría. 3er. Idem; Ingenieros, 49 laem| Caballería de Pl 
tarro, ler. idem. 

El General Gobernador. Arderius. 
Comnnloada.—El T. C . S. M.. L u i i Otero. 

DON MARTIN PIRACES Y LLORO, Juez de 
primera Instancia del Distrito de Belén. 
Por el presente edicto se hoce saber que A conse

cuencia del juicio egecutivo que en este Juzgado y 
Escribanía del qne rsfrenda signen D? Dolores y 
D? Pilar Pintado, contra D'} Juliana Guillén de 
Calvez, heredera de D? Cármen González y Pérez, 
en cobro de pesos, se ha señalado el dia veinte de 
diciembre próximo entrante álas ocho de la mañana 

Ía ra que tenea efecto en n te Juzgado. cMIe de la 
ndustria número ciento veinte y medio, esquina ií 

San Miguel, el remate de una "casa de mampostoría 
y azotea situada en la calle de San Ignacio núme
ro ciento veinte y cuatro, tassda en trece mil trea-
cientos cuatro pesos cinco y medio centavos oro: ad
virtiendo que no se admitirán proposicione» que no 
cubrau los dos tercios del avalúo: quo para tomar 
parte en la subasta deben los licitadores consignar 
previamente en la mesa del juzgado ó en el Estaole-
cimiento destinado al efecto una cantidad igual, por 
lo menos al diez por ciento efectivo del valor do di
cha linca, que la subasta se verifica sin suplir pre-
Viameate la falta de títulos de propiedad, j <\ne los 
aatos se encuentran de manifiesto ea la Escribanía 
del RctuariOj para que puedan eianlinarlós los que 
deseen hacer proposiciones.—Habana noviembre 
veúite de mil ocnociento» noventa y cuatro.—Mar
tin Piracés.—Ante mi, VValdo A. Insna. 
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Sol lama c o r r i d a s e l A í a 2 1 
d e N o v i e m b r e . 

1.253 
800 

Tabaco, tercios 
Miel de abejas, galones.., 

?AFOR:i8l?l DS TEATÍÍSIA, 

3E E S P E U A K 
Nbre. 23 México: Puerto-Rico y escalas. 

. . 23 Aransas: Nueva Orleans. 
24 Catalina: Barcelona y escalas. 
24 Vijfilannla: Nnf.va-Vork. 

.- 2t C. de Santander: Cádiz y escala» 
21 Sarahoea: V^raorut y essaln» 

. . 2t Olive ti>- Tamp i y Uavo-Líae'u 

. . 25 Alava: Liverpool y escalas. 

. . 25 Ciudad Condal: Nueva-York. 
25 Ernesto! Liverpool y escalas. 

. . 25 Navarro: Liverpool y escalas. 
28 Séneca: ($WW Yorli 

. . 28 ííuenos Aires: Veracruz y escalas. 

. . 2& Panamá. Colón v escalas. 

. . 29 Oriraha- 'í'eranmr y Oíoalía. 
30 vn"a'4ir Versorus; y escstíui 

Dbre. 3 Vivina: Liverpool y escalas. 
3 l.'ivf <•', W*«hiogton: NUOVK.-Tork. 
4 Manuela: Puerto Rico y escalas, 
4 Habana: Nueva Yorh. 
4 María Herrera: Canarias. 
6 Santanderino: Liverpool y escalas. 
6 Conde de Wifredo: Barcelona y eecala». 

Nbre. 23 Aransas: Nueva-Orleans y escalas. 
21 Olive i»; tampa > iJa:?o-j.\iuo... 
24 Saratoga: Nueva-York. 

. . 2B Vigilancia: Veracrn? y etealas. 

. . 26 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 

. . 28 Séneca: Veracruz y escalas. 

. . 29 Drizaba: Nueva York. 

. . 23 México: Pto. Rico v escalas 
, . P0 Buenos Aires: Veracruz y escalas. 
.. 30 r&VF.n.é: Ntievs-Ynrk. 

Dbre. 1° YucMái<: Ntiova-Tcrk 
3 San Ignacio: Santander y escalas. 
3 Otj oí adr.nptou: Veracmj; y Moslaa 
8 Habana: Colón v e.icaih» 

Nbre. 25 Jcsé García, en Batabanó procedente de 
lasTúnps, Trinidad y Cionfuegus. 

. . 28 Jcseflta. en Uatahanó: do t^tuviago de Cuba 
Manzanillo. Hanía Crnt J i í e a r o , Ttinu. 
"Prinidad T f ' i cn 'r i e so» « 

Dbre. 4 Manuela: de Santiago do Coba y escalas. 
S A L D R A N . 

Nbre. 26 Antln6ge:ies Meaenae:, de Eatabanó para 
Cienfuegos, Trinidad, Túna», JÉctro, 
Raí's Urur. VapzaniLc » Bcc. lieOuf» 

. . 30 Véxico- psra S u r t ' s e e de Cuba ve'nnls». 
Dbre. 2 Joscfita, de Batabanó para Cienfuegos, 

Trinidad. Túnas. Júcoro, Santa Cruz, 
Marizsnitlo y Santiago de Cuba. 

ALAVA: de la Habana, los miércoles A las reis de 
la tarde, para Sagua y Caibarién, regresando Ins l u 
nes. 

ADELA: de la Habana, para Sagua y Caibarién 
todos los miércoles A las seis de la tarde, y llegará á 
este puerto los sábados. 

COSME DB SERRFRA: de l a Habana, par» Ssgna 
y Caibsnén, todos los sábados A las seis de la tarde, 
y llegará A es'e puerto loa miércoles. 

Ayudantía de Marina de Bahía-Honda.—Edicto.— 
Don Antonio Castro y Mufioz, Alférez de fraga
ta graduado de la Escala de Reserva, Ayudante 
Militar de Mr riña del distrito de Bahía-Hcnda 
y Capitán de su puerto. 

Habiéndose encontrado en la playa Merccdita uu 
bote de zinc salvavidas, pitiUido de blanco, con tres 
remos, que se supoue fuesen pertenecientes al vapor 
Femando, naofrugado cerca de las costas de este 
litoral. Como aií mismo ciento veioto y una medias 
cajas de aceite de carbón y seis docenas de escobas 
que fueron encontradas en la orilla del mar en las 
costas de este distrito, lug jr conocido por las Cuc 
vas, que se supone también sean pertent cientos á la 
carga que en la mañana del dU seis del actual arrojó 
al agua el vapor Fernondo. y marcadas estas últi
mas J. G. N. C. y P. C. Cienfuegos. Se aviaa por 
este medio para que los que se crenn con derecho á 
dicho bote salvavidas, como n: i mismo A todos los 
efectos que en es:e edicio fe relicionan, se presenten 
por si ó por medio de apoderados, á deducir sus de 
rechos en ceta Ayudantl* do Marina, durante t 
término do un nio«, á contar desde la fecha de ii 
publicación. 

Bahía-Hunda, 15 de Noviembre de 1894—Anto
nio Caslm. 3-18 
Ayudantía de Marina de Mantua.—Don Francisco 

Aragón y Diez de la Torre. Alférez de fragata 
graduado. Ayudante de Mnrina del distrito de 
Mantua i Fi cal del mismo 

Por el presenie y término de treinta ¿íis. eito, 
llamo y CTI ' / ' '< los que se crean con derecho á la 
propiedad de trescie- las sesenta y ocho tablas y nue
ve alfardas, t' do de pino do tes. htllarijs flotando en 
el mar, á sotavento de los b.jos conocidos por las 
Calabazas de loa Arrecifes de los Colorados, el día 3 
del actual, marcadas en sn maforít ton unos signos 
qne pureoen ser hs It-tras L. 8. V. y C0, de las di-
meueloiiís tigguinntes: 131 ti.b'as do tn s < o^hc me 
tros de largo por v°inte y c'nno coníí i etros de an
cho y veinte y cinao milímetros de grueso; 85 id. id. 
id. id. larpo por id ancln J veinte milímetrcs de 
grueso; 67 id. id. id. id. largo por treinta c-ntímetros 
de ancho y veinte y cinco iu iirirttros de gruosr; 57 
id de id id de id. id. larto por id. ai>cho y cuarenta 
milímetros de groesu; fi alfardas de rinco metros de 
largo per diez centímetros cuadrados; 8 id. de cuatro 
id. de largo por id. id. grueso. 

E'i la inteligencia de qne transcurrido dicho plazo 
se procederá á lo que corresponda, con arreglo al 
Decreto de SO do Noviembre de 1892 

Mantua, 10 de Nuviembre de 1894.—El Fiscal, 
Francisco Araijón. 3-1fi 
D. JULIÁN GARCÍA DE LA VEGA Y GONZÁLEZ, Ca

pitán de fiagata de la Armada, Ayudante de 
Marina del di6tiito y Capitin (le este Puerto. 

IlalKudomo instruyendo diligencies sumarias con 
motivo de las heridae que sufrió á bordo del vapor 
remolcador Chorrera, al descender desde el palo 
trinquete de la embarcación, el iudiv.duo Santiago 
Ooi.zález, cuyo hecho aconteció en la muíiana de 
este dia, se "ouvoca por iredlo del Uoletin Oficial 
de la provinria y DIARIO DE LA MARINA de la Ha
bana, para que en el término du quince (¡ias. con
curran á esta Capitanía de Puerto, los iudividuos 
que ten '̂sn noticias ó antecedentes del hecho, á pres
tar la declaración procedente. 

Matnnzas, 31 de Octubre de 1894.—Julián García 
de ta Ver/a. 3 3 

DON JUAN LABRADOR V SÁNCHEZ, Capitán de Ar
tillería de la Armada y Fiscal instructor de la 
sumaria que se sigue contra los marineros del 
disciplinario del Arsenal, Julián de la Cruz (mo
reno) y Blds López d* Alosa, acusados de aban
dono de servicio y echar á pique el bote que t r i 
pulaban. 

Por el presente edicto cito, llamo y emplazo al 
patrón de una cachucha que eu lu tarde del día opee 
del mes próximo pasado, recogió dichos marineros en 
el manglar quo hay en la playa de la falda del Casti
llo de Atarés, y los condujo á Regla, para qne en el 
término de diez días comparezca en esta Fiscalía, 
sita en el Arsenal y casa-habitación del que suscribe, 
A prostar declaración en la citada sumaria; en el bien 
entendido qne de no efectuarlo, se le aplicará cuando 
sea habido, la pena correspondiente al delito de do-
noeación de auxilio á los tribunales de justicia. 

Habana, 9 de Noviembre de 1894.—El Fiscal, 
Juan Labrador. 4-13 
DON MANUEL VIAS Y OCHATECO Juez de 

nvimera Instancia é instrucción del Distrito del 
Pilar en esta ciudad. 
Por el presente edicto se hace sabor: que á con

secuencia de los autos ejecutivos seguidos por Don 
Antonio Villegas y Piñeiro contra la sucesión de 
Don Antonio Veytía en cobro de peses; te saca á 
pública subasta el demolido ingenio "Nuestra Seño
ra del Rosario" que se encuentra situado en la pro
vincia de Pinar'tfel Rio, termino Municipal do Ca
yajabos á doce quilómetros de distancia del para
dero de Artemisa, compuesto de cuarenta y cinco 
caballerías de tierra ó sean seiscientas tres hestá-
reas, noventa áreas, noventa y dos centiareas, se
tenta miliáreas de terreno tasado en la cantidad de 
cuatro mil setecientos pesos en oro, para cuyo acto 
se ha señalado el dia 19 del entrante mes de diciem
bre á la una de su tarde en el local de esto Juzgado 
situado en la calle del Monserrate número dos ha
ciéndose saber asimismo por este medio á los licita
dores que no se admitirán proposiciones inferiores á 
las dos terceras partes del avalúo: que habrán de 
consignar préviamente en la mesa del Juzgado ó 
en el Establecimiento destinado al efecto una can
tidad igual por lo menos al diez por ciento efectivo 
dol tipo qne sirve para la subasta sin cuyo requi
sito no strán admitidas: y por último que los títulos 
de propiedad corren agregados á los autos los que 
se encuentran de manifles1 o en la Escribanía situa
da en la colle de San Igneclo número cinco Colegio 
de Escribanos para les que qnieran examinarles con 
los que se han do cot forroar siu tener derecho & 
exigir OWDS Y paíi su pv.blicución tn el periódico 
DIA RIO DE LA MARINA, libro t i piesente en la 
Habana á diez y siete de noviembre de mil ocho
cientos noventa y cuatro.—Manuel Vias.—Ante mí, 
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PUERTO DE LA HABANA. 
ENTRADAS. 

Di i 21: 
De Nueva-York, en 14 di's, gol. smer. J. C. Smith, 

cap. Kneeland, trip. 7, tons. 429, con madera 
la orden. 

Día 22: 
De Filadelfia, en 13 días, gol. amer. Henry J. Smith 

cap. Janams, trip. i), tons. 1,053, con oarbón, al 
Ferrocarril del Oeste. 
Yarmouth, (N. E ) en 19 días, berg. ing. Peer-
less. trip. 8. tons. 273, con papas y madera, á 
LaAton y Hnos. 
Aunapnlis, en 22 días. gol. amer. Grace Andreas 
cap. Andreus. trip. 9 tons. 540, con madera y 
papas, á R. P. Santa Mari* 

-—Barcelona v escalas, en 29 días, vap. esp. Cata 
lina, can. Diez, trip. 55, tons. 5,491, con carga 
á Lovehate, Saeiz v Comp. 
Port William, (N. E ) en 23 días. gol. ing. Ono-
ra, cap. Reny, trip. 6, tons. J37, con carga, á 
Lawton x Hnos. 

SALIDAS. 
Día 21: 

Para Ce.nning, (N. E.) vap norg. Francklin, capitán 
Rusmnssen. 

Día 22: 
Para Nueva-York, vah, amer. Seguranca, cap. Hofi' 

mann, 
Veracruz y escalas, vap. amer. Yumurí, capitán 
Hausen. 
Pascagoula, gol. ing. Utility, cap. Copp. 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 

De BARCELONA Y ESCALAS, en el vap. es
pañol Catalina: 

Sres. D. D. Juan l'asiperas—Joaquín A Carreras 
C. Malaset—Juan Garaiga—Salvador Esterad-

Manuel D. Mañor—Sebastián Ribot y señora—Ma
ría Cereial—Antonio Esperan—Rosendo Borlas— 
Joíé Mojica—Isabel Gómez y 3 hijos—Esteban Rico 
—Bernardo Naseta—José Pérez—Leopoldo Bensda 
—Andrés Oliver—Buenaventnro Mayol—Paklo Ho
mo—Concepción Homo—Damián Andreu—Mnría 
Segnara y 2 más de familia—Felipe Alemany—Juan 
Oliver—Antonio Enseñat—Gerón-irao Gelabert— 
Juan Enseñat—Domingo Fcrragut—Manuel Lay
e-vate—Ramón Capul—A. López—Manuel Romero— 
Calixto López—Pedro Sánchez—Juan Moreno é hijo 
—Juan Romero—Frencisco Capano—Marcelino Fer
nández—Manuel Quesada— Martin Pujol é hijo— 
Narciso López—Manuela López—Festina ^abraga 
Justa López—Marce'ino Hernández—José Fernán
dez—S hastian Ojeda—José Alnieida—José A. Gal-
bán Sra. y 2 hyos—Josefa Vicar y 4 linos—Gerónimo 
Jirénez c hijo—Ramana Suarez y 2 hijos—Dolores 
Saavedra é bija—Emilio Navarrete—José Rodríguez 
.luoquin'Puig— Manuel Alvnrcz—Maria Quintero-
Catalina Padrón y 2 hijos—Antonio DuePas señora 
y 3 hijos—Ramón Serrano—José Oarcij—Enrique 
Acnñ i—Ramou Espinosa—Además 54 jornaleros y 
11 marineros. 

Para VEHAÍ'RUZ V ESCALAS, en el vap. am. 
Fiíwiurí; 

Sres. D. H. S. Henr—('. E. Stewart—Santiago 
Cuinglnn—Juan Noreña—W. Erdman G T; de 
Gormandía—José Firo—Berrie Nicliels—FiuancU 
Loegan—Francisco A. Fernández. 

P<.rj XÜEVA YORK, en el vap, americano Se
guranca: 

Sres. D, Anderson J. Andreus—J. M. Portier— 
N. A. Jumes—Thomas C. A Inés—C. Framond—O. 
J. Címenez—José Smith—L. Kiseusa—Charles Pan-

E n t r a d a » de c a b o t a j e . 
Día 22; 

De Nuevita?, vapor Cosme de Herrera, cap. Víno
las: con 2,100 tercios tabuco y efectos. 

•Arroyos, gol. Amable Rosita, pal. Portella: con 
700 sacos carbón. 
Dimas. gol. Dos Amigos, pat. Ros: con 8C0 sa
cos corbón. 
-Mariel, gol. María Magdalena, pat. Morantes: 
en lastre. 
•Dimas, gol. Vicenta, pat. Esteban: con 700 sa
cos carbón. 
•Mulata, gol. Dolores, pat. Planas: con 600 sacos 
carbón. 
•Manzanillo, gol. Margarita, pat. Calzada: con 
80,000 pies madera. 

S e s i i A C h a d o s de c a b e t a j * . 
Día 22: 

Para Cárdenas, gol. Juan Toraya, pat. Valent: con 
efectos. 
-Carahatas, gol. Teresita, pat. Peroira; con e-
fectos. 
•Punta llicacos, gol. Reglana, pat. Snárez: con 
efectos. 
Berracos, gol. María del Carmen, pat. Alemany: 
con efectos. 

-Margagitas, gol. Paquete de Nnevitas, patrén 
Oibay: con efectos. 

B t w s e s c o n r e s x s t r e A,bierte. 
Para Nueva-York, vap. amer. Seguranca, capitán 

Hoffmann, por Hidalgo y Comp. 
Filadollia gta. americana Pred A, Small, capi
tán Thompson, por Henry B. Hamel y Cp. 
•Montevideo, berg. esp. Nuevo Vigilante, capitán 
Cnrell, por Otamendi, Hno. y Comp. 
Montevideo, berg. esp. Federico, cap. Plá, por 
Otamendi, Hno. y Comp. 
Montevideo, berg. esp. Agapito, capitán Millet, 
por Pedro Pagés. 

B u q u e s q u e s e k a n d e s p a c h a d o . 
Para Canning, (N. E.) vap. norg. Francklin, capi

tán Rasmussen. por Moret y Comp.: en lastre. 
Pascagoula, gol. ing. Utility, cap. Corp, por R. 
Truffin y Comp.: en lastre. 
Panzacola, gjL ing. Harotd Borden, capitán 
SanfTord. por LaLton y Hnos,: én lastre. 
Satilla Bluff gol. amer. Chancey B. BurL, capi
tán Plsher, por M- Falk y Comp.: en lastra. 

Í3u%-a»3 3L«Í3 '¡USM,abierto r e g i s t r o 
a y e r . 

No hubo. 

i^tvacfco de l a c a r c a do b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

No hubo. 

LONJA DB YIVKBJBS. 
¡fe-utas efeotnadas el 22 de Noviembre. 
200 garrafones ginebra Campana, $5 uno. 
50 o. vermouth. Amó, Rdo. 

260 s. arroz semilla, $3-56 qtl. 
25 pipas Vino tinto San José, $36 pipa. 
10i2 id. id. id. id., $36 pipá. 

lOOvi id. id. Alella, idem. $38 loa 
60\i id. id. navarro id., $41 los 4^. 
60[10 vino mistela idem, $4-25 uno. 

1000 s sal molida. $2 -.13 fanega. 
23 latas pimentón. $10 qtl. 
PO s. avellanas, $6 qtl. 
30 pipas vino Bartumen, Rdo. 

100 e. fideos blancos, Rdo. 
2> 0 c. idem amarillos, Rdo. 
39 c. lacones de Galicia, $4 doa. 

IÍK LA 

a 
AKTSB DB 

É l v a p o r - c o r r e o 

C . C O N D A L 
CAPITÁN GASTELLi 

Saldrá para Progreso y Veracruz el 27 de Noviem 
bre A las dos de la tarde, llevando la correspondencia 
páblicu y de oficio. 

Admite pasajeros y carga para diches puertos. 
Los pasaportes se entregarán al teoibir los billetes 

de pasaje 
Las pólizau de carga se firmarán por los consigna

tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
Dulas. 

Recibe carga abordo hasta el día 24, 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios 

M. Calvo v Cp., Oficios 28. 
I 20" 313-1 E 

EL VAPOR-CORREO 

BUENOS AIRES 
c a p i t á n G e n i s . 

Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 30 de 
noviembre ¡i las 10 de la mañana llevando la corres-
pondencii pfiblica y do oficio. 

Admite pasajeros para dichos puertos, carga 
para Pto. Rico, Cídiz, Barcelona y Génova. 

Tabaco para Puerto Rico y Cádiz. 
Los pasaportes »c entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigns-

tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu
las. 

Recibe carga a bordo hasta el dia 28. 
Los i.-asn.jf s so desDaelian hasta las 

5 de l a tarde de l d í a 29. 
De más pormenores impendrán sus consignatarios 

M Calvo y Cp., Oficios 28. 312-1E 

3 ] v a p o r - c o r x e « 

SAN IGNACIO 
CAPITÁN ALEMANY. 

Saldrá ¡-ara Vigo, Santander y Pasajes, con escala 
en Ponce, Mayagiiez y San Juan de Puerto-Rico, el 
3 de Diciembre a las 4 de la tarde, llevando la 
correspondencia pública y de oficio, 

AdStte carga v pasajeros para dichos puertos. 
Tabaon: para Vigo, Santander, Ponce, Mayagiiez 

y Puerto- Rico. . 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna

tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 

Recibo carga á bordo hasta el día 19 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 

M. Calvo y Cp., Oficios 28. 

L I N E A D E N E W - Y O E K . 
s n c o m b i n a c i ó n c o n l o s f i a j o s á 

E u r o p a , V e r a c r u x y C e n t r o 
A m é r i c a . 

Ge h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
los -vapores de e s t e p u e r t o l o s d í a s 
l O , 2 0 y 3 0 , y do l de N e w - Y o r k l o » 
d í a s i O, 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 

VAPOR CORREO 

c a p i t d n S i v e r á 
Saldrá para Nueva York el 30 de Noviembre A las 

4 de la tardo. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofreoo el 

buen trato que ésta antigua Compañía tiene acredi
tado en ñus diferentes lineas. 

También rocibe carga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Amberee y demás 
puertos de Snropa con conocimiento dirento. 

La carga se recibo basta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la AdminU-

tracióu de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 

flotante, así para esta línea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efoetos 
quo se embarquen en sua vapore». 

I n. M H15-1 R 

L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
EL VAPOR COERBO 

cap i tán Marroig. 
Saldrá para Nnevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 

Ponce, Mnyagüez y Puerto-Rico, el 30 de noviem
bre A las 4 de la tarde, para cuyos puertos admite 
carga y pasajeros. 

Recibe carga para Ponce,Mayagiiez y Puerto Rico 
hasta el 2% inclusive. 

NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas lat de
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se ombarquou en sus vapores. 

M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I S A . 

ULISUAJM. 

l)t la Habana el día c.i 
timo d« cadn mea. 

Nnevitas «I . . . . . . . . " 
~ Gibara 8 
„ Santiago de Cuba. 6 
M Ponce 8 

Mayaglei 9 

| A NuarltM «I > 
. Gibara E 
. Santiago de Cuba.. 4 

Ponce 1 
,. Mayag'dez . . 

Puerto-Rteo. 

SALIDA. 
De Puarto-Rloo «1.... 1£ 
— Mayagfiez.. 16 

Pouce IT 
Puerto-Príncipe19 
Santiago d« Cuba.. 30 
Gibara 31 
Nuerltai.. . . . . . . . . 22 

L L i m A U A 

& HayagHet <d \ l 
Ponce 16 
Pnerlo-Prínclpt... 19 
Santiago de Cuba.. 20 
Gibara 21 
Nuevitaa.......... 33 
Habana 34 

N O T A » . 
V-xt «a viaje de ida recibirá en Puerto-iriluo los dísa 

1 de cada mes, la carga y pasajero* ooe para 1c» 
puertos del mar Caribe rrrlba expresados y Pacífico, 
e .mduzca el correo que sal4 do Baroslona el día 2$ y 
ds CAdiz el 30. 

En sn viaje de regreso, entregará al corroo que sal» 
de Puertu-Rloo el 15 la carga y pasteros qnocondrt-
ea procedente de los puerto» oel mar Caribe y en al 
Paeífico, para Cádiz y Barcelona. 

En la época de cuarentena, ó sea desde el 1" de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cá
diz, Barcelona, Santander y Coruüa, pero pasajero» 
sólo para loa óltimos puntos.—M. Calvo y Cp. 
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LINEA DE I A HABANA A COLON. 
En combinación con los vapores de Nueva-York y 

con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapo
res de la ooata Sur y Norte del Pacifico. 
B l v a p o r - c o r r e » 

H A B A N A 
CAPITAN ADIÉZAGA. 

Saldrá el día 6 de Diciembre, i l u 6 do la tarde 
con dirección A los puerto» que A continuación re 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 

Recibe además, carga para todos lo» puerto» del 
Pacífico. 

La carga so recibe el dia 5. 

A v i s o i l o s c a r g a d o r e s . 
Esta CompaCía no responde del retraso ó extravío 

que sufran los bultos de carga qne no lleven estam
pados con toda claridad el destino y marcas de la» 
mercancías, ni tampoco da las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en lo» mis
mos. 

SALIDAS. 

De la Habana el día., fl 
Santiago de Cuba.. 9 
La Guaira 13 
Puerto Cabello.,.. 14 
Sabanilla 17 
Cartagena 18 
Cotón . . . . ¿ . . á SO 

„Puerto Limón (fa-
oultaílvo).... . n . 31 

as, UCIM y ota* 

LLEGADAS. 

A Santiago de Cuba el 9 
. . La Guaira 12 
. . Puerta Cabello.... 13 
. . Sabanilla. 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 

Puerto Liraóc (fí>-
cultativu) 21 

. . Santiago de Cuba.. 26 
» Habana.. . . . . . . . . . 39 

PLAÍTT STBAM SHIP LINB 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 

Los ¿pidos vapores-correos americanos 

MASCOTTB Y O L I V E T T E 
Uno de estos vopores saldrA de esto puerto todo» lo» 

miércoles y sAbado», A la una de la tardo, con 
eto&la en Cayo-Hnoso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los naŝ Jeros A Nueva-York fdn 
cambio alguno, pasando por JackíonTille, Savanab, 
Chafleston. Hichlnond, Washiugtou, ÍTiladelfla y 
Baltímtire. 8e venden billeteo para Nueva-Orleano, 
8t. Louis. Chicago y todas las principales ciudades 
de los Bstados-Ünldes, y paía Europa en combina
ción con las mejores líneas de vaporea oue salen do 
Nueva-YcrX. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$S0 oro americano^ Los conduotores hablan al cas
tellano. ^ 

iioi días de saMh de vapór có so despachan ptífi-
portes después de las once de la mafiana. 

Pora mas pormenores, dirigirse A sus consignata
rios, LAWTON HERMANOS, Mereadere» n. 85. 

}. D. HaakAgan, 2S1 Broadway, Nnev^-York. 
D. W. VUPS»7a< Siuetlntanfiente.—Paeit'» 

Vapores-correos AieiiíftHií>a 
de la Compañía 

L i m d e l a s A n t i l l a s y G o l f o 

d e M é x i c o . 

Para el HAVRE y HAMBÜBQO, con escalos 
B T o n t u a k s en HAITÍ. SANTO DOMINGO v ST. 
THOMAB, s a l d r á SOBRE E L 6 de DICIEMBRE 
el vapor correo alemán, de porte de 1762 toneladas 

c a p i t á n Grohnmeyer. 
Admita carga para los citado» puerto» y también 

trasbordo» con conocimientos directos, para un gran 
número de puertos d? EUROPA, AMERICA DEL 
SÜR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según 
pormenores quo sn facilitan on la casa oonaignataria. 

NOTA.—La carga destinada á puertos en donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hambuígo ó 
en el Havre, á conveniencia de la empresa. 

Admito pasajero» de proa y unoa cuantos de pri
mera cámara para St. Thoma», Hayti, Havre y 
Kambuvgo, A precios arreglados, sobre lo» que im
pondrán ios oouslgnaf arios. 

La car^a M raolhepor ol mnells de Caballería. 
La oorrerpondenola icio se roelb* en la AdnünU-

f •••iii'.». de Correo». 

Lo» vapores de t a l a linea hacen escala en uno 
4 máa puerto» do la costa Norte y Sur do la Isla de 
Cube, siempre qne so los ofrezca enrga suficiente pa
ra ameritar la escala. Dicho carga ee tetnite ¡"áralo» 
puerto» de •« itinerario y también para cualquier 
otro junto, coa trasbordo en el íísvre ó Hambnrgo. 

Para mú» ponnenorea dirigirse á los censiguatario» 
salle de San Icnao'.o n. £>4. Apartado de Correo 729. 

MAV/rm TrAf K Y CP. 
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NEW-YORK i d CÜBA. 
¿IL STEÁl SHIP GOIPARY 

Línea de Ward. 
Servicio regular de vapores correo» americano» en

tre los puerto» siguientes: 
Nueva-York, 

Cieufuegas, 
Progreso, 
Verncrn», 

Habana, 
Matanzas, 
Nassau, 
Stgo. de Cuba, 

Tnzpan, 
Tampico, 
Campeche, 
Frontera, 
Laguna. 

Salida» de Nueva-York para la Habana y Matan
za», todos los miércolea á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de Mérlco, todo» los sábaao» A 
la una de la tarde. 

Salidas de la Habana para Nueva-York, los jueves 
y »ábado», A las «el» en punto de la tordo, como si
gue: 
DRIZABA 
YUCATAN 
YUMÜRI -
VIGILANCIA 
SENECA 
CITY OF WASHINGTON 
SEGURANCA..... 
SARATOGA 
DRIZABA 

Obre. 
Nbre. 

31 
3 
8 

10 
15 
17 
22 

29 
SaiidaB do la Habana para puerto» de México, A 

las cuatro do la tarde, cerno sigue; 
CITlf OF WASHINGTON.. . . Nbre. 4 
SEGURANCA 7 
SARATOGA U 
DRIZABA « 1* 
YUCATAN 18 
YUMURI 21 
VIGILANCIA ?6 
SENECA 28 
CITI OF WASHINGTON Dbre. 2 

Para Naonau, Snnticgo de Cuba y Cienfuegos. 
CIENFUEGOS Nbre. fi 
SARATOGA ~ 20 

PASAJica.—Estos hermoso» vapores y conocidos 
por la rapidez, seguridad y regularidad de sn» via
jo», tieniendo comodidades excelentes para pasaje
ros en sus espaciosas cámaras 

CORHKSPOÍIUBNCIA.—La correspondencia se ad
mitirá únicamente eu la Administración General de 
Correo». 

CAKOA.—La oF.rjja te recibe eu el muelle de Ca
ballería hasta la víspera del día de la salida, y »o 
admite carga para Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
Amsterdan, Rotterdam, Havre, Ambere». y para 
puerto» de la América Central y del Sur con conoci
mientos directos. 

FLETES. —El flete do la carga para puerto» de 
México, »erá pogado por adelantado on moneda ame
ricana ó su equivalente. 

Para iná» pormenores dirigirse A lo» agenta». H i 
dalgo y Comp., Obrapía número 25. 

A V I S O . 
Se avisa á lo» seBores pasnjoroj que para evitar 

la cuarentena en Nueva York, deben provéeme de un 
o«rtifkado del Dr. Bnrifos». en Obispo 21, alto». 

RliUlcrn v Cn 

mm mmmi 
VAPOR KMPANOL, 

A . D E L C O L L A D O T C O M P . 
(BOOIEI)AD JS.TX OOMAMDITA.) 

Capitán D. RICARDO REAL. 
• I A J B S BEIÍANAI.KS D E L A HABA KA A BAHÍA-ftOK)>A 

RÍO B L A N C O , 8AK C A Y E T A N O T M A L A S - A G U A S 
Y V I O X - V E R 8 A . 

Saldrá do la Habana los sábado» & las dies de la 
noche, y llegará á San Cayetano lo» domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas lo» lime» al amanecer. 

Regrosará á San Cayetano los lunes (dondu per
noctará), saliendo los martes por la mañana para 
Berracos, Rio Blanco y Babíu-Hoiidn. y de este últi
mo punto para la Habana, á la» do» ue la tarde dol 
mismo diu. 

Recibe carga lo» rlerno» y sobado» eu el muelle de 
Lur., y los fletes y pasajero» so Pagan A bordo. 

De más pormenores iniponarAn: en LA PAIJMA 
(Conr.oloción del Norte), sn gerente, D. ANTOLIN 
DEL COLLADO, v eu la Habana, lo» Sre» FER-
VANDEZ, GARCIA Y COMK. Oficio» n». 1 y 8. 

C11Ü1 ir>6-1Ac 

i 

Empresa de Vapores Españoles 
Correos de las Antillas 

Y 

T r a a p o r t e s M i l i t a r e s 
D E 

SOBRINOS D E H B R E B E A 

VAPOMl 

S A N J U A N 
CAPITÁN D. FERNANDO P E R E D A 

Este vapor saldrá de e»to puerto ol día 26 de No
viembre A la» 5 de la tarde, para los da 

PUERTO PADKR, 
OIBABA. 

MAYARI, 
BARACOA, 

«UAWKAIfAMO. 
GVBA. 

CONSIGNATARIOS: 
WMvltas: Sres. D. Vicente Rodrigue» y Op. 
Puerto Padre: Sr. D. Francisco PIA y Picabta. 
Gibara: Sr. D. Manuel da SiWa. 
Mayar!; Sr. D. JUWÍ Gran. 
Baraoca: Sres. iaonésy Cp 
Oiit,niánatic: Sres J. Bueno y Cp. 
Coba: Sres. Uallego, Mesa y Cp. 

Se despacha por sus armadores, üan Pedro n. 6. 
12? 8J2-IS 

VAPOR "MORTEEA" 
Este buque suspendo temporalmente sus vi» jo» A 

Gibara y Nnevitas. por tener que efectuar una ligera 
reparación. A Un de que los seRores cargadores no 
sufran perjuicios por esta cansa, esta Empresa ha 
dispuesto qne mientras dure esta reparación, los de-
mAs vapore» cobren lipal fleto qne el MORTERA, 
paralo» puertos de Gibara y Nnevitas.—Sobrinos de 
Hurres. 

L i n e a d e S a g u a y C a i b a r i é n . 

Reformado el itinerario desde esta fecha, saldrá 
de la Habana todos los martes A las ti de iu tarde; 
tocando en Hagua los miércoles y siunleudo el mis
mo dia para Caibarién á enyo puerto llegará los jue
ves por la maDana. 

De Caibarién saldrá los viernes á la» ocho de la ma-
Bana, y tocando en Sagua el mismo día, llegará A la 
Habana los sAbados por la mafiaua. 

V A P O R 

Cosme de Herrera 
Saldrá de la Habana todos los sábados á las seis de 

la tarde; tocando on Sagua los domingos y siguiendo 
el mismo día para Caibarién, llegará á dicho puerto 
los lunes por la maCaua. 

Do Caibarién saldrá los martes á las ocho de la 
matíana, y hará esoalael mi«mo día en Sagua, lle
gará á la Habana los miércoles por 1» maBana. 

C O N S I G N A T A R I O S 
En Sagua la Grande: Sres. Puente y Torre. 
En Caibarién. D. Andrés de Urrutibeascoa. 
Armadores: San Pedro n. 6, Habana, 

N O T A . 
La carga para Chinchilla pagará 28 cts. por caballo 

de carga además dol flote por vapor. 
I n. 26 312 1 E 

m 
m 
m 

a m o x>£s Z J E T B A S . 
L a m p a / I H A 3 8 , alfc'W. 

O S , d^G^'O'X.iáklil lp 
S f S Q ' C r i N A A A M A H C m i ^ A 

JÍ.AO£N PAWUH v m i l a c i u u ; 
FAcilitan c a r t a » d© crddiec ? Él*** 

l o t e o » A oorfca y Ijvrsa T l u t » 
•obre Nuova-York, Nus+a -Orloans, Voracrus, Ué¿:-. 
eo, San Juan de Puerto-Eloo, Lontires, Parja. Bur 
deo», Lyon, Bavona, Hambnrgo, ROIUP., Nápole», 
Milán, Génova, tlar»ell», Havre, LHio, Nr.ntM, Saii I 
tinlntln, Dleppe, Tetlecsa, vfittwU, Plwoada.. i'a-
lermo, Tiirln, !ller>kia, <!U. *«! con»-) scb."; tofiJ"'av 
oapltnloe y pueblo» de 
E S P A Ñ A H! IS2L.A13 C A N A H I A S . 

n 1190 HMM Ae 

GIRO DE LETRA.B 
CUBA Nüffl. 4 » , 

O B X 0 7 O t O B R A P I A 

B A N Q U E R O S 

SSP O B I B P O r Í 2 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 

HACEN PAGOS POR E L CABLJK 
FACILITAN CARTAS DE CRÉDITO 

y giran letras á corta y lar^a vista 
SOBRE NEW-YORK, BOSTON, CHICAGO 
SAN FRANCISCO, NDEVA ORLEANS, ME
JICO, SAN JUAN DE PUERTO RICO, LON-
DRKS, PARIS, BURDEOS, LYON. BAYONA, 
UAMHURQO, BREMEN, BERLIN, VIENA, 
AHSTBBDAN, BRUSELAS. ROMA. ÑAPOLES, 
MILAN, GENOVA, ETC. ETC., ASÍ COMO SO-
BBE TODAS LAS CAPITALES Y PUEBLOS 
DE 

ESPAÍTA E ISLAS ÜAÍTABIAS 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN EN CO

MISION RENTAS ESPAffOLAS, FRANCESAS 
E INGLESAS, BONOS DE LOS ESTADOP 
CNIDOS Y CUALQUIERA OTRA CLASE D^ 
VALORES PCBLIOOS. C 17«() JÜ«_I« N 

H I D A X i a O T C O M P 
25, OBRAPIA 36. 

Hacen pago» por «• cabio giran lotranú corta y Ui 
g» vista y dan carta» do crédito »obreNew-York, FI 
adclila, Now-Orleaua, San Franeisco, Londres, Pa

rís, Madrid, Barcelona y demás capit»les y clndnd»' 
ImportonUi» délos Sftsdos-ünldosyKurapa, a»f oom 
l «hr». i.odon loo PT»M.IS ó» B»P*!IB I «ne prorincÍK. 

L . R T J I Z & c r 
8, O ' R E I L L i r , 8. 

ESQUINA A MEBCAÜEIIEH. 
H ACEN PAGOS POR E L CABWÍ 

F a c i l i t a n c a r i a » do c r é d i t o . 
(llraa letra» »obre Londrc», New-York, Nev-Or 

lean», Milán, Tnrín, Roma, vcuoeia, Floroucla, NA-
pole», Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur
go, Parí», Havre, Nante», Burdeos, Marsella, Lille. 
Lyon, México, Vertton», San Juan do Puerto-Rine 
etc., eto. 

Sobre toda» las canitaies y pueblo»; sobro PABBH (> 
Mallorca, Ibira, Malión y Santa Crua de Tencrlf» 

Y EN E S T A ISLA 
Sobre Mutniir,*», Cárdena», Remodio», Santa Cía 

ra, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfao 
eos, Sanctl-SpírlluB, Kanllaga de Cuba, Ciego d« 

l'lnrr Jal Río. Gibara, P«n'* Avila, ManxuuiUo, 
frlnolpo, NuoWU». 

' i inM 

mw 
EMPRIKS/V UNIDA 

de Cárdenas y Jileare 
SECRlfiTARl A. 

El dia :i0 dol actual, á las 12, en ol local de las ofl-
cínas de la Empresa, calzada de la R^ina tnimci o 
53, tendrá i focto la Junta general ordinaria en la 
que se leerá ol informe de la Comisión nombrada 
para el oxámen de la-i cuentan y presupuesto presen
tadas en la gouorul del dia iil del mes próximo pa
sado. 

Lo quo so pone en conocimiento do los seiiorna ac
cionistas para su asistencia al acto; en concepto de 
que dicha Junta so celebrará con cualquier número 
*e concurrentes. 

Habana, Noviembre 14 de 1894.—El Director, se
cretario interino, Francisco de la Cerra. 

C 1763 13-lfi d 1-15 d 

Sociedad Anónima de Recreo é Ins 
trneción del Yedado. 

De conformidad con lo dispuesto en ol artículo 15 
de los Estatutos, se cita á todos los señores accio
nistas para la junta general ordinaria que habrá de 
celebrarse el domingo 2 de diciembre próximo á las 
12 del día en el local de la Sociedad; con objeto 
de presentarse el balance general y nombrar la co 
misión para el exámen y glosa de las cuentas.—Ha 
baña noviembre 16 de 189Í.—El Secretario Contador 
J. Benitez Lámar. 15210 6-18 

LIBEOS | VENTA 
"LA PROPIGINDil i i T E e i i e i r , 

Z U L U E T A 2 8 . 
Pobre» y Rico», pequeños poomas por Pí y Arsua-

gá—-Tratado elemental de Contabilidad por A . Hel-
gueras—Poemas y Armonías por J. Alcovor—Cuen
tos por Sepúivoda—Guerrita por A. Peña y Goñí— 
Higiene !del ejercicio en los niños y en loa jóvenes 
por R. Rub o—Derecho Mercantil por C. Vivantes— 
Ideales, poesía de Fernando Grilo—Almanaques, 6 
sea pequeña enciclopedia de las vidas prácticas, por 
Bainy-Bailliers—El Reinado del terror por Dnmas, 
Hugo y otros—Ambición de las mujeres por Salvany 
—¡al Africa Españoles! por Carrillo—Historias d» 
los Papas y los Reyes, con apéndice, por M. de la 
Chatres—Historia del Correo, desde sus orígenee. 
hanta nuestros días, con grabados, por E. Verdegay 
—Adiciones al Diccionario Hisiórico, 4 tomos, por 
J. A, Cean Barmúdez—Arte .'de hacerse amar de. 
las mujeres, psr A Alcázar-Mcral Amena, cuenteft 
y fábulas por A. María—Tratamiento de las Her
nias, por ol Dr, F. Bercero—Tratado de Derecho 
Administrativo Colonial por R. España—Economía. 
porNeuman Kleinwaesohter v otros, traducción do 
Adolfo A. Bayllo—Historia General, 4 tomos, por 
F. de Castro—Las Acuarelas por M. Fuster—Hidro
terapia por Kueipps-Fábulas moralea pnr don 
Francisco Javier Balmasnda—El Libro del Labra
dor, por idem—Adela y Teodoro, novela en dos to
mos, por Mdma. de Genlis—La mujer en la Sociedad 
Moderna, por Soledad Acosta Samper—Historia del 
Arte, /or Font—La Antigüedad elásica por B. 
Fuentes—Insectos y Pájaros, por Prieto—Agua pa
sada por Ramón Rodríguez Correa—Clave te
legráfica de Pelligero—Diccionario Enciclopédico de 
la Masonería; la obra csmpleta á la rústica y empas
tada, y también cnadarno» sueltos. 

C—1793 4-23 

SUSCRIPCION 
á favor de las v í c t i m a s de l a ca tás tro fe 

ocurrida en Santander el d ia 3 de no-
viembre de 1893. 
CO.IÜSION EJECUTIVA MONTAÑESA. 

ORO PLATA. BTES. 

Fs. Cs. Ps. Cs. Ps. 

Sumas anteriores 
Recolectado 

en el pueblo de 
Camajunni. 

32900 07 12830 47 2020 

Manuel Gutiérrez 
y Comp, y »ns 
dependientes.. 

Señores: 
I) . Manuel Gutié

rrez y Gutié
rrez 

. . Remigio Gan-
danllasv Gan-
dnrUla» 

.. Elias Ceballos 
y Gutierre!:.. -

. . Agapito Arenal 
de la Cuesta.. 

Arturo Arbós 
Manrara 

. . Joté Mtría Ce
ballos y Gutiérrez 

Ehtoban Gómez 
García 

José Pita Ten-
roiro 

.. Enrique Baños 
del Rio 

. . Ful el Ceballoa 
y Gutiérrez... 

. . Manuel Cerna
das 

. . José Coto 

. . Constantino D. 
(¡on/.üez . . . . 

. . Aurelio Leyó
la 

. . Cirilo Gonzá
lez 

. . Manuel Gutié
rrez 

Primitivo For-
tuny 

. . Arístides Pas
tor Moré 

60 

26 50 

15 90 

15 

5 80 

10 60 

5 30 

S 

l 

5 

1 

1 60 

1 

1 

1 

1 

1 

50 
Navarro y Busti-

11o 
D. Aneel García . 
. . José Toyo 
.. Juan Freixas.. 
. . Troadio Barie-

la 
. . Juan Tarero.. 
. . José González. 
. . Juan LeOu.... 

Manael Reyna-

10 60 
5 
1 
1 

fiO 
5 3!) 
5 SO 

Miguel Pérez.. 
. . Rsf.iel Sánchez 
.. José Méndez.. 
. . José Obes.... 
. . Rafael T. Tr i 

go 
. . Francisco Ee-

rrer 
. . Maximiliano L 

Méndez 
. , Uruno Clora-

5 30 
4 
4 

50 
50 

3 
3 

so, .. Cuétaro, Fer
nandez y Com 
pafiía 

,. José Alvarez y 
Alvurez . . . . 

:¿ Antonio Fioi-
tas 

Juan Artiz 
. Juan Mauro... 
. Bartolomé de la 

Campa 
. Faustino Me-

néndez 
,. José García... 
,'. Bonito Virgil . . 
. Antonio Pérez 

60 

10 60 

3 

1 
50 
40 

6 -. 

I 

1 . . 

1 
5 .. 

1 
1 . . 
2 
1 .. 

20 
1 

20 

C O N S U L A D O 
DK L O S 

P A I S E S B A J O S 
El art. 7,.), párrafo 5?, de la Ley de 13 de Diciem 

bro de 1892, estipula que dejan de ser subditos neer
landeses los que hayan vivido en países extranjeros 
durante 10 años consecutivos á no ser que notifiquen á 
los Embs¡adores ó Cónsules acreditados en los países 
en que residen su deseo de permanecer subditos de 
su nación, cuyo aviso con arreglo á la citada ley ha 
renovarse de precisamente cada 10 años. 

Por lo tanta, recomiendo á dichos subditos resi
dentes en esta Isla qua deseen conservar su nacio
nalidad se sirvan presentarse, con sus documento» 
fehacientes á inscribirse en este Consulado, donde se 
les expedirá el correepondiedte atestado. 

Habana, 12 de noviembre de 1894. 
E l Cónsul de los Países B^jo». 
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L a a f i rmac ión hecha por el s e ñ o r E o -
mero Eobledo , seguramente en un rapto 
de humorismo andaluz, de que en esta 
i s l a pasaban de ciento los alcaldes mu
nic ipa les autonomistas, nos l i a propor
c ionado l a ocas ión de evidenciar con 
unos sencillos datos que no h a n podi
do n i podrán ser desmentidos, y a que 
encierran la elocuencia incontrastable 
de los números , la injust ic ia con que 
desde hace m á s de u n a ñ o se viene a ta 
cando á las autoridades de l a G r a n A n -
l i l l a , sobre todo a l d i g n í s i m o general 
Cal leja , p o r u ñ a supuesta parc ia l idad 
en contra de los titulados const i tucio
nales. A la postre, de esos datos r e s u l • 
t a que en el caso de haber motivo p a r a 
l a queja,—que no lo hay , porque e l go
bernador general puede, con arreglo á 
l a ley, separarse de l a s ternas en e l 
nombramiento de los a lcaldes—los que-
joros d e b í a n ser los reformistas y a u 
tonomistas, que j u n t o s apenas c u e n t a n 
con l a mitad del n ú m e r o de a lca ldes á 
que ascienden los de filiación reaccio
n a r í a . 

N o hemos sido nosotros los ú n i c o s 
en tomar nota de las ga lanas cuentas 
del diputado por M a t a n z a s y g r a n pro-
tectar de los azucareros anda luces , pues 
entra otros var ios colegas, nuestro es
timado correl igionario E l Debate de 
C á r d e n a s , h a dedicado a l asunto u n 
donoso a r t í c u l o , en e l c u a l pone de re
lieve l a personal idad p a r l a m e n t a r i a y 
los canocimientos g e o g r á f i c o s y esta
d í s t i c o s sobre l a i s l a de C u b a , de l que 
i a t e n t a colocar, en son de r i v a l i d a d , s u 
l i s teza enfrente de l talento s ó l i d o y de 
l a ser i edad p o l í t i c a de l s e ñ o r S i l v e l a . 

C o m i e n z a s u referido a r t í c u l o U l D e b a 
te, af irmando que a l decir e l S r . E o m e r o 
E o b l e d o en pleno P a r l a m e n t o que en es 
t a I s l a h a y m á s de c ien alcaldes autono
mistas , d a muestras de menospreciar l a 
e s t a d í s t i c a y l a l ó g i c a , "porque l a afir
m a c i ó n es t a n n i m i a y f ú t i l que d á l á s 
t i m a v e r talas p a q u e ñ e c a s en hombre 
colocado en los primeros puestos de l a 
N a c i ó n y que dir ige u n a respetable co
lect iv idad, puesto que é l y no el s e ñ o r 
C á n o v a s del Cast i l lo , es e l verdadero 
jefe del partido." 

P e r o mejor s e r á que dejemos l a pa la
b r a a l colega cardenense: 

" E x i s t e n en l a I s l a 132 t é r m i n o s mu
nic ipa les , en l a forma siguiente: P r o 
v i n c i a de l a H a b a n a , 37; M a t a n z a s , 23; 
C u b a , 14; P u e r t o P r í n c i p e , 5; P i n a r 
de l E i o , 2o; S a n t a C l a r a , 28. D e modo 
que es c laro que h a de haber y h a y 132 
a lca ldes munic ipales . A h o r a bien: s i 
e l s e ñ o r E o m e r o E o b l e d o le adjudica 
100 á los autonomistas , nos quedamos 
solamente con 32 p a r a los const i tucio 
na les y reformistas . 

Y ¿ c u á n t o s quiere dar le á s u part ido 
p o l í t i c o el lugarteniente de C á n o v a s ? 
P a r a que no nos tache de mezquinos, 

e d á m o s l e l a s tres c u a r t a s partes , 
n 24, y nos quedaremos con 8. 

Uoaalta , pues, que e l part ido que di-
c uer la m a y o r í a de l p a í s , se encuen
t r a con 24 alcaldes de s u a g r u p a c i ó n 
p o l í t i c a , y e l que forma l a m i n o r í a , ó 
sea el autonomista, con 100 en n ú m e r o s 
redondos. 

¡ E n verdad que e l caso es gracioso y 
que s ó l o h a podido ac larar lo el s e ñ o r 
E o m e r o Eobledo l B u s q u e u n a geogra
f í a de C u b a ó u n a e s t a d í s t i c a cualquie
r a , y v e r á q u é p l a n c h a se h a t irado. 
P e r o h a y otra cosa m u y cur iosa y es 
que desde que el p l a n M a u r a f u é cono 
o í d o en este p a í s y desde que n a c i ó e! 
part ido E e f o r m i s t a c o n s t i t u y é n d o s e 
como tal^ no h a habido n inguna elec
c i ó n m u n i c i p a l , ó sea r e n o v a c i ó n 
b ienal de los Munic ip ios . V e n g a 
e l s e ñ o r E o m e r o E o b l e d o y quien 
q u i e r a á demostrar lo contrario con 
datos oficiales. O t r a consecuencia, 
pues , re su l ta de l caso, y es que, s e g ú n 
el s e ñ o r E o m e r o Eob ledo , antes de l a 
c r e a c i ó n de l reformismo y ahora , s u 
part ido en es ta I s l a cuenta con 24 al
ca ldes munic ipales . T e r a y sigue 
siendo l a m a y o r í a de l p a í s . A h í e s t á n 
los n ú m e r o s p a r a poner en r i d í c u l o a l 
c a m p e ó n derechista , que se o l v i d ó de 
l a A r i t m é t i c a y de l a E s t a d í s t i c a ; pero 
á é l le tiene todo s in cuidado, pues s i 
en las Cortes le h ic ieran presentes estos 
datos, no le f a l t a r í a u n a c h u s c a d a p a r a 
sa l i r del paso. D e s p u é s que p e r t e n e c i ó 
á siete ú ocho partidos p o l í t i c o s de l a 
P e n í n s u l a , c r e ó y m a t ó el Ee formis ta 
con el general L ó p e z D o m í n g u e z . H a 
b í a desertado del conservador del se
ñ o r C á n o v a s y á é l v o l v i ó : es donde 
hoy e s t á . 

Colocado en tales condiciones e l h é 
roe de A n t e q u e r a , es h i s t ó r i c o que u n 
amigo le dijo en e l S a l ó n de Conferen
c ias del Congreso: ¿Y ahora á d ó n d e 
i r á D . E r a n c i s c o ? E l aludido c o n t e s t ó 
a l punto con s u gracejo andaluz: " Y o 
estoy ahora , como e l ecuestre que en el 
c i rco no tiene caballo, esperando que 
pase uno p a r a montarse en é l ." E s de
cir , espero cualquier part ido p a r a me
terme: por eso se m o n t ó otra v e z en el 
l ibera l conservador, a l c u a l h a b í a trai 
cionado." 

el s e ñ o r Eomero Eobledo. A h o r a ve
mos que s u impenitencia nace , m á s que 
de otra cosa, de s u temperamento. P o r 
eso no nos e x t r a ñ a r í a que a l r e a n u 
darse cualquier d í a e l debate acer
ca de nuestros a s u n t o s , e l d iputa 
do por M a t a n z a s , declarase, por ejem
plo, que e l presupuesto p a r a C u b a 
por é l redactado cuando o c u p ó l a car
t e r a de U l t r a m a r , se l i q u i d ó con u n 
superabi t de doce millones de pesos, 
pero que s u sucesor o c u l t ó e sa noticia. . . 
por fa l ta de patriot ismo. 

P R E G U N T A Y R E S P U E S T A . 
A y e r r e c i b i ó el E x c m o . S r . Goberna

dor G e n e r a l u n telegrama jdel E x c m o . 
S r . Min i s t ro de U l t r a m a r d i c i é n d o l o 
que, con motivo de haber c irculado en 
M a d r i d rumores de que en l a c iudad 
do P u e r t o P r í n c i p e se h a b í a l levado á 
efecto u n a p r o c e s i ó n separat is ta , en l a 
que se e x h i b i ó por las cal les u n retrato 
de C é s p e d e s , deseaba que cuanto antes 
le t r a s m i t i e r a noticias exactas sobro el 
asunto p a r a desmentir dichos rumores 
en las Cortes , s i , como c r e í a , tales no
t ic ias c a r e c í a n en absoluto de funda
mento. 

E l s e ñ o r Gobernador G e n e r a l con
t e s t ó acto continuo a l s e ñ o r A b a r z u z a 
negando rotundamente l a certeza y 
h a s t a l a veros imi l i tud de tan extrava
gantes noticias . 

Como se ve , los enemigos de las re
formas no descansan en s u empresa de 
inventar n u e v a s descabel ladas que á la 
postre, cuando no inmediatamente, re
s u l t a n , como es n a t u r a l , dest i tuidas de 
todo fundamento. 

fie km 
H e m o s tenido e l gusto de rec ib ir l a 

v i s i t a del s e ñ o r don L u i s E h n i n g e r j 
quien nos h a dado cuenta de que , con 
l a c o o p e r a c i ó n de l C í r c u l o de H a c e n d a 
dos, se acaba de fundar u n a A s o c i a c i ó n 
cuyo pr inc ipa l objeto no es otro que 
fomentar y proteger á los inmigrantes 
peninsulares que l legan á C u b a s in re
cursos y ein amparo. 

D i g n o s de todo elogio nos parecen 
los m ó v i l e s que g u í a n á l a nueva So
c iedad, que ciertamente e s t á l lamada á 
prestar grandes servic ios en u n p a í s en 
que, como en este, l a escasez de brace
ros dif iculta y encarece las labores 
a g r í c o l a s . 

H e a q u í l a s bases de l a mencionada 
Soc iedad s e g ú n reza l a c i rcu lar que se 
nos h a remitido. 

E l objeto de esta Asociación al ser apo
yada en su fundación por gran número de 
nuestros hacendados, es el buscar princi
palmente dirigir la atención de estos inmi
grantes, á obtener su sustento con aquello 
que constituye nuestra principal fuente de 
riqueza, y en segunda, abolir por completo 
el sistema de explotac ión que por algún 
tiempo pesa sobre esta clase menesterosa al 
entregarse en manos do especuladores, 

Tenemos especial interés en comunicar á 
V d . que bajo ningún concepto os esta Aso 
ciaoión medio de lucro; las oficinas y su 
cuerpo de competentes empleados y sus 
gastos anexos, son generosamente sufraga 
dos por aquellos señores agricultores que 
forman esta Asociación, para de esta mane 
ra llenar de alicientes, procurando las más 
ventajas y facilidades posibles, á aquella 
más deseable inmigración. 

Todo Sr. Hacendado ó Colono que necesi
tando brazos para sus fincas se dirijan á es 
tas oficinas, podrán hacerlo en la seguridad 
de que obtendrán las ventajas aquellas, en 
economía, seguridad y general buen resul
tado, razones por lo que se ha constituido 
esta Asociación, 

E s t a Asociación llenará cualquiera orden 
que le sea remitida, para cuyo efecto solo 
aorá de imprescindible necesidad y para el 
mejor servicio, el conocimiento de aquella 
faena á que se quiera dedicar el bracero y 
el salario ó jornal que se le asignará como 
remuneración. 

Pasado de veinte y cinco el número que 
se aeceaitG, tanto para repartirlos en diver 
sas faenas como para dedicarlos á cuadri
llas, esta Asociación facilitará si se desea, 
por su cuenta y sin remuneración alguna 
por parte del que las ordena, un jefe de 
cuadrilla. 

Estas oficinas pondrán en conocimiento 
de aquellos señores agricultores ó industria
les que nos honren con su correspondencia, 
al corriente de cualquier otro pormenor en 
beneficio del mejor cumplimiento de aque
llas órdenes que se nos puedan remitir. 

Deseamos u n é x i t o l isonjero á l a A 
s o c i a o i ó n de Agr icu l tores . 

S i 

V e a n les amigos oficiosos que tales 
informes sumin i s tran a l s e ñ o r E o m e r o 
E o b l e d o , loa duros pero jus tos comen 
tar ios que provocan las l igerezas que, 
por serv ir les y fiando en BU verac idad , 
lo obligan á cometer ante l a representa 
c í ó n nac iona l . 

C r e í a m o s que d e s p u é s del famoso 
monigote de G r a c i a , y sobre todo, des 
p n é s del fracaso sufrido con motivo de 
l a e n é r g i c a r e c t i f i c a c i ó n del a lcalde de 
S a n c t i S p í r i t u s , se h a b r í a enmendado 
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ENSAYO DE NOVELA HISTÓEICA 
POK 

ANDRÉS CLE3IE2ÍTE VAZQUEZ, 
( C O N T I S Ú A . ) 

¡ H a y bestia m á s empedernida que 
l a humana bestia? ITos ocupamos muy 
poco, ó nada, de e d u c a r á las mnche 
dumbree; las lanzamos con crue ldad en 
l a sentina de todas las aberraciones, y 
luego queremos exigirles l a m á s depu
r a d a correcc ión en todos sus actos pri
vados y p ú b l i c o s , y noa irr i tamos por 
no encontrar en ellas e l m á s n í t i d o y 
escrupuloso sentido moral. A la s po 
bree mujeres, consideradas cas i como 
muebles , í e s negamos los derechos to-
dos; no les dejamos manera decorosa de 
g a n a r s e h i v i d a , cuando carecen de 
mar ido , do hermanos ó de padres; a-
bordamos h a s t a los talleres de costura, 
colocando modistos en lugar de modis
tas, y cuando l a infeliz mujer sucumbe, 
ó se equivoca , ó d a u n paso en falso, no 
le tenemos p iedad. L a fuerza, siempre 
l a fuerza; l a b r u t a l r a z ó n del mayor 
n ú m e r o ; los fusi le?, los c a ñ o n e s y has
ta los rayos de l a d i n a m i t a , en lugar 
de los amores y de las p a l a b r a s , p a r a 
hacer sentir y convencer . 

L o s acusadores de E n r i q u e t a h a b í a n 
sido bastante ignorantes p a r a no fijar
se en el obscuro consorcio de los he
chos de la vida del M é d i c o - M u j e r , en 
donde lo imprevisto se impone á l a vo
luntad , como los eslabones in tr incados 
de u n a misma cadena. E n r i q u e t a e r a 
extranjera, h a b í a sido protestante, le 
h a b í a quitado clientela a loa doctores 

S e g ú n L a U n i ó n , el S r . G e n e r a l C a 
lleja h a quedado indefenso en las Cor
tes. 

S e r á v e r d a d , pero—siempre h a de 
habar peros en las satisfacciones de los 
adversar ios de l a s reformas;—pero lo 
cierto es que e l S r . P e r t i e r r a v o l v e r á 
á es ta i s la—dicen que se embarca el 30 

y a u n e n c o n t r a r á ocupando el pala
cio de l a p l a z a de A r m a s a l general in
defenso. 

C o n que s i h u b i e r a sido defendido. . ! 

No puede tomarse en cuenta, dice L a 
Unión, el alegato oficioso del ministro de 
la Guerra, que se l imitó—según el Diario 
dé la Marina—ú. defender al español , a l ca 
ballero y al Capitán general señor Calleja, á 
quien nadie—que sepamos—discutió como 
militar, como caballero. 

N o l ¿ Y lo de los entorchadofc? ¿ Y lo 
del cu t i s l 

H a dicho también el señor Gamazo, aña
de L a Unión, que su patrocinado se bat ió 
bizarramente contra los enemigos de la pa
tria. 

Y los que murmuran de las debilidades 
peligrosas de esa Autoridad ¿creo el señor 
Gamazo que no han dado también su has 
cienda y su sangro por la patria española? 

Y los que no m u r m u r a n , porque en
tienden qne l a m u r m u r a c i ó n es vicio 
feo, los que en vez de m u r m u r a r sos
t ienen y prueban que esa A u t o r i d a d 
ha sido j u s t a y d igna y prudente ¿cree 
L a U n i ó n que no h a n dado t a m b i é n s u 
hacienda y s u sangre por l a patr ia es
p a ñ o l a ? 

No so trata del pasado; sino del presente, 
dice también L a Unión. Y una cosa es la 
elocuencia, y otra, muy diferente en este 
caso, es la verdad. 

Ahí están los sucesos de Eío Blanco, pa
ra probar esa diferencia. 

D e suerte que toda l a h is tor ia mil i 
tar , todos los actos p a t r i ó t i c o s del se 
ñor general C a l l e j a h a n quedado obs
curecidos con los sucesos de E í o B l a n 
co? 

¿ Q u é d i r á n las generaciones venide
r a s cuando lean esol 

D e seguro que no f a l t a r á a l g ú n eru
dito que a l encontrarse con ese docu
mento his tór ico exclame: ¡Los sucesos 
do E í o Blanco! A q u í h a debido darse 
u n a bata l la t an funesta p a r a E s p a ñ a 
como l a de A y a c u c h o , porque s i no ¿có-
mo h a b í a de decir este p e r i ó d i c o que 
esos sucesos h a n obscurecido l a histo
r i a de un G e n e r a l e s p a ñ o l ? 

Y dice t a m b i é n L a U n i ó n ref ir ióndo 
se á los ¡ funestos] sucesos de E í o B l a n 
co: 

¿Que no pasó nada, porque lo diga no sa
bemos qué informe fiscal? 

Y q u i é n h a b í a de decirlo? ¿El S r . E o 
mero Eobledo? 

E s e h a estado m u y ocupado, durante 
el interregno parlamentario , en l a fa
bricación de alcaldes autonomistas y de 
v ivas á C u b a l ibre. 

L o s Cándidos que leen ú n i c a m e n t e L a 
U n i ó n no se habían enterado de lo ocu
rrido en l a s e s i ó n de los v is tas . 

P e r o ahora t e n d r á n que sal ir de su 
santa ignorancia , porque y a L a U n i ó n 
h a excitado s u curiosidad con estos 
chistes qne no podemos agradecerle 
bastante, porque no hay dinero que los 
pague: 

"¿Han leído ustedes lo que se dijo en el 
Congreso y nos comunica el cable? 

Estarán ustedes satisfechos de la propo
sición del señor Gamazo queriendo sacar á 
relucir los empleados que tiene él en la Is la 
de Cuba y los que tiene Villanueva. 

¿Y Perojito? 
¿Qué me dicen ustedes de Perojito? 
Nadi ta . 
P r e g ú n t e s e l o us ted á Miguelito. 

M m k ia'Éfli Mria 

de s u local idad, h a b í a sido por ú l t i m o , 
bastante h á b i l y as tuta p a r a ocultar s u 
sexo á los c í r c u l o s sociales qae le ro
deaban. C o m e t i ó u n sacrilegio, c a s á n 
dose con otra mujer, baio las aras rea 
p e t á b t e s del culto c a t ó l i c o , y era l ó g i c o 
que se le castigase. P e r o esto era en 
abstracto. E n concreto, nunca . ¿ÍTo se 
exime de pena a l que mata á otro hom 
bra en propia é irremediable defensa? 
Pues hubiera sido necesario invest igar, 
para H.enteuciatla justamente, s i l a su
c e s i ó n de actos en la ex i s tenc ia de a-
quella e n é r g i c a a lma, h a b í a n podido 
ser ó no ser ineludibles; puesto que en 
el entendimiento u n a idea trae forzosa
mente otra idea a n á l o g a á la pr imera , 
y en el c o r a z ó n u n sentimiento ie abre 
el camino á o t r o sentimiento de l a mis 
m a í n d o l e , y en las enfermedades cier-
tris s í n t o m a s suceden forzosamente á 
otros s í n t o m a s , ó como en u n rio l a pie
d r a que cae, el ramo de á r b o l que se 
desprende del cercano bosque, ó el te
r r u ñ o que ¿.rractra e l a q u i l ó n , tuercen 
y modifican el curso antes sosegado y 
regular de las aguas , que a l principio 
eran l í m p i d a s y transparentes , cuando 
la arena ó loa vientos no las h a b í a n a-
gitado, y d e s p u é s se tornan en cenago
sas y enfurecidas, a l ser v iolentadas y 
revueltas por los latidos de l a N a t u r a 
leza. A causa de todo esto que se es
capaba á l a pobre mirada de los j u r i s 
consultos y legisladores de otros tiem
pos, y que se v a descubriendo ahora 
con los recursos del hipnotismo, de l a 
p s i c o l o g í a y de los c á l c u l o s a n t r o p o m é 
tricos de B e r t i l l ó n , pudiera afirmarse 
que e l a l m a de E n r i q u e t a F a b e r se pa
r e c í a en lo fecundo y en lo vario , s e g ú n 
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T o m a de S e v i l l a p o r F e m a n d o I I I 
e l S a n t o . 
D o s a ñ o s l levaba y a D . F e r n a n d o I I I 

el Santo dedicado á las atenciones del 
gobierno de su reino, de 1246 á 1247; 
cuando p a r e c i ó l e que habla dado y a 
demasiado descanso á las armas , y re
suelto á proseguir con act iv idad l a 
obra de l a reconquista, t o m ó consejo 
de los ricos hombres, caballeros y maes
tros de las ó r d e n e s sobre lo que d e b e r í a 
hacerse: d á b a l e cada c u á l s u dictamen 
pero p r e v a l e c i ó el de don P e l a y o Co
rrea , Maestre de U c l é s , que o p i n ó por
que se acometiera l a empresa de con
quis tar á Sev i l la . P a r a ello se r e c l a m ó 
el auxi l io del E e y moro de G r a n a d a A l -
hamar con arreglo á lo que se e s t i m u l ó 
cuando J a é n c a y ó en poder de D . F e r 
nando. 

Hermoseando estaba A l h a m a r á 
G r a n a d a cuando D . F e r n a n d o r e c l a m ó 
s u auxi l io p a r a guerrear contra los mo
ros de S e v i l l a y lo hizo con 500 ginetes 
escogidos. L a s primeras poblaciones 
m u s l í m i c a s que sufrieron los extragos 
de Jas huestes caste l lanas fueron, C a r -
mona, Oonstant ina , R e i n a , L o r a y A l -
colea. P a s a r o n las tropas e l G u a d a l 
qu iv i r con no poco riesgo, cayendo su
cesivamente en poder de los crist ianos 
C a n t i l l a n a , G e x e n a , G u i l l e n a y A l c a l á 
del R í o . 

Desde que c o n c i b i ó D . F e r n a n d o el 
pensamiento de l a conquis ta de Sev i l l a 
h a b í a l lamado á s u corte á R a m ó n Bo-
nifaz, noble c iudadano b u r g a l é a , que 
gozaba fama de h á b i l y entendido ma 
r i ñ o , y e n c a r g á n d o l e que construyese 
y habi l i tase naves con que poder com 
bat ir l a c iudad por el lado del G u a d a l 
quiv ir , d i ó l e el t í t u l o de pr imer A l m i 
r a n t e ó Jefe de las fuerzas de mar 
principio y c r e a c i ó n de l a d ignidad de 
A l m i r a n t e , que tan importante se hizo 
d e s p u é s en C a s t i l l a . C u m p l i ó R a m ó n 
Bonifaz con e l encargo del R e y , a y u 
dado de las marinos de V i z c a y a y G u i 
p ú z o o a , y acababa e l R o y de conquia 
tar á A l c a l á del R í o , cuado r e c i b i ó l a 
noticia que R a m ó n Boni faz h a b í a a r r i 
bado felizmente á l a embocadura del 
G u a d a l q u i v i r con u n a flota de trece 
naves y a lgunas galeras bien t r ipu la 
daa y abastecidas. 

G r a n contento r e c i b i ó de esto el mo 
narca , y m á s cuando supo que s u A l 
mirante h a b í a vencido con BUS valere 
sos v i z c a í n o s u n a a r m a d a de m á s de 
treinta embarcaciones moriscas que de 
C e u t a y T á n g e r i b a en socorro de los 
sevil lanos, a p r e s á n d o l e s tres naves 
echando á pique otras tres, q u e m á n d o 
Ies uno y haciendo huir las d e m á s y que 
quedaba R a m ó n Boni faz d u e ñ o del r ío . 
C o n esto e l R e y m a n d ó a v a n z a r s u 
gente y el 20 de agosto de 1247 p ú s o s e 
el e j é r c i t o sobro S e v i l l a , que q u e d ó 
bloqueada de uno y otro lado del rio. 

L a s sc i idas , los rebatos, las caba lga 
das , e scaramuzas y peleas que cada 
d í a o c u r r í a n , eran tantas y t a n frecuen
tes, que las proezas é ind iv idua les h a 
zanas á que dieron o c a s i ó n s e r í a d i f íc i l 
enumerarlas . L a larga* d u r a c i ó n del 
sitio, que contaba y a cerca de un a ñ o , 
p e r m i t í a espacio y s u m i n i s t r a b a ocasio 
nes p a r a todo g é n e r o de lances , de v i 
cis tudes y a l t ernat ivas , de s i tuaciones 
d r a m á t i c a s , de a v e n t u r a s cabal leres 
cas y de episodios heroicos. 

d i r í a un elocuente escritor e s p a ñ o l con 
t e m p o r á n e o , a l animado cuadro de la 
c iudad de Ñ á p e l e s , ó de otras pobla
ciones del M e d i t e r r á n e o , en donde las 
v i ñ a s cuelgan sus guirna ldas del á la 
mo, y el limonero contras ta con s u ver
dor de esmeralda, el verdor obscuro 
del olivo; á la vez que el V e s u b i o y o-
tros volcanes l evantan sus conos de la
vas , semejantes á f ú n e b r e s catafalcos, 
despidiendo siempre de s u seno, lo mis
mo entre los radiantes rayos del sol del 
m e d i o d í a , que entre l a s sombras de la 
triste noche, l a nota angust iadora de 
eternas tempestades. 

C A P I T U L O I I . 
UN P A R E N T E S I S . 

C o n el m á s depurado esmero fueron 
co i i servadoapor mi t í o Migue l , los ma
nuscri tos que E n r i q u e t a F a b e r h a b í a de
dicado a l desconocido hijo, que s u p o n í a 
ioteiigante, i lustrado, d iscreto y bajo 
todos conceptos estimable; y de cuyos 
manuscritoa la hizo d o n a c i ó n e l la misma 
á s u admirado interlocutor, en uno de 
los deliciosos p-iseos por e l E l e u de las 
Magnol ias . Ñ o q u e r í a c r e e r l a pobre 
pr i s ionera que el misterioso fruto de 
sus e n t r a ñ a s hubiese desaparecido de 
l a t ierra; l a i m a g i n a c i ó n se lo presenta 
ba hermoso de fisonomía y honrado de 
conciencia , y considerando l a edad que 
d e b í a tener y a , en el caso de que a ú n 
existiese, se h a b í a decidido á confesarse 
con é l , c l a r a y e x p l í c i t a m e n t e , por me
dio de sus Cartas , que en rea l idad 
c o n s t i t u í a n el D i a r i o de una madre. E l 
proceso suyo l l e g ó á despertar en toda 
1* I s l a da C u b a , el m á s palpi tante inte
r é s ; los p e r i ó d i c o s se h a b í a n ocupado 

A l fin, d e s p u é s de quince meses de 
asedio, cansados y desesperados los 
moros determinaron darse á partido y 
propusieron a l R e y l a entrega de la 
c iudad y del a l c á z a r á c o n d i c i ó n de 
qne quedasen los moros con sus ha
ciendas, y que las rentas que p e r c i b í a 
el E m i r se r e p a r t i r í a n entre é l y el mo
n a r c a crist iano por mitad , á lo que ni 
s iquiera se d i g n ó contestar D . F e r n a n 
do. O f r e c i é r o n l e otros partido, pero el 
R e y lo r e c h a z ó todo con entereza y a ú n 
con d e s d é n , d i c i é n d o l e que no a d m i t í a 
m á s t é r m i n o s y condiciones que l a de 
dejarle l ibre la c iudad y e n t r e g á r s e l e 
á d i s c r e c i ó a. A l verle t a n inexorable, 
l i m i t á r o n s e y a á pedir que les permi
t iera a l menos s á l i r l ibres con sus mu 
jeres y sus hijos y e l caudal queconsigo 
l levar pudiesen, á lo cua l a c c e d i ó y a el 
R e y , firmándose esta gloriosa capitula
c i ó n á 23 de noviembre de 1248. 

Lá. PEOPECÍA DE M. GIESECKER, 
S e g ú n oportunamente hemos pblica-

do, e í s e ñ o r Gieseker e s t a d í s t i c o desco
nocido hace dos a ñ o s , y hoy convertido 
en o r á c u l o , por sus aciertos, en l a apre
c i a c i ó n de l a c a m p a ñ a anterior, sostie
ne que en l a actual campafla europea 
h a b r á el a larmante excedente de un mi
l l ó n 160,000 toneladas. 

E n t r e esta a p r e c i a c i ó n y l a de M. 
S a c h s que l imita l a e x c e d e n t í a á 460 
mil toneladas hay u n a diferencia incon
cebible. 

E s t a s i t u a c i ó n h a levantado gran
des protestas en E u r o p a . 

U n fabricante f r a n c é s dirige a l J o u r 
n a l des fabricants de sucre las reflexio
nes siguientes, por lo que respecta á la 
p r o d u c c i ó n francesa. " L a s o r á c u l o s 
de l a e s t a d í s t i c a azucarera no e s t á n de 
acuerdo: M . Gieseker, que tiene l a pre
t e n s i ó n de ser el o h a m p i ó n europeo de 
l a especialidad, c o n t i n ú a avaluando, el 
excedente de la p r o d u c c i ó n de l a pre
sente c a m p a ñ a , sobre l a precedente, 
en m á s de un mil de toneladas 
M . L i c h t no ve en perspect iva m á s 
que u n excedente de 600 á 700 m i l 
mientras que M . Sachs reduce las 

pretensiones en este sentido á 460 mil . 
Se ve que esta es la botellade tinta. 

E n las previsiones de estos tres ca
ballerea cuyos nombres acabo de c i tar 
se le s e ñ a l a n á F r a n c i a las s iguientes 
cantidades en 1894 95: 

P o r M . L i c h t do 830 mil tons. 
P o r M . Gieseker d e . 890 — 
P o r M . Sacha d e . . . 689 — 
A u n q u e no eea m á s que por curiosi

dad, debo anotar l a e s t i m a c i ó n del JSJ-
conomiste F r a n g a i s que, anunc ia u n ex
cedente de 900 mil toneladas. 

E n 28 de octubre M . Gieseker dice 
as í : 

" P o r lo tanto, entre el excedente 
"previsto por nosotros y e l previsto 
"por M . Sachs , hay u n a diferencia de 
"¡1699.022 TONELADAS!! de a z ú c a r bru-
"to." 

" E s decir que uno de nosotros dos 
" M . Sacha ó yo, d e s a p a r e c e r á del n ú -
"mero de los e s t a d í s t i c o s serios." 

P u e s bien, yo creo que es M . G i e r s -
eker el que v a á desaparecer, como de
saparece M . L i c h t , que é l t a m b i é n 
h a fungido demasiado de profeta infa
lible. 

E u efecto, sosteniendo á outratice ñns 
cifras anteriores, M . Gieseker responde 
con u n a mueca á lo que le he objetado 
en el Jo t i rna l des fabricants de sucre 
d é l 14 de octubre, voy á exponer de 
nuevo cuan equivocado e s t á por lo que 
hace á F r a n c i a y la necesidad de rect i 
car sus cifras 

L a p r o d u c c i ó n , en refinado, en 
F r a n c i a , h a sido en 1893 ne 84 680 mi
llones de k i l ó g r a m o s . 

S i so a ñ a d e lo correspondiente a l 
preconcebido 20 por 100 de aumento de 
las s iembras en el presente a ñ o , y s u 
poniendo los rendimientos cul tural i 
industr ia l iguales, s e r á n 116 millonea, 
ó sea u n total da p r o d u c c i ó n de 696 mi 
llenes de kilogramos. 

E s t o s e r í a , como y a he dicho un m á -
ximun; se puede afirmar y yo insisto 
en hacer notar que esa cifra no puede 
alcanzarse m á s que á c o n d i c i ó n de que 
se h a y a realmente sembrado 30 por 
100 m á a que el a ñ o pasado, que las 

roas r i n d a n tanto y l a r iqueza de 
las remolachas sea igual . 

S í , como yo creo, l a remolacha r inde 
un d é c i m o de menos, caeremos debajo 
de 650 millones. 

H e a q u í á lo que M . Gieseker no h a 
respondido: 

V o y á exponer unas cifras, á las que 
nadie, n i el mismo Gieseker , d i s c u t i r á 
el va lor . 

E s t o e s t a d í s t i c o a v a l ú a la produc
c i ó n eu la cifra probable, cas i c ierta, 
p a r a F r a n c i a , de 890,000 toneladas con 
t r a el a ñ o ú l t i m o de 580,000 tonela 
das. Di ferencia en m á s , 310,000 tonela 
das. 

P a r a l legar á eato es necesario que 
en F r a n c i a se h a y a sembrado de m á s , 
no u n 20 por 100 nolamente, sino CHE 
CA DE 55 POR 100!!! 

E s p e r o l a respuesta de M . Gieseker 
antes de ponerle ante loa ojos, el caso 
abrumador, de otras c i fras m á s con 
tundentes t o d a v í a . — M . 

SOCIEDAD DE ESCRITORES. 
Leemos en E l Heraldo de M a d r i d do 

4 del ac tua l , en c o r r o b o r a c i ó n de u n te 
lograma que en su d í a publicamos: 

" E l secretario general de la Asociación 
de Escritores y Artistas de la isla de Cuba, 
Sr. Pichardo, y el representante en Madrid, 
Sr. Sanqairico, visitaron ayer al Sr. N ó ñ e z 
de Arce para saludar á la Asociación de 
Madrid en la persona de su ilustre presi
dente, y establecer lazos de simpatía y cor 
dialidad entro ambaa. 

E ! Sr. Núfiez de Arce loa expresó sn a 
gradecimierito on nombre propio y en el de 
la Asociación que preside. 

Los Srea. Pichardo y Sanquírico interesa
ron al Sr. Náñez de Arce para que inter
ponga su inflaoncia en la petición de indulto 
á favor de un escritor cubano; y como el 
ilustre poeta ya había recibido igual poti 
ción por el cabio, les manifestó que tenía 
hecha la gest ión cerca de los señores presi 
dente del Consejo y ministro de Ultramar, 
habiéndose reclamado el expediente del in-
tereeado. 

L a entrevista fué muy afectuosa, y los 
escritores cubanos salieron altamente com
placidos." 

tóS3 
del asunto, y e l la deseaba no ocu l tar l e 
cosa a lguna a l ú n i c o ser ante quien de 
b í a descrubir las sinnosidadea de s u co 
r a z ó n , s in h i p o c r e s í a s miserables, n i r i 
d í c a l a s jactauc iae; p a r a que á m b o s ae 
pudieran quizas contemplar a l g ú n d í a 
a m á n d o s e y has ta p e r d o n á n d o s e sus 
mutuas debilidades. 

E l l a se d e c í a : n inguna persona es 
completa m e n t ó perversa , n i absoluta 
mentí ) buena; todos los humanos seres 
tenemos momentos sublimes y grandio 
soa, en que D i o s hab la á nuestro e s p í 
r i tu , y nos hace caminar con puro án i 
rao por los m á a ex trechea senderos de 
l a v i r tud; pero del miomo modo ¿ q u i é n 
es aquel que al recogerse por las noches 
en e l sol itario lecho, no tiene algo de 
que arrepent irse , y no v i s l u m b r a algu
nas sombras en las bri l lantes ondula
ciones de la f a n t a s í a ó estrel las que se 
apagan repentinamente en e l cielo de 
sus recuerdos m á s hermosos? 

D e s p u é s que e s c r i b í a u n a c a r t a , ha 
ciendo una c o n f e s i ó n ; reve lando un 
error; e x p l i c á n d o l o ó d i s c u l p á n d o l o , 
a e n t í a c ierta tranqni l idad , y s in querer
lo, meditaba. S u s labios m u r m u r a b a n 
plegarias . L o a ojoa «e le a d o r m e c í a n con 
el reparador auxi l io de las l á g r i m a s , y 
fijando la v i s t a eu cua lquiera lugar , co 
mo anonadada y desfal lecida por e l su
frimiento, p a r e c í a l a e s t á t u a d e l a mu
jer de L o t , s imbolizando el quiet ismo 
infinito del pasado. 

P e r o cuando t e n í a que hacerse jus t i 
c i a a s í misma; cuando con u n orgullo 
í n t i m o y profundo, y c ier ta arrogante 
entereza, t ras ladaba a l arrugado ó des 
colorido papel , l a v i v a reminiscencia de 
BUS h e r ó i o a s acciones, se sonreía como 

LA TAQUIGRAFIA 
A l g u n a s personas so han servido pe

dirnos informes acerca de las horas, el 
precio y d e m á s datos relativos á la cla
se de T a q u i g r a f í a que se v a á inaugu
r a r e l p r ó x i m o lunes en el Inst i tuto 
provincial de segunda e n s e ñ a n z a . 

H a b r á dos cursos^ uno teórico, para 
cuyo ingreso basta acreditar que se Sa
be leer y escribir de corrido; y otro de 
p r á c t i c a , en el que p o d r á n ingresar to
dos los que acrediten conocer la t e o r í a 
del arte t a q u i g r á f i c o . 

L a s clases s e r á n alternas, correspon
diendo a l primer curso los lunes, miér
coles y viernes, y a l segundo los mar
tes, jueves y s á b a d o s de cada semana. 

É l costo de la m a t r í c u l a é s el mismo 
que el de todas las ordinarias de aquel 
establecimiento de e n s e ñ a n z a ; ó sean 
$6.30 todo el curso. 

E n el actual se d i s p e n s a r á n los dere
chos del examen de ingreso á los que 
aspiren á per alumnos de l a clase do 
T a q u i g r a f í a . 

EL INTENTO DE TiPIN 
U n p e r i ó d i c o del M e d i o d í a de F r a n 

c i a publ ica el siguiente telegrama de 
P a r í s , fecha 30 de octubre: 

"Toda la prensa se ocupa estensamente 
on los privilegios de invención de Turpín, 
publicados ayer. 

E l principio de la invención descansa en 
la supresión del cañón y en la aplicación 
del sistema de los cohetes, y puede resumir
se así: lanzar un cohete de guerra después 
de haber dado previamente un movimiento 
de rotación. 

Todos los ejércitos europeos so han ser
vido de cohetes de guerra hasta por los al
rededores de 1890; mas la irregularidad de 
su marcha hizo que se renunciase totalmen
te á emplearlos. Quedaba, empero, en el 
activo de los cohetes el uso que de ellos hi
zo en otro tiempo el general Congreve con 
buen éxito, pues que por su medio llegó á 
lanzar bombas de más de cien kilógramos. 
SI se aplicase la teoría de Tarpín, los caño
nes posados y costosos quedarían reempla
zados por proyectores de madera de clara
boya ó de alumbro que lanzarían el proyec
til, imprimiéndole un poderoso impulso de 
rotación. 

E l proyectil es una especie de giróscopo, 
el juguete muy conocido de los niños, que, 
según los principios de mecánica, no puode 
desviarse mientras posee una celeridad uni
forme; una hóüce interior movida por una 
pólvora de cohete, está destinada á mante
ner la regularidad de este movimiento. 

E l aparato de proyección presenta una 
forma en extremo rústica: es propiamente 
hablando una armazón que descansa sobre 
un carromato sólido muy semejante á nues
tros carromatos-escalas de bomberos. 

Algunos miiiuciosos rodajes aseguran la 
carga y la colocación en el puente. E l pro
yectil á nada puode compararse mejor que 
á nuestros torpederos marítimos. Su sis
tema descansa en ciertas teorías aplicadas 
en aviación, con la diferencia de que las 
aletas de la hélice son interiores. 

He aquí para los profanos en qué consis
to el invento. 

E n sus peticiones de privilegios do inven
ción, M. Turpín hace variar los calibres, 
los medios de transporte, las diferentes m á 
quinas; también su expediente parece de 
pronto mny abultado: aparatos para la ma
rina, aparatos para las baterías de tierra, 
ametralladoras, etc.; mas el todo puede re
ducirse, como acabamos de decirlo, á las 
sencillas proporciones indicadas más arri
ba." 

E l nuevo Emperador de Rusia. 
L a P r e n s a extranjera refiere a n é c d o 

tas y datos biografieos del nuevo E m 
perador de E n s i a , M c o l á a I I , quepi*r 
m i t ó n íbrmarae idea del c a r á c t e r y de 
las condiciones personales del joven 
Ozar . 

C u a n d o el gran duque N i c o l á s cum 
p l i ó veinte afioa, fué nombrado miem
bro del Oonsejo del Imperio , y e m p e z ó 
á intervenir eu los asuntoa p ú b l i c o s . 
D o s a ñ o a d e s p u é s e m p r e n d i ó su viajo 
por Oriente , en que estuvo á punto de 
ser v í c t i m a de un asesino j a p o n é s . A 
su regreso á E a s i a c o n s i g n ó sus impre
siones en un volumen que, al decir de 
los que le han l e í d o , demuestra el e s p í 
r i tu observador y las facultades art ía-
ticaa del entonces Zarewi t ch . 

O u ó a t a n a e d e él rasgos que demues
tran la bondad de s u c o r a z ó n y la i n 
fluencia que e j e r c í a sobre su padre. 
Guando se t r a t ó del matrimonio de la 
gran duquesa X e n i a con su primo el 
gran duque A le jandro M i k a i í o w i t c h , 
el E m p e r a d o r puso algunos inconve
nientes por el p r ó x i m o parentesco de 
los novios; pero el Z a r e w i t c h d e f e n d i ó 
tan bien l a c a u s a de loa enamorados, 
que Ale jandro I I I c e d i ó por fin y otor
g ó s u consentimiento. T a m b i é n se de 
b ió a l ac tua l Soberano ruso el que vol 
viera á la grac ia de su padre el gran 
duque N i c o l á s Nicola iewitch, aiojado 
de la Corte con motivo de un caaa 
miento desigual . 

C u a n d o las hambrea de 1891 puaie 
ron en s i t u a c i ó n tan angustioflH á mu 
chas comarcas rusas , el Zarevr í toh f u é 
colocado, á ins tanc ia suya , a l frente de 
la J u n t a de Socorros, é hizo grandes 
esfuerzos para a l iv iar aquel la inmensa 
soma de infortunios. T a m b i é n fué pre 
Bidente del Consejo del ferrocarri l t ran-
siberiano, donde d e m o s t r ó eoudicionea 
nada vnlgarea. 

Mientras fué P r í n c i p e heredero, el 
nuevo Emperador m o s t r ó gran a f i c ión 
á las arma*, y p a r a completar eu edu 
c a o i ó n mil i tar, p r e s t ó servicio en diie 
rentes Cuerpos , mostrando i n c l i n a c i ó n 
especial á la A r t i l l e r í a , de l a cual man 
d ó u n a brigada. Como muestra de^Bu 
respeto á Udisc ip ' iu - i , m c i ta el hecho 
de que h a l l á n d o s e á las ó r d e n e s del ge 
neral Grourko, l l e g ó u n d í a t a r d e á 
u n a rev is ta , por lo c u a l le impuro su 
jef^i un arresto, acomodiindoaa 4 \o» 
dedeos del Z a r . A l g u n o s miembros de 
la familia imperial conaideraron poco 
respetuosa l a act i tud de G o u r k o , y has 
ta quisieron que inmediatamente que
dase relevado el Z a r e w i t c h del castigo; 
pero el g r a n duque heredero se opuso, 
reconociendo que el general h a b í a enm 
plido con eu deber, y desde entonces lo 
d e m o s t r ó con expres ivas raanitestacio 
nea de a f eto c u á n t o ie h a b í a agradado 
aquel rasgo ordenancieta . 

E l primer acto del reinado de Nico
l á s I I , el mauif ias toeu que a n u n c i a á 

sus aúbdi toa la muerte de s u p a d r e y 
su advenimiento a l Trono , h a causado 
i m p r e s i ó n favorable en todas las C o r 
tes europeas. E n este documento, el 
nuevo Emperador so mues tra p o s e í d o 
de los mismos sentimientos p a c í f i c o s 
que animaron á Ale jandro I I I . 

márt ir , y hablaba en voz muy a l ta , cua l 
s i pretendiera que le escuchasen los 
em peder nidoa carceleros. 

¡ Q u é cuadro tan p a t é t i c o , tan noble y 
tan sencillo, el do la madre, c o n f e s á n 
dose á solas con s u hijo, y d ispuesta 
probablemente á exc lamar algo p á r e e i 
do al futnro canto del admirable autor 
de L e s feuilles d' sumtomne: MA FILLP. 
VA P B I E R l 

E l pudor hubiera impedido á E n r i 
queta hablar le á eso mismo hijo 6 hija 
de aquellos actos de »u v ida , que loa 
tribunales y la p ú b l i c a c e n s u r a h a b í a n 
declarado escandalosos. S i n embargo, 
la narradora procuraba siempre pasar 
por encima de esos hechot?, con sut i l 
p isada, p a r a qne el hijo que d e b í a tener 
bastante conocimiento de laa sorpresas 
del mundo, do las pasiones de loa hom
bres, y d é l a s veleidades causadas por 
el amor y los vicioc, entendiese loa he 
ches , m á s que por lo que « Ha di jera , 
por lo qne ind icara y dejase entrever. 
E l responsable de estas p á g i n a s h a r á 
grac ia a l paciente lector, de aquellos 
escritos de E n r i q u e t a , referentes á loa 
sucesos contenidos en l a pr imera parte 
de l a obra, y s ó l o p u b l i c a r á algunos de 
loa que se r e f e r í a n á los acontecimien
tos aucesivoa. Se v e r á que E n r i q u e t a , 
ai hablar , se acnsaba á ocasionea, y ee 
d e f e n d í a jus tamente en la mayor par te 
de laa vecea. 

P o r lo mismo antea de absolverla , ó 
d e c l a r á r a e culpable por el observador, 
l é a n s e con cuidado y sin p r e v e n c i ó n a l 
g u n a los c a p í t u l o s subsecuentes, que 
son copias caai l i terales de sus mismas 
cartas . 

¿Cual espectáculo puede igualarse al 

CORREO D E L N O R T E . 
E Ü R Ü P A 

F R A N C I A 
ACTITUD DE CASIMIR-PERIER 

P a r í s 16 de womewfere.—Habiéndose di
rigido hoy al Elíseo algunos diputados á 
protestar contra los ultrajes qué infirieron 
al Presidente de )a República varios per ió
dicos, contestó aquél, que tenía el propósito 
de tratar con desdén la campaña hostil ini
ciada contra su persona; que él pertenece 
todo entero á la República y seguirá cons
tantemente la vía del progreso; que no se 
oculta tras de sus actos públicos ninguna 
intención reaccionaria, y, en fin, que como 
jefe de la República no será nunca un hom
bre de partido, pero pondrá empeño en ser 
una fuerza moral. 

LA CUESTIÓN DE MADAGASCAR. 
París 15 de noviembre.—Comunica el en

viado especial de Francia en Madagascar, 
que la columna formada por los franceses 
que se decidieron á abandonar el interior 
de la isla, avanza hacia la costa sin encon
trar obstáculos y se croe que l legará á Ma-
junga á fines de noviembre. 

Londres 15 de noviembre.—Acerca del 
crédito pedido para hacer frente á los gas
tos de la expedición á Madagascar, dice el 
corresponsal del Daily Netos que esta cues
tión dará lugar á debates borrascosos en la 
Cámara. Los radicales y socialiatas se opon
drán á la concesión del crédito. 

P a r í s 16 de noviembre,—hn comisión par
lamentaria encargada de emitir dictamen 
sobre la petición do un crédito para la ex
pedición á Madagascar, preguntó hoy al 
ministro de Negocios Extranjeros qué ex
tensión se daría á la expedición proyecta
da. M. Hanotaux dijo que el gobierno se 
proponía limitarse á ejercer un protectora 
do y á garantizar la libertad de los indíge
nas. E s posible que se establezca una ad
ministración francesa en aquella isla. 

P a r í s 16 de noviembre.—La comisión do 
la Cámara nombrada para dictaminar acer
ca do la proposición del ministro de la Gue
rra, de que ae otorguen créditos para una 
expedición militar á Madagascar, ha emiti
do informe favorable por nueve votos con
tra dos. 

TEMPORAL. 
P a r í s 15 de noviembre.—Espantoso hura

cán se desancadenó sobre esta capital. E l 
viento arrastró los techos de gran número 
de casas y perecieron muchas personas L a 
velocidad' del viento era tal que los anemó-
motros de la torre de Eiffal y los de la de 
Saint Jaoques no pudieron registrarla. Se 
da cuenta de inundaciones en muchos pun
tos. 

SARA BERNHARDT. 
P a r í s 15 de noviembre.—Se dice que se va 

á otorgar á la eminente trágica Sara Ber-
nhardt la cruz de caballero de la Legión 
de Honor. 

I N G L A T E R R A 
TEMPORALES. 

Londres 16 de noviembre.—Desde hace 
tres dias se están sintiendo en toda Ingla
terra fuertes temporales é inundaciones que 
han causado muchos estragos. 

L a tempestad actual es la más violenta 
que visitó este año el mar do la Mancha-
Muchas embarcaciones corrieran gran peli
gro. Otras sufrieron averías de considera
ción. 

E n Cherburgo y otros puertos se ven mu
chas embarcaciones desamparadas. E n las 
costas del mar del Norte produjo el hura
cán estragos muy grandes y pérdida de vi
das. 

I T A L I A 
BANDOLERISMO EN CERDEÑA 

Boma 1\ de noviembre—Cien bandidos 
bien armados entraron anoche en la villa 
do Tortol! (Cerdeña) y saquearon una do
cena de casas. Algunos vecinos, con la ayu
da de tres carabineros, quisieron escarmen
tar á los bandoleros y sostuvieron con éstos 
un tiroteo de tros horas. Hubo heridos de 
una y otra parte. De los carabineros uno 
fué muerto y dos recibieron heridas gra
ves. 

Boma 14 de noviembre.—Se recibieron 
hoy nuevos detalles acerca de lo ocurrido 
en Tortoli. Loa bandidos hirieron á unos 
treinta habitantes. Durante muchas horas 
se entregaron al saquoo de tiendas y casas 
de habitación, apreciáudose lo robado en 
unos doscientos mil francos. 

A l retirarse de la población hicieron seis 
descargas de fusilería para intimidar á los 
que se propueioeen perseguirlos y llevaron 
consigo cinco heridos de la partida. Un des
tacamento que les perseguía encontró un 
cuerpo decapitado y so supone que los ban
didos hicieron desaparecer la cabeza con el 
fin de que la identificación fuese imposible. 
Tropas do Civita-Vecchia y de Liorna reci
bieron orden de dirigirse á Cerdeña. Creen 
en Cagliari que los bandidos son lugareños 
de los alrededores de Tortoli. So han hecho 
muchas detenciones. 

TERREMOTOS. 
Boma 17 de noviembre.—Se ha hecho son-

tir ayer un temblor de tierra muy prolon
gado on la parte Sur do la Península y eu 
Sicilia. L a s sacudidas fueron mny fuertes 
eu Messina, Reggio (Calabria). Ha habido 
muchos muertos y pérdidas materiales. E l 
servicio de tronos está suspendido en vario» 
lugares de la Calabria á consecuencia de 
desperfectos causados en la vía férrea por 
el terremoto. 

E n Messina la primera sacudida duró 
veinte segundos y fué acompañada de rui
dos subterráneos. E l pánico se apoderó de 
los habitantes y se produjeron escenas des
garradoras. Los enfermos de los hospitales 
andaban medio desnudos por las calles. 

E n Reggio los vecinos acampan fuera de 
la ciudad. 

JEÍUSIA. 
LOS FUI!ERALES DE CZAR. 

San Petersburgo, 13 de noviembre.—Esta 
muiñdna á laa diez llegó á la estación Nico 
lás el tren que conducía ol cadáver de Ale
jandro I I I . Un destacamento de marineros 
esperaba para formar la guardia de honor 
alrededor del féretro y las otras tropas for
maban en la carrera desde la estación á la 
catedral. Fué colocado el ataúd en un ca
rro fúnebre tirado por ocho caballos y á 
ambos lados de la carroza sesenta pajes 
llevaban antorchas encendidas. Seguían al 
carro ol Czar Nicolás I I , con uniforme de 
general, las personas del cuarto militar y 
civil del soberano, el príncipe de Gales, el 
rey do Grecia, los grandes duques dt* Ruda 
y sus ayudantes y por último uun. compa
ñía de granaderos. 

Tras de éstos iban la Czarina, la prince
sa Alicia, las grandes duquesas Xenia y 
Olga y gran número do escuderos. 

Llegó el cortejo á la catedral de San 
Isaac á la una y media de la tarde; se cele
bró una misa y en seguida fué admitido el 
público á ver el cadáver. Copiosa muche
dumbre llenó al punto la catedral. E l cadá
ver continuará expuesto hasta el día do los 
funerales. 

San Petersburgo, 13 de noviembre.—La 
reina Victoria envió á San Petersburgo una 
corona en forma do corazón; es de cinco 
pies de alto y lleva en francés una inscrip
ción que dice: "Testimonio de amistad y 
estimación de su afectísima hermana y pa
riente.' 

Se anuncia oficialmente que los funerales 
tendrán efecto el 19 del actual. Esta ciudad 
está llena de forasteros venidos de todas 
partea de Europa para asistir á las exe
quias. 

SUPERSTICIÓN. 
Londres, 15 de noviembre.—"Dico al Daily 

Netos su correáponaal on San Petersburgo 
que más de diez mil enfermos fueron de 
las provincias á aquella ciudad con la espe
ranza de obtener su curación besando la 
frente de Alejandro I I I . Un anciano y su 
mujer caminaron tres días para ir desde 
Schhesselberg á la capital. L a muchedum
bre da prueba de una paciencia asombro
sa: personas hubo que pasaron un día y una 
noche en la calle por no perder sus puestos 
y poder contemplar por últ ima véz las fac
ciones del finado Czar. 

LA CZARINA. 
Berlín, 14 de noviembre.—Créese que la 

Czarina aoompaííará á su padre el rey Chria 
tian á Dinamarca, después do las exequias 
do Alejandro I I I . 

CARIÑOSA ACOGIDA. 
San Petersburgo, 16 de noviembre.—^l 

gran duque Vladimiro, en representación 
del Czar y acompañado do un brillante es
tado mayor, el conde de Montebello, em
bajador de Francia , acompañado do todo el 
personal de la Embajada; el gobernador dS 
San Petersburgo y gran número de altos 
funcionarios del imperio, dieron la bienve-

; nida á la delegación que representará á 
Francia en los funerales de Alejandro I I I -

NICOLÁS n . 
San Petersburgo, 15 de noviembre.—El 

emperador Ñicoláa I I es muy popular. Ayer 
por la mañana salió sin escelta en una vic
toria y la muchedumbre lo hizo una entu
siasta ovación. No se sabe si ol matrimonio 
del Czar será público ó privado: los más de 
los miembros de la familia imperial desean 
que se celebro aquél con regia pompa, poro 
se asegura que el Czar se opone á esto. L a 
coronación de Nicolás ÍI se verificará en el 
verano próximo. 

Moscou 16 de noviembre.—LOB estudiantes 
de Moscou habían iniciado hace un par de 
dias una suscripción para comprar una co
rona fúnebre y enviarla á San Petersburgo, 
pero gran número de aquollos se opusieron 
á tal propósito y apoderándose de l a lista 
la rompieron declarando que no permitirían 
quo en nombre do los estudiantes se colo
case una corona sobre el féretro del sobera
no que en multitud de circunstancias se les 
mostró adverso. Habiendo llegado á oidos 
de la policía, fueron detenidos doscientos 
estudiantes. Casi todos los presos son anti
guos alumnos de la universidad que fue 
ron expulsados por no haber podido pagar 
las matrículas. 

Viena, 16 de noviembre.—A L a Nueva 
Prensa Libre comunica su corresponsal en 
San Petersburgo, que en la escuela pol i téc
nica de aquella capital ocurrieron graves 
desórdenes á causa de la detención de a l 
gunos jóvenes que rehusaron prestar j u r a 
mento de fidelidad á Nicolás I I . 

Contestando á una representación de los 
habitantes de Moscou, dijo Nicolás I I que 
la Czarina y él recibían gran consuelo al 
ver las demostraciones de simpatía de la 
nación y que pedia á Dios le ayudase para 
poder servir á su país como su padre lo ha • 
bía hecho. 

Helsingfors, 16 de noviembre.—Roy se pu 
blicó la proclama del Czar al pueblo de 
Finlandia, en la cual'dice que es su propó
sito mantener la religión y las leyes del 
país, y les derechos y privilegios de todos, 
ricos y pobres. 

ADUANA DE LA HABANA. 

RECAUDACIÓN. 
Pcm. C(i 

D í a 22 de noviembre $ 32,015 II 

C E O I I C A m m m . 
B u el d í a de ayer entró on puerto 

procedente de Barcelona y esca 
vapor mercante nacional Óflíaliño,coi 
duciendo carga y 172 pasajeros, 

T a m b i é n salieron en latardedeij!» 
loa vaporea Seguranca, para Naeif 
Y o r k , y Yumurí, para Veracm. 

de una madre escribiendo para f u hijol 
E l autor ee conmueve a l pensar qne y a 
han marohado p e r p é t u a m e n t e p a r a el 
camino del no ser, su padre c a r i ñ o s o 
y BU i lustrado t ío , á quienes debiera IUB 
primeras ideas acerca de la h e r o í n a de 
esta novela, que m á s que novela pare-
¡Élrji, por lo sentida y qoejumbrosa, un 
romance provenzal . Qa ien h a trazado 
este libro, h a s o ñ a d o a menudo con el 
dulce Lamart ine , y ha intentado imi 
ui.r!e al escribirle, procurando distraer 
. e en los tristes d í a s del o t o ñ o , del i rr i 
tado trato de ios vivos, con el v?.gar si
lencioso de su a lma entre laa almas de 
los que murieron. H a penetrado melan
c ó l i c a m e n t e ensimismado, lo propio que 
el trovador de las Confidencias y de las 
Meditaciones, en el frío c é s p e d , on don
de iban y v e n í a n las personas que le 
amaban, y sus p i é s han parecido cla
varse en loa sitios en que se posara la 
planta vaci lante de sus antepasadoe. 
O h , sil conHervemoe para noHotros, co
mo é l lo q u e r í a , las memorias santas 
de las hojas amaril lentas, secas y des 
trocadas, que les dieran sombra. Copie-
moa las tradiciones del dolor. Todos 
iremoa desapareciendo, uno á uno, lle-
v á n d e n o a cada cual un fragmento de 
las ternuras ó duelos do nuestras fami
lias. Oonaervemos al igual del poeta 
lab p á g i n a s del hogar, has ta qae ellas 
RA truequen como nosotros en ceniza. 
E l lo dijo amargamente: en eso acaban 
los ¡ibrof; en eso terminan las genera 
raciones. 

H é a q u í , ahora, las cartas de E n r i 
queta: se h a r á todo lo posible por el au 
tor, para que no resulten demasiado 
fatigosas. 

M 0 T I C I Á 8 J Ü M C I A m 

LA ESCRIBANIA DE GUADALUPE 
L a Sala de Gobierno de esta Audiencia, 

ha acordado se devuelvan á los aspirantes 
presentados al antarior concurso para la 
provisión de la Escribanía vacante en el 
Juzgado de primera instancia de Guadalu
pe los documentos acompañados por los 
mismos y quo obran en la Secretaría de 
Gobierno de dicho Tribunal, en virtud de 
haber sido anulado por Real Orden de 26 de 
octubre últ imo el mencionado concurso. 

E n cnanto á la provisión de la misma la 
expresada Sala ha acordado se espere á 
que por el Ministerio de Ultramar se de-
vuelvan los documentos que fueron eleva-
vados á dicho superior Centro. 

COMUNICACION 
Ayer se ha librado por la Sección Segun

da dolo Criminal atenta comunicación al 
limo. Sr. Obispo de esta Diócesis , adjun
tándole certificación del interrogatorio pre
sentado por la defensa del Gobernador del 
Obispado Pbro, Dr. D. Juan Bautista C a 
sas, á fin de que conteste á tonor de las 
preguntas que en el so contienen. 

E n dicha comunicación se hace^ pre
sente que el juicio oral está señalado para 
el día 14 del próximo mes de diciembre. 

SENTENCIA. 
L a Sección Primera ha dictado sentencia 

confirmando la del Juzgado de la Catedral 
que absolvió á don Facundo Fraile Hernán
dez en causa que so le sigue por falsiflc i-
ción. 

AUTOS ELEVADOS 
Ayer se recibieron on la Audiencia, pro

cedentes del Juzgado do Belén, los autoa 
de la tercería de mejor derecho promovida 
por don Juan Valdós Charum, á consecuen
cia do loa ejecutivos seguidos por la Real 
Casa de San Juan Nepomuceno de Recogi
das, centra la sucesión de don José Miguol 
O toro, y doña Josefa Reynoso de Diaz eu 
cobro de jpesos. 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY. 
S a l a de lo C i v i l . 
Interdicto promovido p i r D . Alonso A l -

varez contra doña Emi l ia San Fie l sobre 
obra nueva. Ponente: Sr. Pampi l lón . Letra 
dos: Ldos. Alum y Córdoba. Procuradores: 
Sres. Villar y Tejera. Juzgado, de Guada
lupe. 

Incidente al intestado del moreno José 
Mariano Sarabia sobre pobrezas. Ponente: 
Sr. Cubas. Fiscal: Sr. Pulido. Letrado: Ldo. 
Figarola. Procurador: Sr. Mayorga. Juz
gado, de Jesús María. 

Secretario, Ldo. Segura. 
J Ü J C I O » O l l A L E S 

^eoaión 1* 
Contra Amalia González, por estafa— 

Ponente: Sr. Maya—Fiscal: Sr. Felez—A-
cnsador: Ldo. Valdós Rodríguez—Defensor: 
Ldo. López—Procuradores: Sres. López y 
Valdés Hurtado—Juzgado de Guadalupe. 

Contra .Io,-é loéa Sotolongo y otros, por 
estafa. —Ponente: Sr. Mava—Fiscal: Sr. 
Oalvo—Defensores: Ldos, Gómez, M a ñ a s y 
ürquiola y Alum—Procuradores: Sres- Po-
reira, Valdés Hurtado y Valdés—Juzgado 
de la Catedral. 

Secretario, Ldo. L a Torre. 
Sección 2* 
Contra José Antonio Rodríguez, por ho

micidio frustrado.—Ponente: Sr. Navarro — 
Fiscal: Sr. Edelman—Defensor: Ldo . Igle
sias-Procurador: Sr. Storling—Juzgado 
del Pilar. 

Secretario, Ldo. Gálvez. 

C A P I T U L O I I I 

BT, 16 D E A B R I L D E 1820 
H a y hechos, adorado hijo ralo, tan 

extraordinarios y trascendientales, que 
j a m á s pueden borrarse de l a memoria 
de laa personas que interv ienen en ellos 
ó que tienen necesidad de contemplar-
loa sosegadamente. 

Don J u a n Manue l de C a j i g a l h a b í a 
sido elegido para hacer u n g r a n papel 
(jomo C a p i t á n G e n e r a l de l a I s l a , en 
ÍOK planes madurados por F e r n á n d o 
V I I , para reconquistar y pacificar las 
pn-vincias amerieauas que se h a b í a n 
declarado independientes de la Monar
q u í a e s p a ñ o l a y las qne es taban á pun
to de hacerlo. C o n este objeto trajo 
consigo u n cuerpo de 3 000 hombres (*) 
de tropa veterana , y el e j é r c i t o pr inc i 
pal, á Jas ó r d e n e s del C o n d e de C a l d e 
r ó n se ha l laba en la i s l a de L e ó n y en 
ol ios logares de A n d a l u c í a . G r a n ries
go c e ñ í a n las nuevas r e p ú b l i c a s de 
volver a perder l a paz qne disfrutaban, 
cuando el genio del progreso, saliendo 
de 1» A m é r i c a , v o l ó en s u a y u d a , a t r a 
v e s ó el O c é a n o , se a p o d e r ó de la espa
da qae c e ñ í a el E e y , y p o n i é n d o l a en 
manos del j o v e n E i e g o la hizo br i l lar 
por toda E s p a ñ a , a l grito h e r ó i c o de 
Const i tuc ión . 

D o n Rafae l del Riego, Comandante 
del 2" B a t a l l ó n del Regimiento de A s -
tariae, fué el primero eu proclamar e l 
C ó d i g o de 1812, estando en las Cabe
zas de S a n J u a n , el 1? de E n e r o de 

(*) Copiamos estos datos de la Ilifitoiia de la Isla 
da i.uba, por D. Pedro J . Gttltems (Nueva Yoik, 
18661, y del Ensayo Hioiórieo de la Isla de Cuha, 
por D, Jacob» de la Pezuela (Nueva York, 1812>. 
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E n t r e los pasajeros 
el vapor Catalina, se cuenta el M 
ñor don Manuel Loychate, socio getei 
te de la casa que bajo la razón mi 
de Loychate , Sáenz y 0a, gira en i 
ptaKa. 

S i ígúu telegrama recibido por 
consignatarios, los Sres. Balcellsy 
ol vapor J . Jover Ssrra sslió ayer,^ 
ves, de la Coruña, en viaje direoto,)! 
r a este puerto. 

E n el vapor "Julia" ha regresado! 
Canar ia s , donde í ué á reponer su uM 
a l g ú n tanto quebrantada, iiuestroji 
ven amigo el doctor eu U m m k 
J u a n A!cuja , quien regresa alBeml 
su familia oooipletamente reatatted 
merced al clima incomparable de«ji 
A r c h i p i é l a g o . 

Saludamos al eeñor Aluija. 
dolo por su feliz regreso, tanto 
mo á su eeí lor padre nuestro rtistinji 
do amigo y entusiasta correligiomii 
I ) . Franc i sco , vicepresidente del (Jo 
t é Reformista del barrio del Oristo, 

D i c e E l Correo de Mataim, i¡i i 
por orden te legráf ica del Fiscal di 
Audienc ia de Santa Clara, ham " 
cesados y reducidos á prisión el i 
do, cou e x c l u s i ó n de fianza, el eserilÉ 
no de actuaciones del Juzgado de C» 
fuegos, y un oficial de su esciibii 
cur ia l muy conocido en aquella oiiil 
S e g ú n se dice, se trata de la desajt-
c i ó n de u n d e p ó s i t o . 

L a fabr icac ión de jabón va adqnini 
do en V i z c a y a grande importancia, 
t r e otras pruebas lo denmestr?. ti 
g u í e n t e hecho: 

Desde 1? de enero úitimo hasta li 
cha l a fábr ica de los Srss. Tapia ^ 
brino h a elaborado y exportado alU 
rior p a r a el consumo un^s yeiittl 
mil c-ijas de j a b ó n , con un pesoap 
mado de 1.176 toneladas de railkii 
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E l por iod iarao yankee, 
D e l notable libro que con motiwl 

de s u viaje á los Estados Unidoí,! 
escrito el joven atiadómico francésPl 
Bourget , con el t í t u l o Ultramr, i \ 
publ ica alternativamente en el Ilf 
de P a r í s y el H e r a l d de HuevaW 
traducimos l a siguiente bellÍ8Íni»|i 
t u r a del periodismo eu la vecina 
blica: 

' 'He visitado on detallo el edificio im Pa 
halla uno de los primeros periódicos deü ™ 
cago, á la hora en quo ee imprimo el ú - ^ 
ro del domingo—un pequeño nómenl vjf1 
veinticuatro páRiniis. Había visto en ¡i! 10 
va York, y tatubión un SiUmdo por la toe Pl 
componer-o un numero parecido, eldeli ^ 
raid, de ciíartínta páginas y con graW j;*0 
Se trataba de expedir por los trenes ái p 
mañana ciento cincuenta mil ejomplaal 
Cuando la voata alcanza cifras pareci 
el periódico no es sólo una máquinade> 
nejar la opinión, de una potencia ineakú 
ble en un país democrático; es, ademát,: 
negocio que manejar, do una compücaiá 
inusitada. 

No he necesitado dar quinientos paw « 
través de las oficinas para hacerme cq 
enseguida do las dos tendencias de etpUl 
quo dias pasados (visitando una mm 
carnicería en ol mismo Chicago) me Uo 
parecido características: la amplitudÍK 
me de la concepción y el empleo contó 
minucioso, sin cesar buscado, del m 
procedimiento. 

E l periodista americauo no ae pro¡i 
agradar á tal ó cual lector, sino á todod 
lectores; no quiere publicar tal ó cnalt 
tículo sino toda clase do artículos. Si» 
ño sería hacer del periódico un vaciadoí 
tal de la realidad, una á modo de cartij 
relieve que para un resumen, no del díasa 
de la hora, del minuto; tan universal ye» 
pleto que á la mañana siguiente ciea ni 
doscientas mil, un millón de personas, 
vieran ante ellas en ol momento de ali» 
zar, un cuadro sumario de su ciudad s 
primer término, después de su Estoi 
defpnés do todos los Estados déla" 
federación y después de Europa, do 
sia, de África, do Australia. Aún i 
calma esa ambición y quiere que 
cien mil, esos doscientos rail, ese milléaii 
lectores, encuentren en su hoja favorita ta 
qué responder á las preguntas de todojl 
ñero que pueden hacerse sobre la 
los asuntos ooonómicos, la religión, el afl 
la literatura, los sports, la i 
ciencias. E s una encicuipodia cotidiau» 
servicio del instante que pasa, que aal) 
de pasar. 

E i diseño de ese proyecto colosal es vi» 
ble en todos los lugares de esta casa, do» 
el periódico se halla en su centro, natoni 
monte y de todas maneras. Es necetari 
que sus obreros y sus rodaotoros pued 
mor sin salir y á cualquier hora: pues 
para ellos su cantina y su restaurant. 

Ea preciso que la impresión de losgral* 
dos, de la que se muestran muy cnidadom 
los americanos, no espere: pues el periódi» 
posee fundición; una verdadera fábricas 
la que el plomo hierve dentro de los coba 
Se necesita que hasta el último 
sean recibidas las noticias, como el agaaa 
el desierto, sin que so pierda ni una 
pues el periódico está provisto por tcá 
partos de aparatos telegráficos y telefóuld 
que le permiten comunicarse directaoMí 
con todo el mundo. Cuando la última elot 
ción presidencial; se hallaban reunidostv 
rios partidarios de Mr. Cleveland en ra 
de los cuartos do la redacción que meesü-
han ensoñando, y hablaban con ol candida
to, que se hallaba en el Nueva York, roa-
hiendo instrucciones y dándolo icfomm 
¡Y qué prensas! Capaooc de ejecutar 
que hubiesen hecho precisas hace treinti 
años, cuadrillas do algunos centenarea di 
hombree! Hoy bastan dos obreros. 

Aquí encuentro una que había vistojj 
en mayor tamaño ea el Nueva YorkHerdi, 
y de la cual se me había dicho que ' 
mía setenta mil números cada dos hom. 

i 
... 

1820, y a su ejemplo le siguieron la 
tropas acantonadas en la isla: 
le opuso Fernando , mandadas por el 
G e n e r a l D . J o s é O'Donnel, fueron 1* 
tidas, y otro cuerpo de ejército qi 
a c u d í a de Madrid , con el Conde del 
A b i s b a l , eu lugar de marchar á df! 
t rn ir á sus hermanos, respondió á loi 
clamores de la patria, proelamlindólo i 
penas salido de la Corte. Forzado pot 
las c ircunstancias el E s y aceptó la OOD8' 
t i t u c i ó n , que aborrecía, el 7 de Marzo, 
y d e c r e t ó l a ins ta lac ión de una Junta 
provisional de Gobierno, para consii!' 
tarle lo oonveoieute, hasta la renniói 
de l a s Cortes del Eeino. 

L o s legisladores de 1812, prófugos 
desterrados, volvieron á España, y e 
lugar de consagrarse á labrar lafelici 
dad del pueblo y asegurarla estabilidad 
del C ó d i g o que habían formado, 6u> 
v i ó n d o c e de sus conocimientos y expe' 
r iencia adquiridos eu los últimos seis 
a ñ o s , satisfechos con el aura popular 
que los rodeaba y con creerse los 8< 
res de JSspaSa, se dejaron llevar 
rencor que los animaba contra el Eeyy 
sus partidarios; volvieron á encender y 
ex trav iar las pasiones populares par» 
hacer odiosa la tiranía, y en su frenesí 
se creyeron bastante poderosos para 
despreciar y amenazar los tronos de 
B u r o p a . E l despotismo sañudo y ven
gativo dejó las márgenes del Sena, en 
auxil io de Fernando, y volvió á entro
nizar el cetro de hierro en las manos 
del R e y , qaien mal aconsejado, llenó 
de sangra y lágrimas á su magnánima 
patri í i ; mientras qae los poetas canta
ban á laa nuevas ideas, desde las ver
des faldas del Popocatepelt. 
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L a enorme máquina está en plena actividad 
«uando tne acerco á ella. Su ronquido es 
tal, que á su lado no ee percibe el sonido do 
TOZ alguna. E s un ruido que se asemeja al 
rumor de la cascada del Niágara, y la colo
sal tira de papel que se desarrolla, que co
rre para entrar en esta máquina, parece, 
•en efecto, agua que huye, un metal en fu
sión ^ue se arremolina. Se ve una blancu
ra ^ue pasa, que se retuerce; innumerables 
piezas de acero que juegan con ellaj y al 
«xtremo una especie de boca que vomita 
dieciseis páginas del periódico prestas á 
partir. L a máquina ha tomado la hoja, la 
ha vuelto y revuelto, la ha impreso en el 
xevóay en el derecho, después cortado, 

ya toda una 

m á 

ia yescalq 
al Caífllin;,; 
?• 

la tardedd 
para W después plegado, y he aquí 

paite dol niSmero colosal, que un niño arre
gla fiiu precipitarse mucho. 

En presencia de esta formidable bestia 
impresora,—es el único término que con-
vieoe—experimento de nuevo, como enNuo -
va York, el efecto de un poder que es 
superior al individuo. E s t a prensa es un 
multiplicador de pensamientos cuyo alcance 
no puede ser medido por el cálculo humano. 
Hay un contraste singular entre la extre
mada precisión de sus órganos delicados y 

\ regulados como loa de un reloj, y la dilata-
• «ión indefinida de proyección moral quo los 

•americanos aceptan como aceptan todos los 
•hechos. Entro olios la amplitud llama á la 
amplitud, por una progresión quo es fácil 
seguir en el periodismo: habiendo concebido 

ha regnaH, la '^ea do un periódico de enorme tirada, 
han inventado máquinas que hagan esa ti
rada, y como esaa máquinas les parecen 
capaces de servir para \ina tirada aun ma
yor, ea concepción de la publicidad ha au
mentado paraloíamente. Nadie duda de que 
autos de veinte años encontrarán el medio 
de tener gacetas de las que se vendan qul-
niectos mil ejemplares diarios, como nues-

Aiuija,»!» tro Petit Journal; solo que las de aqui ten-
:o, tantoíl í drán diez y aeis, veinticuatro, cuarenta, 

ítrodisij íesenta pági nua de gr;m tamaño! 
correligim ün periódico debe eor concebido y dirigi 

ieiitedelO 0̂ como na negocio, pues ea un negocio do 
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un orden particular: E s preciso que teoga 
una dirección moral, que forme partido por 
ó contra tal ley, por ó contra tal individuo; 
que revista una fisonomía individual. No 
puede deber esa fisonomía, como entre no-
fiotros, á la personalidad do sus redactores 
(pues sus artículos no se firman) ni aun co-

eless moen Inglaterra á au estilo y & sus giros. 
E l ediíorial—Siú so llama el artículo do fon
do—ocupa un espacio muy pequeño en esta 
enorme cantidad de papel impreso. Y sin 
embargo, cada uno de los grandes periódi
cos 'Jo Nueva York, Chicago 6 Boston, os 
como una creación aparte, hecha á la ima-
gen del que lo dirige y que oa casi siempre 

n va adqm ; ou propietario. Do igual modo el presidente 
nportaDcii deuua corapuiia do camino de hierro es ge-
emucstraj ; neralnumte au principal accionista. 

Todavía se advierte un rasgo particular 
•áel gran negocio americano y que explica 
«uvitalidad: siempre sotrata del pensamien
to <ie un hombre, de la voluntad visible de 
ese hombre, do su energía como encarnada 
y llevada más allá. L a fórmula que acabo de 

in peso api emplear para deccribirla traduce muy feliz-
de milkiij| mente la intima relación que hay entre ese 

hombre y su obra. Oiréis corrientemente 
decir que el señor T a l ha estado [durante 
mucho tiempo identificado con tal hotel, tal 
tal bauco, tal compañía de camino de hie
rro, tal periódico; y esa identificación ea 
tan completa, que al pasar en tranvía por 
delante de ese hotel, de ese banco, de esa es
tación, eea redacción, ei pedía a lgún informe 
á vuestros vecinos, ea siempre citando un 
nombre propio como se os contestará. De 
ahí resulta en todas las empresas america
nas, esa elasticidad, esa vitalidad, eso con
tinuo "en avant" y también esa infatigable 
y activa lucha. Advierto de nuovo ese últi
mo carácter en mi paseo á través de estas 
oficinas, solamente en las minuciosas pre
guntas quo me dirige mi guía acerca de la 
prensa francesa y Questroo procedimientos 
para aseguramos la auperioridad en la crí
tica literaria. Sabe que ahi está el punto 
de nuestra excelencia y quisiera que su pe
riódico lo alcanzara. Todo verdadero direc
tor do una de estas grandes empresas de 
publicidad, so halla al acecho de una modi
ficación posible que distinguirá su hoja de 
todas las demás; corrijicndola aiu cesar, 
aumentándola con más noticias todavía , 
con más artículos, y reclutando máa perso
nas y empleándolas mejor. 

Practicada de ese modo, la dirección se 
convierte en un trabajo incalculablemente 
complejo. L a influencia adquirida por esoa 
dictadores do la opinión es tan excepcional 
y tan efectiva; esa existencia supone tantas 
cosas queridas para los amoricanoe! L a 
inmensa fortuna y la inmensa responsabili
dad, una enorme tarea que sostener, y figu
rar continuamente en primera linea. L a 
ambición de los hombres verdaderamente 
emprendedores ae ejerce sin ceaar en eae 
aentido. Apenaa se funda una ciudad cuan-

.do ya pululan en ella loa periódicoa. A 
[ veces aun no ha sido fundada cuando ya 

"" oo £u periódico. Sucede hoy todavía el 
iaoátffliall ¿echo do que id gobierno abandone á una 
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inmión do inmigrantes una gran porción 
de terreno. A una señal dada, se precipitan 
en él y cada pedazo del suelo es del primer 
ocupante. Por la noche ó al día siguiente, 
en esa planicie, en la que loa carretones y 
las tiendas marcan un vago proyecto do 
ciudad, hay siempre una taberna, una ad
ministración de correos, una iglesia y un 
periódico. 

P A U L BOUEGET 
{Concluirá ) 

CORREO NACIONAL. 
B e l 5. 

Juraron los nuevos miniatros á la hora 
que se les había señalado para eae acto, y 
les tomó juramento el jefe del Gobierno, ain 
que éste "hubiera tenido que prestarle pre
viamente. 

Lo cual demuestra qae el Sr. Sagasta no 
!_ llegó á presentar au dimisión, al plantearse 

sa, que aaij ja crjs¡8 ¿e un m0^0 oficial, prueba de que 
_ contaba de antemano con la confianza de la 

oioealea ™ corona para resolverla. 
3ta ca88ii" Después de la jura conversó la Reina con 
entro, natiia gas consejeros reaponsablea, fel icitándolos 

Es necetia por haberles correspondido en suerte las 
res puedan respectivas caí teras. 

I Terminado eae acto, se trasladaron loa 
ministros á la secretaría de Eatado, y allí 
acordaron que el Sr. Sagasta telegrafiara al 
Sr. Abarzuza, saludándolo á nombre del 
Gobierno y rogándole que, ain perder tiem
po, venga á encargarae de au cartera. 

Habló el Sr. Sagaata de que eata tarde, 
después de la recepción del embajador de 
Francia, se celebrará Consejo, para empe-

^ m una^j zar ocuparse seriamente de las asuntos 
í0 Tfií! PaTlamflDtarjop; ^U0 el Sr. Groizard que 

)3 y telfliOM probablemente necesitará la tarde para re-
uirectóM Cit)ir ai cuerpo diplomático y devolver lue-

Liu.tiM» goiavidta á los representantes extranje-
i reuDidoi» ro8i y as¡ quedaron las cosas, sin que ee se-
eiand ei ra pa pj hciy hab'á ó no Consejo, 
i qae mees» Se convino tambicu en esa reunión, que 
suf^caMO los Sre?. Groizard y Capdepón ae encarga 
va Tot£,M rail ayer mjamo de sus respectivos deparla-
dole inírai mentos, dejándolo para hoy loa Sres. Puig-
'jccutartaia C6rvi,r y Maura. 

nace W y luego los ministros charlaron máa de 
ceatenaral media hora, comentando la aolución d é l a 
er??- crisis, reñriéndoeo á la intervención perso-
labia mojí nal quo A veces tiene el poder moderador 
11 ork üm Í eEl i08 cambios de uiiniaterio. 
io qae np E1 Sri SnrrastÍV recordó con esto motivo 
la doe 1M«| a lgunas de las crisis planteadas en el reina

do de D. Amadeo. 
Algo hablaron también de personal, ain 

qne recayera acuerdo. 
—Ayer tarde tomaron posesión de loa mi

nisterio de Eatado y Gobernación, respec
tivamente, loa Sres. Groizard y Capdepou, 
previaa conferencias que el primero celebró 
coa el Sr. Moret, enterándoao de la marcha 
de los negocios diplomáticos , y el aegundo 
coa el Sr. Aguilera, hablando principalmen
te de asuntoa de orden público, que afirman 
está asegurado. 

Los ministros aalientea dieron poaeaión á 
los entrantes, siguiendo luego la presenta
ción del personal en uno y otro departamen
to, con las acostumbradas frasea de elogio. 

— E l Gobierno deaea quo represente á la 
Reina Regente en loa funeralea dol Czar A -
lejandro I I I el señor duque de Alba. 

Al efecto, ae telegrafió ayer á Londrea, 
donde el duque ae encuentra. 

Parece seguro quo aceptará el cargo. 

DESPEDIDA DB VIOO.—Con l a fan-
ira'MDÉI c^a orSa,Qiza(la I)ara e8^a "0(Jh^) ^ be
se los s é nsfrei0 ,3e' actor de c a r á c t e r D . F e r n á n -
i lleva ü ^0 ^•tt,arrit)!i, B0 despide de nosotros l a 
traelBefi Compañía D r a m á t i c a del ins igne actor 

af luya a l coliseo de l a a r a ñ a tm p ú b l i 
co nameroFo p a r a est imular a l ar t i s ta 
beneficiado y decir ¡adiós! a l gran T i 
co. 

L a C o m p a ñ í a D r a m á t i c a se t ras lada 
á M a t a n z a s , donde es segnro que pro-
s e g a i r á s u serie de triunfos, siendo 
bien acogida por los habitantes de a-
quel la i lus trada y c u l t a p o b l a c i ó n . 

OOMPAÑÍA EÜSA.—Este circo de V a 
riedades, en c o m b i n a c i ó n con el E d é n -
Pubi l lones , d a r á en l a entrante sema 
n a su primera f a n c i ó n en C a r l o s I I I , 
p a r a Ja cua l e n s a y a var ios actos nue
vos y sorprendentes . 

DE ALQUÍZAR.-—La c o t o i s i ó n gesto 
r a que e f e c t ú a l a r i ta b e n é f i c a en Á l -
q u í z a r , h a acordado ampl iar el plazo 
has ta el d ia 30 del corriente p a r a 4ue 
las sociedades qne e s t é n pendientes del 
pago de las papeletas, lo real icen antes 
de dicho d í a , por ser improrrogable el 
mencionado plazo. 

LA CARIDAD DEL CERRO .—La nue
v a S e c c i ó n de D e c l a m a c i ó n h a r á sn de
but el p r ó x i m o lunes 26; las comedias 
" L o s D o s Sordos" y " S a m a y Sigue", 
son las piezas que p o n d r á en escena. 
E o el intermedio la S r t a . D n l c e M a r í a 
del P e s o y C o r t i n a r e c i t a r á la b e l l í s i m a 
p o e s í a de M i r a n d a , L a Escue la . 

P a r a e! 20 de diciem bi e p r ó s i r a o , v i 
g é s i m o aniversar io do la f u n d a c i ó n del 
l a s t i t n t o , m p r e p a r a una fiesta mag
na , exc lus ivamente pura sus socios, 
s in invi tac iones n i t r a n s e ú n t e s , por lo 
quo s e r á bueno que v a y a n i n s c r i b i ó n 
doafl con tiempo, á fin de disfrutar de 
uno de esos br i l lantes oppectiicnios que 
suele ofrecer aque l la b e n é f i c a Socie 
d a d . 

B A I L E . — A n i m a d í s i m o debe resultar 
el qne la sociedad Minerva o frecerá á 
sus asociados, el s á b a d o , 24, del corrien
te, en sus salones de la calle de S u á -
rez. 

A esa fiesta a c u d i r á el popular E a i -
mnndo con s u "primera", á fin de de
l e i tar á los concurrentes: estos d e b e r á n 
ir proviatos del recibo del raes corrieh 
te p a r a la entrada-. A p e n a s se acerca 
diciembre, " M i n e r v a " d a s e ñ a l e s de 
v i d a y l l ena de entusiasmo á sus n u 
merosoa s impatizadores. 

UN TRAMO FATAL.—-La callo de los 
Genios , desdo Prado á Consulado, tle 
no el pino tan desnivelado qne los d í a s 
de l luv ias so convierto en Un lago, cu 
y a s aguas se descomponen en breve, 
despiden malos olores y const i tnyen u n 
atentado contra l a higiene p ú b l i c a . 

H a c e d í a s quo l a cuadr i l l a de pena
dos a m o n t o n ó a l l í unas cuantas pie
dras que m á s tarde v o l v i ó á reco
ger, s in cegar dicho p e s t í f e r o lagunato. 

¿ Q u é anpecto p r e s e n t a r á la calle cuan 
do los cocheros se niegan á que BUI? ve 
bienios pasen por a l l í , teraeronos de 
cualquier accidontef P o r lo tamo, es 
de esperar que e l S r . Inspector , encar
gado de las v í a s p ú b l i c a s echo Una mi
r a d a compas iva á la calle de Jos Genios 
que s ó l o se compone d e d o s "cuadras"; 
pero que eso s í , eon verdaderas cua
dras . 

AMOR AL DINEEO.- t l n joven b á v a 
ro, comerciante, contrajo matrimonio 
con una seflora de sesanta afios y de 
mal c a r á c t e r . 

L o s novios sal ieron p a r a Su iza , 
y á los pocos d í a s regresaba é l , ya 
con los lutos de la v iudez , diciendo 
que u n a enfermedad r á p i d a lo h a b í a 
dejado f;m esposa, pero con u n a regu
l a r herencia. 

P e r o por l a é p o c a del regreso dol v iu 
do, en el lago de Cons tanza se h a b í a en
contrado el c a d á v e r de u n a sefiora an
c iana , bien ves t ida y con otras s e ñ a s , 
que despertaron las sospechas d é l a po
l i c í a b á v a r a . 

¥ , efectivamente, h a resultado qne 
l a ahogada dol Bodeneeo era la novia 
r i c a y v ie ja , que el novio, s e g ú n todas 
las probabil idades, e c h ó a l agua, p a r a 
poner t é r m i n o r á p i d o á u n a Inna de 
miel menos a t r a c t i v a quo el disfruto de 
Ja p i n g ü e fortuna de Ja desdichada se
ñ o r a . 

LA ILUSTRACIÓN DE CUBA.—Herao« 
recibido ant ier el 2'.' n ú m e r o de este mes, 
de d i cha rev i s ta , que trae como g r a 
badois, interesantes v i s tas de la c iudad 
de S a g u a i n u n d a d a por s u rio con hue
l la de los desastres causados. E n BU 
texto s e ñ a l a m o s particnlarmente: un 
excelente E s t u d i o del S r . J . M . C é s p e 
des sobre el ú l t i m o libro de E . M . Mer-
c h á n ; y un extenso juic io c r í t i c o del 
S r . Pedroso sobro el arte despegado 
por V i c o y o o m p a ñ i a en la temporada 
que finaliza, mezclado con u n a r e v i s t a 
l i t erar ia do l a mayor parto do las obras 
puestas en T a c ó n ; terminando el p e r i ó 
dico u n a l a r g a C r ó n i c a de " V i d a mun
dana" de J . M . F e r r e r : 

H e a q u í el sumario: 
T e x t o . — 1 | — A r t í c u l o de fondo: L a 

mujer, C a r m e l a E n l a t e . 
I I . — C i e n c i a y A r t e : G a s p a r B e t a n -

court C i s n e r o s . — I n m i g r a c i ó n blanca á 
P u e r t o P r í n c i p e , C . P . y E l Lugare 
ñ o . 

L o s C i c l o n e s , — T e o r í a y d e s c r i p c i ó u 
c i e n t í f i c a ( F i n a l i z a ) E n r i q u e del Mon
to. 

L a F a m i l i a ante la L e y C i v i l (Conti
n ú a ) , M a a n e l de JOPÓ Ponce. 

I V . — B i b l i g r a f í a : E l libro " V a r i e d a 
des" de E a f a e l M e r c h á n , J . M . C é s p e 
des. 

Otros l ibros publicados, C . P . 
V I L — L a V i d a Mundana: Notas so

c iales , A . M . A l c o v e r y J . M. F e r r e r . 
V i c o y su c o m p a ñ í a en el teatro do 

T a c ó n , C . do Podroso. 
G r a b a d o s . — I . — S a g u a . — E l rio en 

s u cauce y corrientes normales d e s p u é s 
de l a i n u n d a c i ó n . 

I I . — I d . — E l rio inundando su mar
gen i z q u i é r d a . 

J I I .—Id .—Aspec to del Cas ino E s p a 
ñ o l d e s p u é s d é l a i n u n d a c i ó n . 

I V . — L a bomba "Habana'* del Cuer
po de Bomberos del Comercio . 

V . — E a f a e l M a r í a M e r c h á n . 
V I . — S a g u a , — L a Ig l e s ia Parroquia l 

y el P a r q u e C e n t r a l durante l a iuun 
d a c i ó n . 

V I L — I d . — L a p laza y parque do l a 
I g l e s i a en los d í a s d e s p u é s de l a inun 
d a c i ó n . 

V H L — I d . — A s p e c t o d e s p u é s do l a 
i n u n d a c i ó n del Centro t e l e f ó n i c o y la 
farmac ia " S a n A g u e t í n " , todos por T a -
v e i r a . 

L a A d m i n i s t r a c i ó n e s t á en A g u i a r 72 
(altos.) 

E N ALBISU .—La E m p r e s a h a dis
puesto que esta noche so repita el epi 
sodio nacional t itulado ¡(7«dw!, libro de 
D . J a v i e r do B u r g o s y par t i tura de Jos 
maestros D . Feder ico C h u e c a y D . Joa 
q u í n VaJverde . Como es de ene, el te
nor Berges e n t u s i a s m a r á a l auditorio 
cantando l a J o t a A r a g o n e s a con qne 
termina el acto segando. 

P a r a la ú l t i m a t a n d a so h a elegido el 
juguete ¡ Y a 8omos TresI , en que t raba 
j a n l a Sr ica , V a l e r o y l a S r a . E o d r í -
gnez, contribuyendo a l é x i t o que alcan
z a d i cha zarzue l i ta , no obstante haber
se representado mucho y desarrol larse 
en el la u n a t r a m a do escaso i n t e r é s . E l 
estreno de " L o s Pur i tanos" e s t á anun
ciado p a r a l a presente semana. V e n g a 
cuanto antes. 

UN ANIMAL RARO.—Federico S a l a , 
vecino de S a n A n d r é s de P a l o m a r 
(Barcelona) posee un conejo que es lo 
m á s raro que existe entre los de BU 
casta . 

D i c h o sujeto a d q u i r i ó hace diez 6 
doce meses el animalucho de referen
c ia , por l lamarlo Ja a t e n c i ó n v i é n d o l e 
m á s felpudo que los d e m á s de su es
pecio. 

H a r á cosa de unos doce dias qne en
s o ñ a n d o ol roedor á unos parientes, no
t ó que t e n í a un agujero en la piel. Me
t i ó el dedo en el agujero, r a j ó s e l e l a 
piel, y c u á l no f u é s u sorpresa ver que 
presentaba nuevo pellejo, m á s sedoso, 
s i cabe, que el que le c u b r í a . 

Efect ivamente v a cambiando la piel; 
se despega y cede l a ant igua , y en los 
momentos actuales presenta nuevo pe
laje en l a cabeza y parte de la espalda, 

D. Antonio Vico , que tan del ic iosas 
veladas nos ha proporcionado sobre l a 
escena de T a c ó n , representando los 
dramas y comedias mas famosos dol 
teatro espaBol. 

E l programa Jo forman Ja gigantesca 
obra de Tamayo y B a u s , U n B r a m a 
Nuevo y el juguete L a P r i m e r a Poatu 
ra, original del D r . Santero. E l Sr. A l -
tarriba, que tantas s i m p a t í a s cuenta en 
esta ciudad, h a dedicado su f u n c i ó n do 
gracias al gremio do fabricantes de ta-
oacos y á sus amigos part iculares el 
Sr. D. Piudencio Puibell y s e ñ o r a . Por | p r o d u c i e n d o al verle la impresión d é 
todo lo expuesto, es de creer qae hoy | i m conejo metido en u n manguito de 

s e ñ o r a . E s de casta grande, tiene las 
patas como las cabras m o n t a ñ e s a s y 
es muy manso, d e j á n d o s e acariciar por 
todos cuantos le v is i tan. 

NOTAS. —SO nos h a invitado para el 
baile que con l a orquesta del s e ñ o r 
A l e m á n ha de verificarse el s á b a d o 
p r ó x i m o en ol "Centro do I n s t r u c c i ó n 
y Eecreo" de Santiago do las Vegas . 
G r a c i a s por la deferencia. 

— A n t e una conenrroncia que ocupa
b a todas las localidades, debutaron ol 
mióreo l e s en Ir i joa , los graciosos Mins-
trols, el domador de focas, las h á b i l e s 
bai larinas Sr i tas . M o n t e - Ó I m o , y el 
hombre mono, todos dignos de figurar 
en los primeros circos de E u r o p a . T a m 
b i é n anoche, en l a f u n c i ó n de moda,de-
b u t ó la cantante y bai lar ina S r i t a . E u -
fí, cosechando f r e n é t i c a s palmadas.— 
E s t á ganando doblones—el E d é n de 
Pubillones. 

HISTORIA DE UNA TÓRTOLA.— 
Joven aún, entre laa verdea ramaa 

de eecaa pajaa fabricó au nido; 
la vió la noche calentar aus huevoa, 
la yió la aurora acariciar ana hijea. 

Batió laa alaa y cruzó ol eapaoio, 
buscó alimento en loa lejanoa riacoa, 
trajo de frutaa la garganta llena 
y con orgullo deapertO á aua hijoa. 

E l cazador la contempló dichoaa 
y ain embargo, diaparó au tiro! 
ella la pobre en au angustiosa muerto 
abrió laa alas y cubrió á sus hijos. 

Toda la noche la pasó gimiendo 
au compañero en el laurel vecino; 
cuando la aurora doapertó en oriente 
bafió de perlas el hogar ya frío! 
Colombia. Mfjía. 
EXPLICACIÓN.—En una vis ita: 
—¿Tú no lias visto nunca el t e l é fono , 

J a o i n t a í 
—IÑÍo, Pope. 
— ¿ N i sabes c ó m o funcional 
—Absolutamente.. 
—Pues el mecanismo é s admirable 

por su sencillez. 8e coge ol aparato 
con una mano, y d e s p u é s . . . s e habla 
con la otra. 

PARA LAS DISPEPSIAS 

| D E (ÍANPTJL. 
H o i m P la-e NS 

C B O H X Ü i í i y . h U i H m i . 
ISIA !i3 DE! NOVIEMBRE 

Bl circular está mi el Espíritu Santo. 
San Clemeate, papa, g»nta Felíoltas, viuda y san

ta Lncreda, virgen, mártires. 
San Clemente, p/ipa y mírtir. Fué romano y nobl-

Ifíim-i, y rtendo muy cercano del emperador Domi-
oiano Fué oete Bauto disofpnlo del spóhtol ssn Pa 
blo, y ayudólo eu la predicación. Después f*hiio 
discf|)ulo del príncipe de Ion apóstoles San Pedro, y 
por »us grandes prendas de nanidad, letras y proden-
ci* el mismo apóstol le instituvó sucesor suyo en su 
cátedra pontifical y vicario de Crúto en la tierra. 

Pero fué tanta su humildad, que muerto San Pe
dro, no quiso sentarse en aquolU silla por tenerlo por 
indigno de ella, y a»í dió su lugar, primero á Lino y 
después á Cleto. Finalmente en la persecución de 
TrnjMO faé destarrado san Clemente y echándola 
al mar con una acola atacada al cuello, alcanzó la 
coron» del martirio. 

Vin&yAB E l . VIERNES. 
• :,w f'Oi.'onfue.—Bu .a ^asodril i« do I'wcie A 

las OOIK, y -sn !&.' dícnás ig^*'**' 1»* d« ooftusi-

Oovt.e d« Miaría.—DU 23.— Corresponda vititat á 
Nuestra Soiíora de la Soledad en el Espíritu Santo. 

El domingo, á las ocho de la mafiana, misa solem
ne con sermón; por ID. t-irde, la procesión, á las cii."-
co, por las naves del templo, con motivo do hallarse 
el Jubileo Circular on esta Parroquia del Espíritu 
Santo. 

JHS 
I G L E S I A D E B E L E N . 

El domingo 2S celebra el Apostolado de la Oración 
los cnltox mensuales en honor del Sagrado Corazón 
do .Ie<us. 

A las sirte forá la misa rezada do comunión con 
cánticos y á las ocho y cmrt» la cantada con plitica, 
boodioién y resprvadel SUnlíiinid Sacramento. 

A. M. D G. 
15154 , 3-23 

Monasterio de Santa Teresa. 
F.esti á N. Padre San J uan de la Cr uz. 

El viernes, dia 23, al anochecer salve solemne con 
orquesta. 

El sábado, dia <M, á las 8 i Misa solemne con or
questa y sermón por un P. Carmelita. 

To los los fie'os que habiendo confesado y comul-
g.-ido en el dia 2i 6 cualquiera de la octava, visiten 
eitaigiosia, pidiendo por laa intenciones del Sumo 
Pontítiiin, pueden ganar Indulgencia Plenaria. 

15379 3-22 

Real y íttny Ilustro Archicofradía<lel 
8a»tí8ímo erigida en la parroquia 
de Ntra. Sra, de Gu«dalnpo. 

SECRETAKIA. 
Habiéndose acordado eu Junta Directiva celebra

da con fecha 4 dfl actual ver.íiíar la reparación ó a-
rroglo de los desperfectos que se han ocasionado en 
el panteón quo posee esta R. y M. I . Archlcof.-adía 
en el cotnenterio de Colón, y cuyas obras s»> dotallaji 
en el informe emitido por la Comitióa nombrada al 
efecto; se anuncia por estemt'dio, A fin de que los 
qu» dereon tomar parte en la subasta se sirvan pasar 
á la ciille de Manrique mirncro lUi, de 8 á 11 de la 
mafiana, donda se halla do manifiesto el pliega de 
condiciones, debiendo advertirse que una vez ente
rados do las bases del mismo, los qne quieran Incer 
proposiciones la efectuarán en pliezo cerrado, que 
entregarán en esta Secrefcaiía, San Láz.iro número 
180, antes dol dia 2 del me» próximo venidero. 

Tlnbana, noviembre U de 1S91,--E1 Secretaiio, 
Angel de Radillo. 15380 3 22 

Iglesia de Prni ln . 
El próximo juevee, 32'á UH 8. tenrtni lugnrln misa 

mensual en honor de Ntra. Sra del Sagrado Cora
zón do .íosus; la celebrará y dará la comunión on 
R, P Carmelita Descalzo. •5800 4-21 

i l J i O T I P i l E l i 
I m p o t e n c i a . P é r d i d a s e m i -

m h i E s t e i l i d a d , V e n é r e a y 

9 U 0 , l á 4 T 7 á 8 . 
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AD 
Noviembre 20 do 1894 

SALMONTE —HABANA, 

í 
S E PAGA. 

O B I S P O IT. 2 1 . 
C 1787 6a-20 6d-2l 

LA ESTRELLA DE LA MODA 
O b i s p o 8 4 — T e l é f o n o 5 3 5 

S O M B R E R O S D E I N V I E R N O . 
Madame Puchen tleno el gusto do participar á sn 

distinguida y numerosa cliontola, quo tiene poesto á 
la venta un colosal surtido de sombreros de fieltro y 
do castor, de gran novedad y elegantfsimr.meT.to 
adornados. 

Precios, desde un centén hasta 25 pesos. 
Nota.—Como no se exhiben mái los sombreros 

adornados, en las vidrieras de la calle, sa suplica al 
público gire una risita en esta su casa. 

C 1635 alt. -30 

Se debe á un gérmen que crece en los 
pulmones. Sí destruimos la causa—el 
gérmen—desaparecerá el efecto—la tisis. 
E l arma contra el gérmen es la fuerza 
vital que no puede existir si no recibi
mos la grasa necesaria de los alimentos 
ordinarios. L a 

E M U L S I O N de S C O T T 
dá al sistema grasa ccisi digerida mecáni
camente. L a legítima lleva en la cubierta 
la etiquetst de un hombre con un bacalao 
á cuestas. De venta en todas partes. i_ 
Aoott A Bowne» Ojúmaos, Nueva.YtrJd 

L A S D U D A S 
D E DON F D L G E N C I O . 

¿Qué es de BÜ vida amigo mió1? Hace dias 
que no tengo el ¡^uíto de verle por aquí.— 
Diré á Vd., doctur, un ataque de G K I P E 
rae ha retenido en «¡tea algún tiempo; pero 
afortunadamente con BU Licor de Brea me 
he mejorado mucho y h- y he salido, con 
tanto más motivo cuanto que rengo íí pe
dirle un remedio para él pasmo, pues uua 
bija de mi vecina Doña Euperta se ha pas
mado á ccíneecuoncia de una herida. Y no 
se sabe cómo ha sido eso, pues la madre 
tomó todas las precauciones; le puso una 
telaraña en la mano para estancarle la san
gre, luego le colocó un parche de gálbano 
macho y no la dejó salir al sereno. A pe
sar de todo eso la muchacha está con las 
quijadas trancadas y amenazada de muer
te.—Pues amigo D. Fulgencio, replicó el 
Dr. González, siento en el alma no poderle 
complacer, porque no preparo medicina es
pecial para el pasmo; esa enfermedad re
quiere la asistencia del Médico, y no pier
dan Vds. la esperanza de salvar á la pa
ciente, pues hoy la Medicina suele triunfar 
de esa enfermedad. Lo que si debe usted 
recomendar á su vecina, que en lo adelan
te, en vez do usar la telaraña, quo es una 
ieosa saoia y liana de microbios», y esos par
cho? ind¡gestos, emplee la 

Tintura de Arnica Boricada 
que diluida en agua permite lavar las heri
das y como sustancia antiséptica que es, 
impido que los microbios patógenos infec
ten la economía. Doctor, francamente, di
jo D. Fulgencio, yo dudo mucho que haya 
microbios, ó por lo menos tantos como di
cen los Módicos, porque yo no los veo, que 
si los viera le aseguro que con este bastón 
haría una matanza atroz.—Pues no lo dude 
Vd, amigo D. Fulgencio; en los microbios 
hay quo creer ó reventar, y si Vd. no los vé 
á la simple vista, suba al laboratorio y di 
gale al Dr. Gastón Cuadrado que le enseñe 
eu el microscopio algunos microbios que 
tiene conservados. Por lo demás no crea 
Vd. que esos seres vivientes, infinitamente 
pequeños se leo mata á garrotazos; la ma-
n"era do désttuirlos es el asoo y los antisép
ticos, que hoy recomienda la Medicina.—jY 
Vd. me quiere explicar que quipre decir 
eso do Antiescépíicosf, dijo D . Fulgencio. 
—Así no se dice, amigo, sino Ántisépticos, 
quo así sfe llaman loa cuerpos que ee em
plean para destruir los microbios producto
res de enfermedades, ó impedir su desarro
llo en el cuerpo del hombre. Para poner en 
manos del pueblo un antiséptico eficaz, 
preparo y vendo la Tintura Madre de A r 
nica haciendo traer la planta de las mon
tañas de Lourdes; y en ella hago disolver el 
ácido bórico. 

Coa esa tintura se preparan soluciones a-
cuosas boricadas, útilísimas en las heridas, 
hincada?, úlceras, llagas—y en las contu
siones, golpes, caídas, etc. Empleando la 

Tintura de Arnica boricada 
continuó diciendo el Dr. González, se evita 
qui las heridas ocasionen el pasmo y que so 
formen abscesos 6 tumores—y que haya ab
sorciones purulentas TOJIO Vd. D. Ful 
gencio, llévele una inethiccióo para^ne la 
lea Doña Ruperta.—y dígale que la Tintura 
de Árnica boricada se vende á medio poso 
el pomo en la 

calle de Ha Habana^ 112 
E S Q U I N A A L A M P A R I L L A . 
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Dr. JOHJÍSOÜ. 
""REPARADO 

I30H E L PR1VC1P10 F E R R U e i N O S ! ) 
NATURAL DE LA SANfíRK. 

Sangté normal. Sangr* í« «mmiía í 

CURACION R A P I D A Y S E G U R A B í 
LA AFEJITA. 

indispensable m la con valecencln rtc 
las fiebres pnltfdlcAs 7 fiebre ilfoidea; 

D r o s r u o r í » 7 r a r m a - c i a l e í Dx. 
J o b n s n u . 

O B I S P O 6 3 . - H A E A F A . 
1671 i-N 

Como re
presentantes 
de la Compa
ñía vinícola 
del Norte de 
España, re
comendamos 
a l p ü b l i c o 
que rechace 
como ilegíti
ma toda bo
tella no alam 
brada y que 
no lleve in
tactos el ta
pón y la cáp
sula con la 

M a r c a de hi C o m p a ñ í a . 
>ío uaranlizamus por verdadero RIOJA CLARE 

TE el de aquellas barrica» 6 cur.rtcrolaí qne EO nre-
f entyn en uno de sus finidos el escudo arrit'a indica-
do. ni turapooo laa garrafouee que carezonn do una 
etiqueta oxaetnmoate igual 4 la qae llevan las bote-
llss »« e s t é n lacradas con el selln de nuestra cata. 
M. MUÑOZ Y C* ü 1737 alt 10 10 N 

F l í K P A R A D O P O R B L 

FR. 

Contiene 25 por 100 de sn peso de car 
ne de vaca digerida y asimilable irme 
diatamente, Preparado con vino tupe' 
ior importado directamente para este 
bjoto; de un sabor exquisito y de una 
ureza intachables, constituye un exce-
ente vino de postre. 

Tónico-reparador que lleva al orga 
nlsmo los eiementos necesario» para re
poner ene pérdidas. 

Indispensable á todo» loi qne necesi
ten nutrirse. 

Recomendamos se pruebe ana vez si
quiera para poder apreciar sus espeoia-
los condiciones. 

Al por mayor: 

droguería del Doctor .lohiison, 
Obispo 53. 

m T O D A S LA.-í B O T I C A S . 
1669 

P H O F B S I O K T B S . 

Dr. Joíé F . Piar. 
C1KUJANO-DENTISTA. 

Participa á BUS anrgos y al público, haber t r a s l a -
dado t-n gabinete á Sol 121, frente á U r B u l i n a i . 

16117 4-23 

D r . E o M i n . 
JSnfermi>dftdM de U (tic).—Corumltae de 13 I K 

fMá» María n. 91.—Taléíono námero 737. 
15275 26-20N 

MASAGE Y GIMNASIA MEDICA por la 8«-
üora Stolz con titulo del "Ifew-York college 

of Massage" y refereuaas medicas. 
Visitas á domicilio.—rteoies módicos. 

PRADO 33. 
15106 26-16 

D E . M A N U E L D E L F I N . 
Médico y Farmacéutico. 

Enfermedades de loa niños. De onoe á dos. 
Monte n. 18 faltos). 

P B . £ L P E I H D O M O 
DE LA FACULTAD CENTRAL. 

Viai urinarias. De 13 (i 3, O'Reüly SO A. 
34480 

A Í \ Qint ,w A á \ f * m * í í \ a Todo oafarmo crónico dol cstó'n'igoé intestinos, deba tomar el K U X I R F i S T O M A C A L aunque no 
0 0 C}S.1.Z ( 1 6 v d r i O S . haya encontrado alivio con los demás tratamiento?. Son tan rápidoa y seguros sus efectos que 
el 98 por ciento de los casos notan mejoría dosda laa primeras d.isis, dosap irocieado el doter de cstóm%go, los vómitos, asedias, 
inapetencia, etc.; carándose la úlcera dií cMóm ¡. f ) , las dispepsias, a a ü r a i g i ' H j e- iUirw Htevin-i 'ñs, «uríqúe tengan veinte y cinco 
años de antigüedad. E s recetado por autoridados módicas y es ol rtaioo específloo que positivamouto CÜHA porque tonifica y es un 
auxiliar poderosísimo para hacer las digestiones. 

En Madrid, Farmacia del autor, Serrano n. 30, Famacdatíco y Médico. 
En la Itaftana, Sr. Sarrrt, TMiient» Rey n. 41. C 1G67 alt 9-2 N 

DR. MEDIA V I L L A , 
CIRUJANO• DENTISTA D E LA R E A L CASA 

Consultas y operaciones de 11 i 4. Deutaduras pos-
Hías por todos los sistemas conocidos y al alcance de 
todss IM fortuna», ri.impostela 96, alto», o n t r » Soi 

15330 26-21 N 

D S . S T J S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enhenados.—Recibe aviso 

todos los d(as, y da consultas sobre on/ermedadea 
mentales y nerviosas, todos los jueves, do 12 á ?, 
Neptnno n. 64. O 1676 1 N 

F , N. JÜ8TÍNIANI CHACON 
Médico - Cinvfane • Dentista. 

Salud número 42, esquina á Lealia.l. 
C 1678 26-1N 

Dr. José María de JaureguiKar. 
¡ H E O I C O « Í U H K O P A T A . 

Curación radical del hUUcxele por un procedimio;i-
to sonoillo sin ertraccirtn del líquido.—Especialidad 
o;» fiebres paliidinv. Prado 81. TolaíonoSOS 

r 1674 -1 N 

Affccioaes di; las vías uríaarias 
excliisivamcnte. 

Se ha trasladado 4 Compo.iteia IOS. esquina á Mu-
talla. Consultas y operaoioiio» de doce & A 

15257 26 15 N 

Afecciones de las vías nriiiarias. 
Consultm iodos los diae de 12 á 4. 

14705 AMISTAD 55 26-7 

DR. TA BOA DE LA 
Clrnjano-Dentista 

Ha trasledado si; Rabinete de opcruclones á 
OBRA PIA N 48, entre ííabana y 

Compostela. 
Sus precios limitados. 14718 26-7 N 

Especialista de la Escuela de Tarín. 
VÍAS OKlK/kRlA».—sfFII.ÍS. 

Coniihas -od™ lo» día». Inclusa lonftut'Tot, 
rn 4 .ii.i t». - O ^ l l " d«< PTMIO níimere «7. 

C 1660 2« 1 N 

D r . A . J O V E R . 
de la Faenltad de Londres. 

Catedrático do Liiferinedades de los Niños. 
Consulta» y operaciones eo el ELECTRO- BALNEA

RIO, gran estahlpcimien o de duclias, biifios y toda 
claso 3e í.pli.;!tcioiim hidroterépicii» v oláiarioas. 

Obispo n* T ó . - Dc 12 A 2. 
12916 1 7» 20 8t 

Gaiiano 134, alto^esqninaá Dragones 
Especialista en wifemedadfis Taníreo siftlítioas y 

afecciones ' e 1» piel. 
Consultas de dos 4 cuatrn. 

TELEFONO N. 
ü 1675 I -N 

C C X 7 3 - . I S T A . 
O'Roillv n&aur 56 

c 1677 
Do dooa 4 rtn» 

1- N 

i 1 
GIRDJAN0-DENTI8T1. 

8tt gabinete en ftallano 36, entro Virtudes y Con-
oordla, con torios los adelantos profesionales y con 
los precien siguientes: 

$1.00 
1.50 

Dentadura hasta 
4 dientes $ 7.50 

Hasta 6 id 10.00 
„ 8 id.. 12.50 
„ 14 id 16.00 

Por tina extracoWn.. 
Idem sin dolor 
Limpieza de la den-

fadur» de 1-50 i 2.50 
EmpiuiUdnra 1.50 
Oriácaildn 2.50 

Se garantizan los trabajos por un año. Todos los 
días, molur.ivo los de fiesta, do 8 á 5 de lo tarde. 

Las limpiezas o« hacen sin usar ácido*, que tanto 
eorroen el eoroalte del diente 

Lm interesados deben fajarse bien en esie anuncio, 
uo confundirlo ron otro 

O 1701 92 4 N 
D r . C a r l o s E . F i n l a y y S h i n e . 

Ex-interno dol "N . Y. Opbthamic & Aaral Ineti-
tule." Especialista en las enfermedades d« los ojos y 
de los olno». Con.uUns do 12 4 3. Aguacate 110. To-
WonoWW?. 0 1679 1 N 

R A F A E L €HA«UAC'EDA Y NAVARRO. 
DOCTOR E>° CIRUGIA DENTAL 

del Colegio de Pensylvania é incorporado ¿ la üul-
versldad de la Habana. ConunltaR ce 8 4 4. Prado n. 
73 A. C 1656 56 1 N 

FEDERICO MOKA. 
NOTARIO. 

Protocolo de don J o b é Antonio Portocarrero. 
Prado 69. Tolefono 796 

11899 15-11 
ilmiSliiiimim n'niii w • i >•*< 

UNA PKOFES^RV INGLESA ÍDE LON-
dre>)co'i titnio. da clasts 4 liumicilio y en su 

morndi á precios módicos de idiomas, que enseña á 
hablar en pocos meac-s, tr.úaica, solfeo, instrucción y 
dibujo, retratas al ereión cou peifeoción. Dejar las 
seüas en la librería de Wilson, Obispo 43. 

Iñ278 4-20 
iagie», tiHpa&ol y Alemán. 

Se ofrece & los padres do familia para dar clases i 
dsmlcilio una sefiora educada en ol extranjero. Da
rán informes en caí a del Dr. Franoisoo Zavas. calle 

Manridue 13S 16257 2S-20N 

liteaote á las senoras y señoritas 
Para las que deseen aprender la preciosa industria 

de hacer encajes y bloonas en toda clvse de gustos, 
ya sean eu seda, hilo diana, pueden pasar por Obis
po n. 66, entresuelos todos los dias, donde 4 sn vista 
podrán aprícinr el gusto y enterarse de sus porme
nores, 14381 26-31 Oí. 

nasesdeSnlfítOjViolí o, Piano, Canto, 
Armonía y Composición 

por los cefiores 

VaiÉr GÜÉ, Arlisp i Cerales 
Quedan establecidas es as clases 4 precios reduci

dos en los altos del A LMACEN DE MUSICA, pia
nos é instrumentos OBRAPIA 23, donde se puedo 
ocurrir par* m4s pormenores. 

C 1789 alt 13 21 

Librería "Minerva," Riela 
Calendarios y e?f,>lia loreí para 1896 Láminas 

Histam Natural, nuevas. Id Historia '-agrade, 
nuíva*. Mantilla 19 á 15 cts. y 29 25 cts. uno. Pla
nas, Diplomas y Me alias á la mitad del precio an
tiguo. ÑnsTas y baratas est-nbanf is para escuela. 
Eitnohes escolare» y csjas especiales para premios, 
d« últ ma novedttil y económicos. Coronas de laurel 
y rosas blancas Curtido especial de cajas de papel y 
sobres. 15 22 4-23 

El libro íle los amantes 
Formularios de rartas amatoria» conforme á la 

buena costumbre y enriquecido con ellenguijede las 
flore», de las manos y el simbólico del pañuf I J y aba
nico, un tomo con lámina» representativas 2 pesetas. 
Salud '¿3, librerí». 

Amor de madre 
Bonita 6 interesante novela, 2 tomos en 49 gruesos 

con machas láminas preciosas bien empastada $4 
plata. Salud 23, librería. 

Historia de doce mujeres 
Novela de costumbre» de todos lo» paíse» del mun

do, 1 tomo grueso con muchas láminas y empastado 
$1-50. Salud 23, librniía. 

Las mil y nna noches 
Caentos para la juventud de ambas sexos, 1 tomo 

grueso msgnílicameute empastado en tela con plan
chas y coneM de oro (iuo en el íntimo precio de ^1-fO 
cts. plata. De venta en Salud 23, libroía. 

Cantos cubanos 
Colección de détsimas del Cucalombó. Plácido, 

Luaces v otro» buenos poetas. 11. grueso 40 cts. Sa
lud 23. librería. C 1783 4-21 

E L P R á C T I G O N 
Tratado completo do cocina y pastelería 

POR 
A N G E L M U R O , 

autor de las célebres conferencias culi
narias y del Diccionario general do co
cina. 
Quinta edición ilnstrada con 240 grabados, aumen

tada con fO minutas de almuerzos y comidas dife
rentes, un puñado de minutas especiales y la minuta 
de las minutas ó sea le que se cerne y se bebe en la 
mesa de los Reyes; un almuerzo en el campo y una 
relación del* vida gastronómica on París, seguido 
del arte para el m» jor aprovechamiento de las sonras, 
las reglas para el servicio de una mesa y el modo de 
trinchar y de comer los manjares 

Esta moderna é importantísima obra forma un to
mo grande con más de mil páginas, lujosamente em
pastado, y contiene además de las fórmulas propias y 
exclusivas del autor para la confección de caldos, 
sopas, potaje», salsas, guisados, entradas, asados, 
fritos, entremese», postres y pastelería, las buena» 
receta» de añoionaaos doctos y de maestros cocineros 
antiguos y modernos, tanto nacionales como extran
jero», lo cual hace que este libro sea el mejor y más 
completo do todos los hasta hoy pnblioados sobre el 
arte de bitm comer. 

De venta á DOS peso» plata en la librería é im
prenta de M. Bicoy, Obispo 88, Habana. 

LA EQUITATIVA 
i í e Caíflpa y Hno. 

COMPOSTELA NUMERÓ 11^, ESQUINA A L U Z . 
P L A L A D E S E U H H t 

Constante realización de hermosos juegos dó 
cuarto, de nogal y fresno, con lunas viseladas. 
Juegos desala Luis X I V y Alfonso X I I I . Juegos 
de comedor de fresno y nogal muy baratos. Un 
surtido general do muebles corrientes que oo ven
den roK LA MITAD DE sus PRECIOS para dar cíü-
b i d a á o t r o s Pianos de PLEYEL, EHAKD, CIIAS-
SAKÍXE, KREKES, nuevo» y de uno, á precios sin 
competencia. DJNKflO. se facilita por alhajas y 
demás objetos anunciados cobrando módico inte
rés. E u Venta ofrecemos grandes y blancos soli
tarios de brillantes, pulseiíis, prendedores, ramos, 
peinetas y .oUanío el gusto ba podido inventar de 
novedad. Ño olvidarlo, en 

C O M P O S T E L A í 1 2 . 
T E L E F O N O 6 7 6 — P L ^ S A D E B E L E N 

1 (ñur, ait 10-4 N 
_ J É i 

E X I T O SEGURO CON E i I S O D E L 
T O I S T I O O I S T B E / ' ^ I O S O - O S ^ - A , . 

Fórmula aprobada por la Ilenl Academia de Medicina y Cirugía de Barcelona. 
CURACION DE LAS ENFERMEDADES DEL SISTEMA NERVIOSO. 

Cura las afecenne-s medulares, la impotnneia, calarabros, Imnuigueo, la paralíd», la tísl» ó con-
suncióa los dolores da cabeza, el biaterismo. la hipocumlría la enilepaia, la anemia, la clorosis, el 
insomnio y los espasmos musculares. Abre el apetito y aumenta la fuerza orgánica, cura la dispep
sia atónita, la flatulenoia, la ostorilidad y la f e l t u a o l ó n sexual del hombro. Fórmala compuesta de 
hipofosfitos do cal, sosa y quinina, lactato de miii.'iiieso, estricnina y fósforo amorfo. 

De venta: En la Farmacia y Droguería de José Sarrá y en casa del autor. Pelayo «, Barcelona, 
Pídase en todas las boticas. 

Ifi66 alt S"2 N 

mm S O L I C I T A 
una crlínderí á' me^U iec&*, «CT sepa ordetane. 
Estrella 2L 15392 ^ 

ÉSEACOLOtóUSE UNA JOVEN PtiNlJN-
sular para manejar na niiio. acompaOar una se

ñora ó criada de mano de ctfíía familia, e» de mucha 
moralidad y darán informes. Lo es indiferente aquí 
en el campo. Compostela 109. 

DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÍfOBA R E S -
petable, de moralidad y cariñosa, eu una casa 

qne reúna iguale» condiciones para acompañar una 
goñorita óseGora ó ponerse al cuidado deniCos n™*-
lauos, bien sea en la Habana 6 en cualquier puebla 
de campo ó linoíi: tiene personas que garanticen su 
buen comportamiento. Empedrado 46, altos. 

15390 S'22 
S E S O L I C I T A 

nna c r i a d a de m a n o que sea i n t e l i g e n t e y que sepa 
coser . Amargura 49. 15394 *-22 

S E S O L I C I T A 
una coc inera nue sepa su obligaeién y se» aseada; 
sueldo tre» c e ñ f O B M . O'Beilly n. 6. 

15398 í"23 

(DISTRIBUCION D E M Á S DB 
MEDIO MILLON DE PESOSÍ 

O T J 

J706 9-5 N 

E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S Ü E I N A E I A S . 

X . I C O H D B A R B H A H I A H U B I R A D'B 
É¡. PALU, Parmaceatíeo de París. 

Numeróse» v distina-uido» módico» de esta capital emplean osta preparación con éxito en el tra
tamiento de los CATAitKOS DE LA VEJIGA.los COLICOS N K F K I I ICOS, la HEMATÜR1A 
ó derrames de aanere por la uretra. Sn uso facilita U ospulmón y el pasaje 4 los riflonen do las are
nilla» y de los cálcttlos. Cura la RETENCION' Í>E OllINA y la INFLAMACION DE LA VE-
JIRA f su uso es Ijenefioior.o en ciertos caaos do dialtiHin reumatUraftl. 

Yoata: Botica ^ r a n c e s A , Han ÍUfanl ftá, Í d m i á * Boticas y Dro-
eruerítts de la Itala. 

C 16̂ 4 ftlli 

L A 4R E D I C I O N D E L M E T O D O 
T E O R I C O P R A C T I C O D E E L A . -
V O R A C l O N D E A Z t T O A R . 

por D. C. Clodomiro í?>)tancourt, que es la obra más 
compiota, sencilla y útil no sólo para los maestro» de 
azúoar y prinoipiaiitos sino tsmb ón para loe hscen-
dados, admiuititriulores y encargados do ingenios y 
colonias: se vendo á $3 plata el < jetnplar eu iod«g la» 
principales librería» de e»ta capiial y en la casa del 
autor Villegas 99. 13194 4 18 

m Í mm 
MODISTA CATALANA. — CINTA VALLS 

invita & cuanta» quieran utilizar su» trabajo» de 
modista en la segundad de complacer el gusto más 
esqnisito, como ninguna en su clase. Visítenla en 
Amistad 50, y se convencerán. 15336 4 21 

LOS DUEÑOS DE LA ACREDITADA I M -
prenta y Papelería LA FILOSOFIA, O'Relll.7 

13 Teléfono 987, acaban de hacerse cargo de la del 
iliismo giro, LA PROÍEj IDA, sita on Obispo 80, 
á fin de dar cabida á las grandes eXistonoiae que te
nían en O'Reilly 13; y ambas casas en combinación 
con las principales fábrica» de Europa, ofrecen li las 
personas do gn»to muchas novedades en tarjetas de 
bautizo, do visita, cromos de felicitación, cajas de 
papel de moda, escribanías, pluma» y lapicero» de 
orr>. (t etc.; todo de mucho guato y á precios mny 
reducidos Se vt-ndun letras de níquel y de cristal 
de todos tamaños, máquinas de imprimir de Liberty 
Dúma. 3, 2A, 3y 4, y materiaUs de imprenta. Se 
hacen sellos degoma por un nuevo procedimiento. 
Esquelas m ntaorin» á todas horas del día y de la no-
rhe, domingos y días de tiesto. 

XJA F I L O S O F I A , 
O ' l l E I L L Y N . 13, TELEFONO í)87. 

LA PR0TEJJDA, 
Obispo 80 al M o del Deposito de 

tabaco» La Pureza. 
15S63 4 22 

C O M E J E N . 
40 nñoa de prác t i ca . Por L u j a r a . 

UNICO qne garantiza la operación pora »iompre. 
Mato t.d COMEJEN y CARCOMA donde quieri 
que sea. Recibe avisos; Lajara, Muralla 13, sombre
rería, ó el telegrafista del Cuartel de Bombero» del 
Comercio, calle del Prado.—Francisco Lajara, Ha
bana 15180 4-19 

GEAN FABRICA ESPECIAL 
D E B K A O - T J B H O 

D E H . A . V E G A . 
Fr.poclalMa en apnraioa ingninalcH. 

NUEVA INVENCION 
lias pnletillas de goma blanda, únicas en esto ctsa. 

I.o» aparato» siiteraa UARO no tienen oompetenna. 
I.PH pcfiorn» y nifi vi serán servida» por la nefiorf 

le Vesa. 
O B I S P O 

C 1714 . alt 
3 1 

10 U N 

12-4 N 

B B AIJQD'XL.A.TST 
tre» habiUcinnen ti familia», una de ella» con venta
na á la calle piso de marmol, cielo raso y con dere
cho á la salado recibo; punto céntrico li una cuadra 
del Parque. Indiutn'a 100 entre Virtudes y Neptu-
no. 15412 4-23 

CENCIA EL NEGOCIO, Aguiar 63. Teléf( no 
4-6 ttoy dinero eíi hipoteca al 10 pg y dosenen-

to alquileres de casa» y sueldo» do empleado». Ven
do 40 bodegas, carbonería», cafó», fruterías, kloskos, 
una casa de cambio y casa» de»de 9800 eu adelante. 
R. G. á toda» horas. 15148 4-23 
• p v E S E A CÓLOCAHSE UN BUEN COCINE-
JL/ro con buenos informes si so piden do haber tra
bajado en hoteles y por ser solo no tiene inconve
niente ir al enmpu ó dormir cu ia casa donde trabaje 
si el duefio lo desea: señas Sol 25 de 7 A 9 y de 3 á 6 
p ara el campo dirigirse por carta Teodoro Campillo 
también es muy entendido en compras de carnes. 

15Í30 4-23 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular para los quehaceres do una 
corta familia, para acompafiar sefinras ó manejar un 
nifío, e» moral y tiene persona» que respondan por 
su conducta. Olimpo 14 sombreroria, 15416 4-23 

DES BA C O L O C A R S E 
una eeQora peninsular para criada de mano ó limpie
za de una casa. Tiene quien la garantice. Informa-
rán San Nicolá» 81. bodega. 16116 4-23 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peni'isular de ama de llaves ó para el 
frente de una casa ó para la oducación de niRos.Tie-
ne quien la garantice; no tiene inconveniente salir al 
enmno. San Nicolds 81, bodega, entre Dragones y 
2aTjá 15414 4-23 

D E S E A C O L O C A R S E 
lí lecho entera una criandera peninsular de 2 meses 
de parida, con suna y abundante leche y con las me
jores rcf-irenclas que puedan desearse. Informarán 
calle del Murro núm 28. 15129 4 23 

UNA SEÑOKA DE TRES MKSKS DIO PAKl-
<la con liuena y atiundante lech'j desea colocsrso 

de criandera á loche entera. Neptnuo n. 9, bodega, 
InyiOíulríu. ir.3;8 4-22 

DINERO BARATO. 
t So desea colocar la suma do cuarenta mil psse», en 

líipotecas, sebre f nc.i» urbanus, en partidas de dos á 
doce mil pesos: también se com. ran casas cu la Ha
bana, qun so encuentren bien situadas y su precio «ea 
de ciaco.'í doco mil pesos: Son Ianació n. I I , estudio 
del Ldo. Alvarado, so tratará directamente con la» 
personas interesadas. 15357 8-22 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de manejadora de niños con los 
que o» csr.ñosa: tiene personas que respondan por 
ella. Snn Kiit'iel Biimero 9J darán razón. 

16351) 4-22 

D E S E A C O L O C A R S E 
de cocinero ua asiático en una casa particular ó do 
comercio. Informarán Muralla número 121. 

15365 4-22 

DESEA COLOf ARNE 
un joven ponlraular de criado de mano. Informarán 
Egl lo í-squina á Acosta, café. 

15301 4-22 

DBSICA COLOOACIoPí UN MATRIMONIO 
peninsular: ella de o icinera á la española ó á U 

criolla y él do portero, jardinero ó caballericorp: 
temblón posee «Igo de albañilorí i v do carpintería. 
Tienen quien responda. Darán razón San José 76. 

15361 4-22 

D E S E A C O L O C A R S E 
un criado de ma:!o |i»nin»ular de mediana edad, sabe 
rtimplir con sa obligación y tiene buena» recomen-
daoione». Iiifitmaran O'Reilly 56, el portero. 

15369 4-22 

l i l i 1 
UNA JOV-vN PENIN8UL4R DESEA COLO-

car»e de er ada de mano ó manejadora: tiene 
por»onoB quo garanti.;en su conducta. I n f o r m R n l n en 
(Dor ia 155 á t o d i» hora». 15142 4-23 

MODISTA.—UNA SEÑORA MUY PRACTI-
ca en cortar, entallar y confcci iouar por fih'uiíi, 

de»ea celocarso en una ca»i particular de moruüdid 
para hao-r cunnto de»een para feñoras y niño», p^ro 
no la han de ocupar en nada mi» que en la co»tura, 
sea en la Habana ó M campo, por ni'is ó por día, V i 
llegas i úntern 4?, de diez en adelante. 

15 US 4-W 

UN JOVEN, LICENCIADO, DESEA. COLO-
carfe de criado, port ero, sereno, guarda de tinca 

ó cualquiT Sí'i v i ; ! ! ai álogo, sabe i-umplir con »u 
obligación y tiene persoiias que lo recomienden. Dan 
razón Galiar-o n. 124. porterív 15443 4 23 

UNA JOVEN PENINSULAR RECIEN L L E -
gada dece» colocarse de criada de mano ó mane-

judora: « ¡.be cumplir ci n su obligación y tune perno-
IUB que resnondau de su conducta. Calle del Sol n. 
24, dmi razón. 15141 4-23 

D^ESEA COLOCARSE UNAFUENXCIOADA 
de mano, pen'naular. ó bien de msnejadora: sabe 

cumplir ci n su obligación y tiene personas que ga-
rtntioen BU comportamiento. Informarán Virtude» n. 
2t, esquin i á Amistad, i5i5 ) 4-23 

AGENCIA EL NEGOCIO, Aguiar 63. Tolefono 
4f6, Necesito 15 criadas, 8 mon^j <dora» y 6 coci-

nermi. Tengo bii' nos cochcr.i», rociiDirue. porteros y 
criadas cen but u ,h referencias; facilito emplrado» y 
trabsj «dore» pura ingfinioi: 16 criandera» R. G. á 
todas hora». 15119 4 23 

UNA JOVEN PENINSULAR DE BUENA 
educación ix^elonto modista y peinadora, desea 

colociirtie o" una casa do fímili» bien sea en la ciu
dad, en ol Vedado ó en otro punto. Corta y entalla 
toda clase de prenda de señora y niños por figurín. 
Arregla trsje»y peinado» ¡l la» RiMKiritas pura bailes 
y teairop, Darím razón en el Vedado calle L'nea 
97 y en esta ciudad en Oficio» 6. 15121 6 23 

D E S E A C O L O C A R S E _ 
una joven peninsular de manejadora ó criada do ma
no teniendo quien responda por su conducta dará:; 
rnzóu á todas horas calzada de San Lázaro !I70 chfá 
Palaia Boyal. 15320 4-23 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninmíar de criada do mano» ó maneja 
dora; informarán Zanja 66 tren de coches. 

15410 4-23 

D E S E A C O L O C A R S E 
una lavandera planchadora y rizadora. en casa par
ticular ó bien sea en establecimiento, tiene personas 
qne respondan de sn comportamiento. EmpeIrado 
23 bodega, darán razón. 15438 4-23 

CRIANDERA—DESEA COLOCARSE UNA 
joven peninsular, de doa mese» de parida, para 

criar á loche entera la que tiene buena y abundante 
y está aclimatada en el paU; tiene persona» que res
pondan por ella. Ii'formarán Bernaza núm. 36. 

15437 4-23 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera blanca de un mes de parida con bne 
na y abundante lecho, para criar 4 media leche; tie
ne quien responda de au conducta. Calle del Indio 
n. 16. 15435 4-23 

R E G E N T E . 
Se solicita uno para una farmacia. Informarán en 

el hotel l i í s N w i t M , W«? 

D H 3 E A. C O L O C A R S E 
una lavandera de sofidra y caballero, de »ei« á »eis, 
9n una ra»» do moralidad, Compostela 137, alto». 

1P87B 4-22 

S E S O L I C I T A 
una feñoi-a d i mediaba edad que «ea peninsular para 
manejado-a y demán queh ic«l«« de la casa y tinga 
buenas rr ferencias. Calle del Sol n. 108, altos. 

15;!87 4 22 

S E S O L I C I T A 
una señora de edad, pculntular para ayudar á los 
quehaccrfsde la rana: también »e vende un café Be-
lascoaln 5¿. 1535i 4-22 

E M ' W W ' Ñ T C G O C I O S Y COLoCAÜfÜ" 
nes «e M. Aivireí —Ofi-ecorao» A las f imilia» un 

encojido pcroon j l d« sirrieMes do ambos sex'is. Pidan 
que sald: ín complacido». Necesitamos Seriadas, S 
mane ador.ts. 3 co.sineran y 4 muchichis. Dirigirse A 
Aguacate 54, entre O'Reiíly y Empedrad.!. 

15383 4-22 

COKPAÍÍIA tíACllAl DE LOTERIA DE SAISTO DOMINGO 
C A P I T A L : $2.000,000, 

La Compañía de Lotería de Santo Domingo, no «o 
ana Inetitucíón del Estado, pero »i un privilegio por 
on acta d«l Congreso confirmado por el presidento 
de l a Repíihlica. Bl privilegio no vence hast» el »-
Do 1941, y mientras dure el término, el Qo-Merna no 
dará concesión á nlngtma otra Lotería. 

Ningana compañía en el mundo distribuye ianton 
preníírt ni un tanto por ciento tan alto de «UJ» en 
Iradas, y Ií dfc tantas garantías financieras al púSlico 
para el pago de ais premios, ni qne da un premio 
mayor como la nneátía. . . „ j , 

Los resRuardos tomadei para los aetalles ae lo» 
Sorteos, son tales, que los icíerese» del público están 
completamente protegido». 

No puede la compañía vender ni un solo billete del 
Sortoo, mientras el "importe do todos 2o» premio» no 
e s t é deportado, así es que el dueño de «tn premi» 
está abBolutaswrte garantizado. 

Además, todol lo» billetes tienen el endose sl-

^"Yô Antonio Mora, Presidente déla Comoafiía Ga
rantizada de Santo Domingo, cuyo capital de dos mi
llones de posos, certifico que hay un depósito especiaJ 
de ipSOO. 000 en oro americano para cubrir todos los 
premios ín oada sorteo, pagando á la presentación el 
premio quo la toque á este billete: remitimos ohecks 
i los siguiente» depositantes en los Ertados Unidos: 
Mutual National Sanca, Neto Orleans, L a 

Metropolitano, B m o ü Nacional, K a n s a s 
GityMo. Ciudade. 

FrmJdin Banco Nacional Nevf York. 
Segundo Banco Nacional Jersey City N . J . 
Equitativo Banco Nacional Cincinmtt Ohío. 
Primer Sanco Nacional San Francisco. C a 

lifornia. 
American Banco Nacional Dcnver Colorado 
Mecánicos Sanco Nacional Boston Mass. 
Cliemiml Sanco Nacional St. Louis Mo. 
Banco del Comercio Chicago Illinois. I l l s . 
Banco del Comercio Omaha Neh. 
Quinto Banco Nacional San Antonio Tex. 
í m premios se pagarán sin desenento. 

La única Lolería en el mundo que tiene las firma» 
dolos prominentes hombres públicos gerantizando 
•n honradez y legalidad. n ÍA 

Aprobado con el gran sello de los Estados Dnldo». 
Escritura do Certificación de establecimiento, do-

miollio y asiento principal de la Compañía anóiíwi» 
"San Domingo Lottery Coropany": 
Autorizada por Don Miguel Joaquín Alfai. ^ícen-

rado en Dtrtcho, Ahogado, Notario FuhUco, 
di la ciudad do Santo Domingo, el di» 12 de 
marzo de 1894. 

Sello 6"? 25 cts. Bienio 1893 y 1«94. 
Miguel Joaquín Alfau, Ahogado de los Tribuna

les dr. la República y Notario Público délos de nú
mero de la ciudad de Santo Domingo con mi demioilio' 
y residencia en ella, 

Certllloo, doy fe y verdadero testimonio qne según 
un acta de fecha 7 de octubre del año rail ochocien
tos noventa, pasado, ante el finado Notario de est» 
Ciudad, ciudadano Claudio Federico Polanco, cuyo 
acta, debidamente registrada el día 13 do octnbro 
do 1890 en el Registro Civil O, folio 364, recto, námtE 
ro 262, tengo en original ú la vista y obra en miAi -
ohlvos Notarial la Empresa denominada ''San Do
mingo Lottery Company" autorizada por concesión 
del Poder tyecutlvo de la República de fecha 10 de 
septiembre de 1890, debidamente sancionado por e3 
Honorable Congreso Nacional, ha sido constituida 
eu la fecha arriba indicada, según consta en el acia 
notarial y a citada, en sociedad anónima biyo las le
yes del país. Certifico también que en el acto ya ex
presado consta que la citada Compañía tiene elegido 
«n domicilio y asiento principal en esta ciudad en nna 
casa al ta y baja que forma esquina entre las calles 
de "Las Mercedes" y do "Duarte", donde hace sna 
operaciones. , 

Y para los fines que puedan convenir a la referida 
Compañía, expido la presente certificación que firmo 
y sello en la ciudad de Santo Domingo hoy 12 de 
marzo de 1884. • 

Miguel Joaquín Alfau.—Notarlo. 
Consulado de los Estados Dnilos de América.— 

En Santo Domingo, marzo 19 de 1894. 
Yo Juan A. Read, Vice Cónsul de los Estados U-

nldoa en Santo Domingo, certifico que la firma de 
D. Miguel Joaquín Alfau, Notario Túblico, puesta 
al pie de este documento, ea verdadera y legitima, 
asi como el sello do sn notaría. 

Como testigo doy fe y pongo el sello del consulado 
en esta ciudad en la fecha mayo 19 de 1894.—Juan 
A. Road.—C. ü. S. Vice Cónsul Aching. 
República Dominicana.—Oficina del Secretoria del 

listado.—Santo Dominga mayo 26 de 1894. 
Señor J . B. Sarson. 

Presidente de la Compañía de Lotería de Santo 
Domingo. , , „ , , , 

Señor: En contestación de su carta del 7 del pre
sente, tengo el gusto do certificar que la Compañía 
Lotería de Santo Domingo ha cumplido y llenado 
lodu.H las condiciones de su privilegio concedido el 
¡o de septiembre de 1890. 

El ministro saluda A Vd. conel debido respeto.— 
Bl .lofe, Rafael M. Rodríguei. 

Consulado de lo» Estados Unidos en Santo Do
mingo, Marzo 18 de 1894. 

Yo Juan A. Read Vice cónsul do los estados Uni
dos en Santo Domingo certifico que la firma del J . 
Rafael M. Rodríguez, como primer Jefe del Minis
terio de Fomento es la que está al pie dol documento 
arriba citado y es coneoido personalmente por mi. 

Como testigo doy fé y pongo el sello del Consula
do en esta ciudad en esta fecha del año.—Juan A. 
Read.—C. U. S. Vico cónsul, actual. 

Los sorteos se celebrarán en público, lodos los 
meses, el primer martes, en la Jtejfúiliea de Santo 
Domingo, como sigue: 

1 8 9 4 

DICIEMBRE 4. 
CON UN 

FFemioiyor ile $160,000 
AVISO. 

Los premios mayores de cada sor
teo se comunicarán por cable el día 
de la jugada á todos los pontos donde 
se hayan rendido billetes. 

PLAN D E L A L O T E R I A 
100,000 billetes. 

E n Enteros y Fracciones, p a r a satisfacer 
d los Compradores 

SORTEOS MENSUALES 
LISTA DB LOS PREMIOS 

1 PREMIO DE $ 160000 es , . . . $ 160000 

UNA SEÑORA DE LA CORUÍÍA, ACL1MA-
tada en este paf<r, desea colocarse de ama de go

bierno, ó acomiiañir á una señora ó hacerse cargo de 
la educación de nlgiiriOH niños que sean mayores de 
tres años: ssbe letr y escribir y no tiene inconve
niente en ir al campo: c» muy inteligente en al ma
nejo de la casa y hace la limpieza délas hiliitacionet: 
lo qne desea ee no salir A la calle: también sabe cosiet 
y tiene quien responda de sus buenas cualidades. Ho
tel Aurora darán razón. Dragones n. 1. 

15381 4-23 

Uír~Á*lATI(TD GENERAL COCINERO Y 
repostero, as< a lo, formal y trabajador, defea co

locarse en casa particular 6 establecimiento: infor
me» calle del Campanario núm. 128. 

mío? 4-22 

DESEA t O'LOCAKSE UNA PENINSULAR 
recien llegada, de criandera, tiene buena lecho y 

nliHtidanto pora cri-ír don niño», tiene personas que 
la recomienden por su huera conducta: en la misma 
se coloca u;:a m.-.rejadora, criada de mano ó para a-
oompañar una Heñora: pueden informar Monto café 
España ó Cárdenos n. 5, A todas horas. 

15106 4-22 

IR E S C O G I D O S 

A C E I T E Pül lO 
DE HIGADO 

D E B A C A L A O 

HA OBTENIDO 
LA APROBACION D £ E M I N E N T E S 
DOCTORES Q U E L E DAN L A 

PREPERENCIA Y L O R E C E T A N 
SIEMPRE EN L A S E N F E R M E D A D E S 
PULMONARES, E S C R O F U L A , E T C , 
POR CONSIDERARLO E L A C E I T E 

MAS PURO Y RICO E N 
PODER CURATIVO 

Q U E S E O F R E C E 

A L P U B L I C O 

Y R I C O S 

m 

> 
O ) 

o 
33 
> 
• z 
D 
m 

1 PREMIO DE 
1 PREMIO D E 
1 P R E C I O DE 
3 PREMIOS D E 
6 PREMIOS DE 

10 PREMIOS DE 
35 PREMIOS DE 
50 PREMIOS DE 

100 PRKMIOS D E 
200 PREMIOS DE 
3(K) PREMIOS DB 
800 PREMIOS DB 

8 <OOO0 es 40000 
20000 es 20000 
10000 os 10000 
5000 son 10000 
3000 son 10000 
1000 son 10000 
600 son 16000 
400 son 30000 
800 son 30000 
120 .son 34000 
80 »on 24000 
60 son 36000 

$ 39980 $ 40 sen 
39980 40 son 
19980 20 son 

20 son 19980 

APROXIMACIONES 
100 PREMIOS D « $ 200 son $ 20000 
100 PREMIOS D E 120 son 12000 
100 PREMIOS D E 80 son 8000 
100 PREMIOS D E 60 BOU 6000 

I REMIOS T E R M I N A L E S 
999 PREMIOS D E 
999 PREMIOS D E 
999 PREMIOS DE 
999 PREMIOS DK 
5692 B74880 

PRECIOS DE LOS B I L L E T E S 
E n dinero equivalente á la momda co

rriente de los Estados Unidos de Norte 
i4. ÍYtÓT'tOOf* 

B i l l e t e s e n t e r o s , $ I O ; M e d i e s $ 6 ; 
Q u i n t o s , $ 2 ; D é c i m o s , $ 1 ; V i g ó s i -
m o a , 5 0 c e n t a v o s ; C t x a d r a R ó s i m o s , 
2 6 c e n t a v o s . 

P a r a los vendedores, precio especial. 8n 
desean vendedores en todas partes. 

AVISO IMPORTANTE. 
O U A B D E S E de comprar n i n g ú n ftiHefe 

de alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 

Lo» premios se pagan al presentar el billete y par» 
su cobro pueden enviarse directamente á. nuestra ofi
cina principal ó por conducto de cualquier banco 6 
agencia de cobros. 

Estando los billetes repartido» entre los vendedo
res de todas partes del mundo, es Imposible pedej 
surtir aúmoros especíalo». 

Modo de mandar el dinero. 
Remítese por Ordenes Postales, dinero i órdenes 

or Expresos, Letras sobre Bañóos, Carta cemente 
& por carta certifloada. 

No se aceptan pedidos por menos de$ 1* 
Los compradores deben tener presente que se ven

den billetes de otras loterías Inferiores y de mala fé 
ofreciendo á los vendedores comisiones tan enormes 
que es muy dudoso el pago de los premios prometi
dos. Así es, que los compradores par» su propia 
protección, deben insistir en no aceptar otros bille
tes que los de la COMPAÑIA NACIONAL DK 
LOTERIA DE SANTO DOMINGO y de este mo
do tendrán la certidumbre de cobrar los premios »-
uunciados. 

Los premios se p a g a r á n en oro 6 myne -
da corriente de los Estados Unidos de Nor
te América á la presentac ión y entrega de 
los billetes. 

Dirección: 

I 
J . B . S a r s o n . 

C i u d a d de S a n t o D o a m b g o . 
01718 



s a ü ü 

Ál 9 por 100. 
$3000 se <ian con hipoteca 6 se compra una cata, 

Dragones 78; 15309 4-21 

EL QUE ESTE MAL SERVIDO NO TIENE 
más que avisar á Reina 28 ó por teléfono 1.577 y 

«u tee de dos horas tendrá lo que desee. Hay tpmbién 
toda clase de 

compran y 
15395 4-22 

I T \ESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-
? JL/riinEular de manejadora en una casa de buena 

familiu, sabe cumplir con su obligación, es cariñosa 
M para los niños y tiene personaí que respondan por 
? su conducta y recomendaciones también: aclimatada 

en el país. Informarán Ancha del Norte n. 16 cuarto 
núm. 7. 15233 4-20 

crianderas, profesores y personal para toi 
trabajos. So dá dinero con garantía y 
venden prenda* y muebles. 
"TVESEAN COLOCARSE DOS JOVENES PE-
JLJmnsulBres una de cocinera 6 manejadora y la o-
•ra para ori*da de mano 6 manejar niños, ambas sa
ben cumplir con «n obligación y tienon quien res
ponda, por ellas. Impondrán calie del Prado núme
ro 3, kiosco. 15319 4-21 

D E S E A C O L O C A R S E 
uaa joven peninsular de criada de roano, mancjado-
ía ó cocinera de corta familia. Calle de Marqués 
González n. 68. 15331 4-21 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven para acompañar á una señora y hacer los 
quehaceres de la casa, con tal que lo dejen llevar u -
)<a ciña de 5 años, no tiene inuonveniei to eu ir al 
campo, tiene quien la recomiende. Habana 50. 

15356 4 21 

S E S O L I C I T A 
una cocinera de mediana edad para una corta fami
lia, loformarfin Jefús María 62 altos, t todas horas. 

I53J7 4-21 

U N M A T R I M O N I O 
sin niños desea encontrar unos altos con vista á la 
caile, compuestos de sala, comedor, dos cuarto^ a-
jraa y servicio arriba. Se dan y exigen refíreheias. 
Informan San Ignacio 60, el portero. 

15S04 4-21 

A l 10 por ciento al año $5000. 
Se dan con hipoteca. Agencia funeraria del señor 

3íarin, Empedrado 57. 15311 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E 

una sefiora peninsular, excelente oocinora. Informa
rán eslíe de Accsta n. 9, á todas horas. 

WSü.'í 4_2i 

C O C I N E R A . 
Una señora peninsular desea colocai'se para coci

nera, es muy limpia y muy formal, en casa particu
lar 6 establecimiento; eu las casas donde trabajó 
refpoDd«n por ella. Cocina muy bien, como lo de-
senn. ¿elasooain 43. 15307 4-21 

C R I A N D E R A 
Una joven peninsular desea colocarse á leche en

tera, tiene buena y abundante leche para criar; es 
muy cariñosa para los niños, tiene quion responda 
por ella. Corrales núm. 44 darán razón todo el día, 

15340 4-21 
T T N BUEN COCINERO SOLICITA COLO 
\ J carse en algún establecimiento ó casa de fami

lia numerosa, cocina á la criolla 6 española y ciertos 
platos á la francesa como también á la inglesa: Ha
bana 107 informarán entre T. Rey y Muralla. 

15338 4_2l 

D E S E A N C O L O C A R S E 
dos señoras recien llegadas de la Península do ma 
nejadoras, para acompasar á nna señora ¿ de cria
das d« manos; no tier,«n inconvemenle en lavar la 
ropií& de los niños. Tienen referencias. Villegas 78 

16337 4-21 

B E S O L I C I T A 
un operarit» «Je Talabartería, si ne es de obra lina 
«jueno so presente: informarán Belascoain 85. 

15314 4 21 
T T N A SESTORA VIUDA CON CUATRO Hí-
\ J jos menores y en cinta, desamparada por oare 

cer de recursos, recurre por esto medio á las almas 
•rariíativas. Manrique 163, interior, entre Malrjay 
Sitios Se suplica la reproducción en en todos los'po 
rioJicos 15293 4 21 

D E S E A C O L O C A R S E -
nn practicante de cirnjíx en lapoblaDión ó fuera, tie
ne recomerdaciones. Informaran fonda El Buen 
Gusto, plai;* de Armas, de 12 á 2. 

IS'iSO | 4-21 

D E S E A C O L O C A R S E 
nr. i'jven peninsular de 21 año., aclimatado o r. este 
país, de criado de mano para la Habana, ó para fuera: 
tiene persona que responda por él. Icfjrmarán calle 
de Sniitiago rúmero 34. 15296 4 2t 

S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca do mediana edad y que duerma 
en*', acomodo. Amarrura número 72, altos. 

16299 4-21 

Kipot-ecs, Acciones, Alquileres 
Se dan cualquiera cantidad grande 6 chica con es

ta garantía. Concordia 87 6 Mercado de Tacón nú
mero 40. El Clavel. 15311 4-21 
T T N A BXCELBNTE CRIANDERA PENIN-
\ J snlar llegida en el último correo desea colocarse 
para criar á leche entera la que tiene buena y abun
dante y con personas que la garanticen: impondrán 
Lealtad número 5. 15334 4-21 

INTERESANTE A LOS HACENDADOS Y na
vieros: *n maquinista mecánico naval se ofrece 

para vapores, ingenios y eítablecimientos eléctricos: 
también se hace cargo de instalaciones y reparacio
nes de toda» clases de aparatos y tuberías. Oficios 51 
foiMÍa La Paloma. 15?o2 4-21 

S E S O L I C I T A 
una criada btanca para la limpieza de algunas habi
taciones y aípinoB mandados en la casa y en la calle 
que duerma en el acomodo y traiga personas quo la 
reromienden. San Mignel 89, altos. 

15346 4-21 

Consulado número 21 
Se solicita una buena cocinera de color que sea a-

ssaday tenga buenas recomondaciones. 
15339 4-21 

C O S T U R E R A , 
Se solicita una que haya tral-ajado en casa de mo

dista y »epa cumplir con su obligación, de lo con
trario es icútil que se presente. Aguacate 112 in
formarán. 15320 4-21 

D E S E A C O L O C A R S E 
ana ífüora peninsular para criada de mano ó mane
jadora de niños. Informarán Dragones n. 29. 

15SS3 4-21 

D E S E A C O L O C A R S E 
uca señera par* criada de maco ó de cocinera para 
nca corta fimilla. Impondrán Genios núm. 25. 

15289 4-21 

OBISPO 67. INTERIOR.—Necesito una criada 
de mediana edad y tengo criadas peninsulares de 

1?; cocineraB, criado* y porteros de 1?; cocineros 
blancos y chinos de 1?: amas de llave:" y costureras. 
Pidan: nn dependiente de restaurant y un camarero. 

1529 ? 4-21 
T T N A JOVEN DE COLOR DESEA ENCON-
\ J íiar una cía» particular para coser. Impondrán 
Oquendo n. 19. 15303 4-21 
T T N A SEÑORA PENINSULAR RECIEN L L E -
\ J gad» desea colocarse de criada de mano en casa 
de fimilía. Tiene quien responda por su conducta. 
Oalle de Campanario n. 235, tren de carruajes El 
Caballo Arabe. 15328 4-21 

DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA DE 
mediana edad, peninsular, de criada de mailo ó 

manejadora de niños: sabe cumplir con su obligación 
y tiene personas que respondan por ella. Pocito n 
21, esquina Marqués González, bodega, darán razón 

15333 4-21 
' T \ ttSEAN COLOCARSE DOS JOVENES PK-
JL/uineulares de crianderas á leche entera, la que 
tienen buena y abundante: son cariñosas con los n i 
ños y tienen quien responda por ellas. Virtudes 123 
ení ro Gervasio y Escobar, informarán. 

15332 4-21 

UN JOVEN POSEYENDO E L INGLES Y 
francés, teneduría de libros, etc. desea colocarse 

como dependiente, intérprete ó profesor. Deseoso 
de hacerse útil en general. Módica retribución. D i 
rigirse á Julio Martínez, sección de anuncios. Diario 
du la Marina ú hotel Francia. Teniente Re^ 15. 

15234 4-20 
Q E DKSEA SABER EL PARADERO DE SE^ 
Obasliáa Redondo, que el 83 trabajó en la Admi
nistración de Villanueva y lo reclama su hermano 
José para asuntos de la familia: darán conocimiento 
en la cal'e de Compostela nimero 71. 

152-J8 4-20 
A VISO.—UN JOVEN PENINSULAR DESEA 

XjLencontrar colocación de cochero particular: sabe 
todas las calles perfectamente bien y su obligación: 
en la misma hay un general cocinero. Maloja n. 211, 
esquina á Franco, bodega, de seis á seis. 

15281 4-20 
E N A N I M A S 7 . 

Se solicita una criada para manejar un niño en una 
finca cerca de la Habana. 

15265 4-20 

S E S O L I C I T A 
un aprendiz para una botica en el campo, cerca de 
la Habana. Informarán Jesús María número 103. 

15229 4:20_ 

C O C I N E R A . 
Se deeoa una: no tiene que ir á la plaza ni á man

dados. O'Reilly 66. 15282 4-20 

DESEA COLOCARSE DE MANEJADORA 
una señora petiiasular de mediana edad, cariñosa 

con los niños y con personas que garanticen su buen 
comportamiento. Obispo esquina á Villegas n. 111, 
en los bajos darán razón. 15251 4-20 

DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA 
peninsular ce buena y abundante leche para dos 

niños: tiene personas que respondan por ella, reco
nocida por los médico» y muy cariñosa con los niños 
y con la familia do la casa. Informarán Campanario 
n. 1. esquina á San Lázaro. 15'¿71 4-20 

DEPENDIENTE COCHERO DE CARROS 
ambulantes: tenemos uno práctico y con exce

lentes referencias; un vigilante para muelles 6 sereno 
particular con buenos informes y quien responda de 
eu conducta. Sacamos c'édul'ás. Aguacate 58. T. 590. 
J. Martínez y Hno. 15?63 4-20 

D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criada de mano peninsular do mediana 
edad está acostumbrada á este servicio no maneja ni
ños ni cose tiene personas que respondan de su con
ducta informarán Reina 9. 15219 4-20 

UNA SEÑORA DE MEDÍ ANA EDAD DESEA 
encontrar Una casa decente para servir á la ma

no da la referencia que le pidan: informarán Casti
llo 4. 15237 4-20 

D E S E A C O L O C A R S E 
de cocinera para corta familia ó para criada de mano 
una señora pei.insular aclimata'la en el país y tiene 
quien rasponda por su conducta en la calle del Blan 
co 25 darán razón. 15216 4-20 

D E S E A ; C O L O C A R S E 
una general cocinera peninsular de toda confianza 
bi.-n tea para casa particular 6 almacén es aseada y 
tiene personas que Informan de su buen comporta
miento Jesús María 05 dan raztJn. 15245 4-20 

A l T T S O 
So necesita desde ésta á Cárdenas y puertos inter

medies un piloto práctico para "La Purísima Con 
cepción'': informará su patrón á bordo. 

15280 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 

una joven peninsular recien llegada para criada de 
mano «n casa de moralidad sabe cumplir con su obli 
gacióu tiene personas que respondan por su conduc 
ta darán razón calzada dol Monte 51 sastrería. 

15218 4-20 

8 1 3 S O L I C I T A 
una criada de mano con buenas referencias; Agua 
cate 132. 15243 4-20 

D E S E A C O L O C A R S E 
una general lavandera de color en casa particular: os 
exacta en su trhbajo y t:eiie personas que respondan 
de su conducta informarán calle de Apodaca fiT. 

15214 4 20 

DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA 
de muy buena y iib'mdante leche tiene dos me 

ses do parida y se da á rooonociiniento por tres ú cu i 
tro días para que se entorBu de su buena y i-húndante 
lecha, sin cobrar: on la misma hay una joven psra 
colocarse de manejadora ó criada de manos también 
un joven desea colocarse para portero ó dependiente 
de algnm bodega: irfo'msrán calle de Gsnios 4. 

15247 4 20 
AMA DE GOBIERNO. 

Se solicita una señora decente é ilustrada para 
coDtiíir.'e el gob'erno de n::a casa y el cuidado de nn 
caballero. Wo ro admifuá sin garantías. De 12 á 4 
de la tarde o- O R' iliy 7. 15235 4-20 

S E S O L I C I T A 
I'PÜ criíida de mano acostumbrada á c?te servicio. 
Ha de saber coáor y tcoer psrsonas que la recomien
den. Impondrán do 12 á 4. Cuba 120. 

15241 4-20 
S E S O L I C I T A 

una criada para el servicio de manos. Aguacate nú
mero 18. 15212 4 20 

S E S O L I C I T A 
una manejadora do cplor, que sea joven y con bue
nas reccmcndacioncs. Aguiar número 76. 

15279 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 

una costurera de seis á seis en casa particular. 
Calle de los Sitios número 31. 

1523? 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 

un^ joven isleña de cruda de mano ó manejadora de 
niños con los cuales ei cariñosa; sabe cumplir con sn 
obligación y tiene personas que respondan por ella: 
impondrán calle de ta Muralla núm. 113. 

15231 4-23 

UNA JOVEN MADRILEÑA, FINA EN SU 
trato, desea coloc <r e de criada de mano en ca

sa particular: en la misma otra desea colocarse para 
cannrera de un bote! en la calle del Príncipe n. 2, 
aoceíoria. 15277 4-20 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular rouicr. llegada para doncella ó 
criada de mano: tiene q'i:en la informe: darán razón 
Aguila 114 A. t5<76 4-20 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca; se desea que sepa su 
obligación, tanto eu el servicio de la meta como en 
la hmpieza de la casa. Tiene que dormir en la cas». 
Calzada del Monten. 3!4 15238 la-19 3d-20 

e suplica á D F E D K O D E M E S A Y 
G A R C I A y á D . FRANCISCO J A V I E R 

D E M E S A T G A R C I A ó sus descendientes 
se sirvan dar aviso de su actual domicil io á 
D . Federico V a ü é s , calle de San Rafael n . 
14i, Habana, quien le c o m u n i c a r á un asun
to que le interesa. ' C 1782 8-18 

SE DilSÜA SABER EL PARADERO DE LOS 
Sres. Miguel y Mannftl Jiménez, hermano de Au

rore, hijos de Concepción líniz de Cádiz. Dirigirse á 
T. A. de Márquez, 77 Broad St. New York E. U. A. 

J5223 4-18 

DESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE 
cocinera en casa de buena familia: tiene buenas 

rlaeuaaciones. Prado esquina* Teniente Rey,ca
fé de La Plata darán razón: en la misma hay una 
criandera recienllegada de la Península con bue
na y abundante lecho, de dos meses de parida. 

15209 4-18 
V E D A D O 

Quinta Vista Alegre, calle 2 esquina d 13, se so
licita un cocinero ó c.-íciiera que sepa bien su obli
gación, 15215 4-18 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIM-
sular de tres meses de parida y 21 años de edad 

con buena y abundante lecha para criar á leche en
tera: tiene personas que respondan por ella: Campa
nario 114 informarán. 15201 4 18 

SE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA PENIN-
sular á media leche ó á leche entera, casada y 27 

años de edad: informarán San Lázaro esquina á Ma
rina bodega: tiene buena y abundante leche y quien 
responda por su conducta. 15197 4 18 

C R I A N D E R A 
Desea colocarse una joven peninsular rec'en pari

da para criará leche entera, la que tiene buena y 
abundante y está aclimatada en el país; tiene perso
nas que la garanticen: informarán Bernaza 35 y 37 un 
dependiente de allí dará razón. 

15196 4 18 

SE SOLICITA UNA REGULAR COCINERA 
para cocinar exclusivamente, no tiene que inter-

vtsnir en la compra. Enwa n. 2, altos. 
15204 4 18 

T T N A PROFESORA SUPERIOR de N . York 
I J desea colocarse en una familia: enseña piano (es 

pianista), solfeo, idiomas y los ramos que constituyen 
una buena educación: adelantan mucho sus discípulos 
con su sistema especial. No tiene inconveniente en 
ir al campo. Dejar las señas en el almacén de pianos 
del 8r. Curtís, Amistal 9 ). 15184 4-18 

T^VEÍEA COLOCARSE UNA BUENA COCI-
J ^ / n í r a peninsular, aseada y de toda confianza bien 
pea en casa particular ó almacén: tiene personas que 
abonen per su buen comportamiento: calzada de San 
Lázaro r dmero 27, altos'darán razón. 

15225 4 2J 

D E S E A C O L O C A R S E 
nua señora peninsular do mediana edad de cocinera 
para uaa corta familia. Infonuirán Refugio número 
2, altos. 15226 , 4-20 

DESEAN COLOCARSE DOS CRIANDERAS 
peninsulares, recien llegadas, con buena y abun-

¿ant» lache para criar á leche entera: tienen quien 
responda por ellas. Impondrán calle Ancha dol Nor
te número 16. 16272 4-20 

DESEA COLOCARSE UNA BUENA COCI-
nera peninsular, aseada y de toda confianza, para 

casa particular o eftablecimiento, teniendo perfonas 
que garanticen su buen comportamiento. Bevilla-
gigedo número 20 informaráu. 

15251 4-20 
/CRIANDERA. UNA JOVEN ASTURIANA 
V^de 40 días de parida desea hallar una casa docen
te para criar á leche entera; pues tiene buena y a-
bundante leche lo que prueba con su niño que está 
muy hermoso y lo deja en ca^a, pues me es igual 
colocarme aquí que en el campo: para más inf jrmes 
en el Paseo de Tacón núm 203 esquina á Oquendo, 
fonda responden. 1S358 4-20 

S E S O L I C I T A 
una criada de manos de mediana edad, b'&nca, con 
buenas referencias, sino las tiene que no se presente. 
Reina 129. 15C64 4-20 

ODISTA CORTA Y ENTALLA POR F I -
eurín con la mayor perfección, lo mismo en tra

je de señoras y niños, como eu ropa blanca para los 
mismos y caballeros: no tiene inconveniente en salir 
al campo. Tiene buenas referencias San Miguel 38. 

15250 4-20 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa sn obligación para una 
corta familia. Calle de Aguacate 68. 

152ñ6 4-20 
kESEA COLOCARSE UNA CRIADA DE MA 

D : 'no peninsular acostumbrada al servicio por ha
berlo desempeñado: teniendo personas que garat t i 
cen su buen comportamiento. Oficios número 64 in 
formarán. 15224 4-20 

DESEAN COLOCARSE DOS CRIANDERAS 
peninsulares á leche entera: tienen abundante le

che y quien responda por ellas. También se coloca 
un joven de 16 bfios para criado de mano ó bien para 
dependiente de una bodega: sabe leer y escribir. Ca
lle Ancha del Norte n. 289. 15255 4-20 

DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA 
peninsular recien llegada, de tres meses de pari

da, con buena y abundante leche para criar á luche 
entera: tiene personas que respondan por ella. Calle 
de Cárdenas esquina á Monte, café España, darán 
razón. 15384 4-20 

repostero, aseado y formal, sabe cocinar perfec
tamente de toda clase de comida, desea colocarse en 
casa particular ó almacén de comercio, y tiene quien 
garantice su conducta. Calle de San José n. 18, da
rán razón á todas horas. 15286 4-20 

DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-
ninsular recien llegada, de cocinera ó criada de 

mano: tiene quien responda de su conducta y vive 
LTU n. 37, También desea colocarse de portero 
criado dn pî &o un hombre anciano- Darán razón 

LUZ i * . 
Se solicita una cocinera que sea aseada y que en

tienda su obligación, de no reunir estas condiciones 
que no se presente. 15207 4 18 

UNA SEÑORA RECIENTEMENTE LLEGA-
d» desea colocarse do manejadora ó criada rte 

mano, habla perfectamente francés y tiene personas 
que la garanticen. Informarán Cuba 62, 

15908 4 18 

D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero francés, de color, en casa particu
lar: no tiene inconveniente en ir al campo y tiene 
personas que respondan por él. Informarán Obispo 
núm. 81. 15220 4-18 

UNA SEÑORA PENINSULAR SANA Y RO-
busta, de un mes de parida, desea colocarse de 

criandera á leche entera, la que tiene buena y abun
dante. Consulado n. 142 darán razón. 

15195 4-18 

UNA JOVEN PENINSULAR DESEA C o 
locarse eu una casa de buena familia sabe coser 

á máquina y á 'mano y entallar hav personas que 
respondan por su conduoti informarán en Villegas 
131. 15179 4-17 

AVISO.—UNA JOVEN DE MORALIDAD Y 
buena conducta, desea encontraj una señora ó 

señorita para acompañar y estar á su cuidado ó para 
camarera de un hotel ó ama dejllaves informarán en 
Aguila 116. 15163 4-17 

DKSEA COLOCARSE UNA BUENA CRIADA 
de mano peninsular ó bien para manejadora de 

niños ó una corta cocina en casa de corta familia 
sabe cumplir con su obligación y está acostumbrada 
á este servicio en el psis: tiene personas que la reco
mienden: fonda Los Voluntarios calle de Monserrate 
esquina á Dragones informarán. 15171 4-17 

DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA 
peninsu'ar con buena y abundante leche para 

criar á leche entera de tres meses de parida ó bien 
para criarlo en su casa y con personas que respondan 
por ella: impondrán Barracones del Principe núme
ro 4 Sección de Inválidos. 15174 4-17 

D E S E A C O L O C A R S E 
una buena et einera de color aseada y de muy bue
na» costumbres teniendo quien la garantice, Galiano 
5 dan razón. 15172 4-17 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven recicn llegada de la Península, casáda, de 
3-i meses de parida, con buena y abundante leche 
para criar á leche entera: tiene quien la garantice. 
Informarán calle del Blanco n. 15. 

15'213 4-18 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano ó manejado
ra de niños enn los que es muy cariñosa: sabe cum
plir con su obliganión y tiene quien la garantice: Pa
seo de Tacón é Infanta café darán razón. 

15173 4-17 

UNA JOVEN QUE DESEA REGRESAR A 
la península, quisiera encontrar una familia para 

ir de manejadora, se pagaría ella la mitad del pasaje. 
Informarán Cristo 26 15161 4-17 

UNA JOVEN PENINSULAR DESEA Co
locarse do criada de mano, manejadora ó acom

pañar una señora, es reden llegada y tiene quien 
responda de su moralidad, informarán San Pedro 12, 

15181 4-17 • 

SOLICITA COLOCACION UNA CRIADA 
de mane ó manejadora; sabe coser algo á mano y 

á la máquina: darán razón Vedado, calle 3 esquina á 
Paseo n. 57. 15186 4-17 

UN ASIATICO COCINERO QUE COCINA 
al gusto del que lo tome, desea colocarse para 

familia, almacén, hotel ó fonda: informarán en Com
postela 41. Taller de platería. 

15189 4-17 

UNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-
oarsa d̂ j criada de mano ó manejadora: tiene 

personas que garanticen sn conducta y moralidad* 
sabe cumplir con su obligación; informan Cuba nú
mero 112, esquina á Sol, á todas horas. 

15185 4-17 

DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA 
peninsular recién llegada, con buena y abundan • 

te leche, para criar á leche entera: tiene personas 
que la recomienden. En la misma un buen criado de 
mano ó portero: tiene referencias de las mejores ca
sas de esta capital; no tienp. inconveniente eu ir al 
campo: informarán callé Estrellaj Jardín Violeta, 
por abajo de la quinta Garcini. Telefono 1,689. 

15187 4-17 

UNA CRIANDERA RENINSULAR DE SEIS 
meses de parida, con buena y abundante leche, 

desea colocarse á leche entera. Diríjanse á Santa 
Clara 2, altos, y también pueden informarse en la 
casa del Dr, Torralbas, Tejadillo 43, donde ha esta
do criando hasta hoy. 15008 11-14 

A LOE PE0P1EM0S, 
Una persona que d á cuantas g a r a n t í a s 

se le exijan, se hace cargo de cindadelas, 
solares y casas particulares con contrato 
de arrendamiento. Asimismo se anticipa 
dinero con g a r a n t í a de alquileres. 

D a r á n r azón en la admin i s t r ac ión del pe-
l iódico E l Comercio, de ocho de la m a ñ a n a 
á cuatro de la tarde. 

C 1754 15-13 

A los señores propietarios 
Se desean comprar 2 casas do 1500 á $3000 y tres 

miís de 5 á 7000. Dirigirse á M. Alvarez. Aguacate 
54, entre O'Reilly y Empedrado. 

15385 4-22 

¡ O v J O ! 
Mr, Newton reforma cualquier reloj de llave al eia-

tema Remontoir por un centén, y litupin un reloj por 
cincuenta centavos. Compra nn reloj fino de llavo á 
buen precio, y un i/riiíante fino de dod quilaterk 

OFICIOS 74.—HABANA. 
15408 4-22 

Se desea comprar 
un trapicho de dos pie» d 1 
Reina 74 á todas horas. 

fue za animal ó vapor. 
'5322 4-21 

S E C O M P R A 
una romana para carretas de caña, usada v en buen 
estado. Dirigirse á V. Albnerne. Miuito 364, líabana 

15353 4-21 

S E C O M P R A N L A B R O S 
nuevos v usados y bibliotecas. Obispo86, librería. 

15202 lO-'.S 

AVISO.—SK SUPLICA A LA PERSONA QUE 
ha>a cnconlrado UÜ chai maiitilla negro, en el 

trayecto de la callo do Egido n. 16 á la casa-quihta 
d< 1 Marqués de Balboa, lo entregue en dicha casa 
Egido 16, i.ltos, donde s" le regalará uri centén por 
«o amabilidad. 15399 4-flB 

EL 19 DE NOVIEMBRE POR LA NOCHE 
se ha extraviado un cachorro de caza blanc y 

chocolate con ebllaf y su candado, entiende por Ti 
ro; el que lo entregue ó cé razón de él, un g.atili',ar.'í 
ó M lo pretiere se le entogará una iicrra pock iegíti 
mu. Teniente Rey entre Prado y Zulucta, freutn al 
102 C, 15315 4-ai 

PERDIDA.—SE SUPLICA A LA PERSONA 
qne se haya pncontrada un bulto, conteiiiondo 

unas U hallas con Lis iniciales T. M., las devneiVa en 
Lujar i> 72 6 en O'Reilly 96, donde serán gratiflca-
do/'. Se ha extraviado en San Nicolís, un Jenís del 
Monte. C 1781 4-18 

Salud número 30. casi ciqaina á Campanario, se 
alquilan dos habitaciones bajas á hombres solos 6 

matriinonio sin hijos. Además cuatro caballerizas. 
1541) 4 23 

En casa de f iroilia, rispe able y trauquRa, no es 
casa de huéspedes, se alquilan habitacion'ís altas 

y bajas con ro nebíes ó'sin ello?, cerca de parques 
,"• teatros á caballeros solos. San Nicolás 63, esquina 
áNeptnno: 15153 4 23 

Damas 4, cstre Luz y Acosta. 
Se alquila esta casa oau sala, oomedor, 2 cuartea 

grandes, pluma de agua y demás comodioades. l o -
formarán Empedrado 28, botica: la llave en la bode
ga. 15152 4-23 

CUBA 86 
se alquila una hobitación alta con balcéaála calle 
con asistencia á hombre? solo ó matrirnonW sin n i -
' * i . 15132 4_23 

Vedado,—Por la mitad do! precio que pagu do al
quiler se alquila la casj, oalle 11 esqhina á 6 com-

pnesta de 2 pisos sala, comedor y 6 cuartos cadf. uno 
tres patios un gran pozo con m lino con escelentn 
agna en la tnúma impondrán. 15428 4-23 

E N G A N G A . 
en Sol 91 se nlqnilan 2 habitaciones altas y bajas, 
Tienen todas 'as comodidades apetacidas. Entrada 
á toda hora. Informará el portero. 15123 4-23 

S E A L . . Q U I L A 
la bonita cata Castillo 13 con todas la» comodidades 
para una regular fjniilia. Informarán San Lázaro 
225. 15431 4-23 

E C O N O M I A 2 
se alquilan los altos muy ventilados con dos habita
ciones, cecina y agua á corU familia y de mon iid^d. 
Ganan $18 oro, 1 15410 4-23 

S E A L Q U I L A 
frente á la Plaza del Cristo, Lamparilla 74 un boni
to local apropósito para un establecimieuto pequeño 
escritorio ó depósito, tiene suelo de marmol, cielo 
raso y demás comodidades. Informan en los entre
suelos. 15434 4-23 

S E A L Q U I L A 
la casa San Ignacio 96 entre Santa Clara y Luz, de 
tres pisos y niuchas comodidades, propia para alma
cenes 6 una familia numerosi. Informarán en la 
propia calle n, 98. 15411 4 -23 

Se alquila la fresca y amplia casa callo do Cuba 
número 34, acabada de pintar y reparar, com

puesta de sala, antesala, saleta comedor, seis cuar
tos bajos y dos altos, cocina, cloaca y sus corres
pondientes llaves de agua, precio setenta pesos en 
oro mensuales. Amistad número 98 impondrán. 

15373 4 22 

V E D A D O . 
se alquila en 8 conteces mensuales en la calle 10, en
tre las 11 y 13, Ir. pintoresca casa do portal, sala, sa
leta, cuatro cuartos y más comodidades, jardín, al
guna hortaliza, cuatro llaves de agua y luz eléctrica: 
en la misma calle n. 9, bodega, está la llave é infor
marán. 15877 4-22 

S E A L Q U I L A 
la casa Campanario 9, compuesta de sala, comedor, 
cuatro cuartos bajos y dos altos, baño é inodoro, con 
dos ventanas y zaguán, llaves do agua y cloaca, pre
cio cincuenta y tres pesos mensuales. Amiatad n. 98 
tratarán. 15374 4-92 

S E A L Q U I L A 
la casa Estrella 108 en i;inco centenes, con sala, 4 
filarlos, dos altos y dos bajo», acrua, cloaca v azotea 
Egido 18 informarán. 15362 " 4-22 

Amargura número 25. Se alquila una hermosa sala 
y gabinete y tíos habitaciones má-i seguida» jun

tas 6 separadas á propósito para escritorio, bufete ó 
matrimonio, con toda ssisteucia ei la deteau ó para 
caballeros polos. Se toman y dan referencias. 

15367 4-22 

S E A L Q U I L A 
la gran casa Aguiar 95, en el número 97 impondrár 

14371 8 22 

S E A L Q U I L A 
una espléndida habitación á una señora sola 6 ma
trimonio sin niños: en Habana 71 darán razón, se pi
den refarencias. 15373 4 22 

Se alquilan calzada del Monte 125 entrada por An
geles unos bonitos entresuelos á la brisa, indepen

dientes, con sala, dos habitaciones, cocina, despeno, 
agua, gae, etc.: tienen balcones á la callo do los An
geles, en cinco centenes al mes; para más informe» 
en los altos ó el portero. 15388 4-22 

V E D A D O 
En la calle 13 número 29, entre 2 y 4, se alquila 

una bonita casa con sala, comedor y 3 habitaciones, 
agua y demás comodidades. Informarán calle 13 en
tre 2 y Paseo. 1533') 4-22 

S E A L Q U I L A N 
unas bonitas habitaciones independientes compuestas 
de sala, 3 cuartos, comedor y gran patio con muchos 
árboles frutales. Infanta 60, frente á la plaza de to
ros, puede verse y tratarán. 15368 4-22 

A M A R G U R A 7 1 . 
Dos habitacianes altas, corridas, independientesí 

con espaciosa azotea. Hay baño y se dá Uavío. 
15376 4-22 

C U B A 3 9 . 
Se alquilan habitaciones para matrimonios sin hi

jos ú hombres solos. 15401 4-22 
S E A L Q U I L A N 

para una corta familia cuatro hermosas y frescas ha
bitaciones altas y cocina con azotea y agua; Empe
drado 33 inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 

15389 4-22 

En el Cerro se alquila la casa calle de la Rosa nú
mero 14, con portal, sala, comedor, cinco cuartos 

bajos y uno alto, cochera, pozo, buen patio con árbo
les frutales, etc.: la llave está en la estación del fe
rrocarril de Marianao, en el Tulipán: impondrán en 
la calle de Zaragoza 83. 15347 4-21 

E8EA COLOCARSE UNA BUENA CRIA-
da de mano peninsular, acostumbrada á este ser

vicio y con personas que den de ella buenas referen
cias: prefiere una casa en que no haya niños: infor
marán calle de Cuba n. 156. 15182 4-17 

S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calle 9 (Linea) esquina á 20. Infor
mará el Jefe lecal del paradero del Urbano. 

15355 15-21 

DESEA COLOCARSE CON UNA F A M I L I A 
decente, una joven peninsular, recien llegada, 

sabe leer y escribir para enseñar 6 cuidar muchachos 
ó bien de criada de mano. Tiene personas que res
pondan por ella. Informarán Villegaa 48. 

15166 4-17 
U N A C R I A N D E R A 

á leche entera, la que tiene buena y abundante, de
sea colocarse. Está aclimatada en el país y tiene 
quien responda por ella. Calle 3 esquina á Paseo nú-

S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Chacón número 14, en la misma 
se alquila una sala con piso de mermol, propia para 
nn bufete. 15318 4-21 

Compostela número 150 
En esta elegante casa se alquila una habitación 

alta y dos bajas con baños, timbres, inodoros á la a-
merioana, lindos jardines; á hombrea solos ó matri
monios sin niños: precios desde 5-30 á $15-90. 

15351 4-21 

S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle de compostela número 20, 
con todas las comodidades para una familia, Infor-
mrán eu los b̂ og, 

6 0 , B E R N A Z A , 6 0 
Habitaciones con muebles y sin ellos, altas y bajas 

15350 4-21 

11, Jesús Peregrino, 11 
Se alquila esta casa con cinco cuartos, comedor y 

sala, con agua y se da en seis centenes: informarán 
Bernaza 60 su dueño, 15349 4-21 

S E A L Q U I L A 
la hermosa y fresca casa, propia para dos familias 
por sus muchas comodidades, calzada de Josús del 
Monte número 481, Impondrán Rayo 21, 

15323 4-21 

P R A D O 1 1 5 . 
So alquila una habitación amueblada, con gas, luz 

eléctrica y agna oorriente. 15325 4-21 

S E A L Q U I L A N 
tren hermosas habitaciones con vista á la calle y en
trada independiente, á hombres solos ó matrimonios 
sin hijos. Monte 15, entrada por Zulueta. 

15291 4-21 
S E A L Q U I L A -

en dos orzas oro la casa calzada de Jesús del Monte 
n. 314, con sala, comedor, 5 cuartos y demás como
didades: lallave enfrente n, 335 é informarán en San 
José 85. altos. 153'6 4-21 

S E A L Q U I L A 
los cómodos bajos de Lagunas u. 2: en la misma está 
la llave Informarán Muralla 381 

1Í5301 la-20 3d-21 

En dos y media onzas oro fe alquilan los hermosos 
y ventilados altos, calle Ancha del Norte 162 y 

161 esquina á Blanco, con sala, comedor y cuatro 
cuartos, llave de agua y demás comodidades para 
una familia. Informarán Crespo y Bernal, bodega. 

15268 4-2i» 

Neptuno 19 
Se alquilan dos hermosas habitaciones con vif ta á 

la calle, amuebladas ó sin amueblar. Entrada á todas 
horas. 15262 1-23 

En Paula 56, se alqul'au dos amplias y cómodas 
habitaciones con gas y b»ño. Quien desee alqui 

larbs garantizará eu moral dad. En la misma se sn'i-
cita iiu profesor de primeras letras: á todas horas da
rán razón. 15269 5-20 

S E A L Q U I L A 
la cómoda y espaciosa casa Carmen 4 en el Cerro in
mediata al peradero del ídrrooarril Urbano: en el 
número 6 de dicha calle está la llave. 

15219 6-20 

C O N S U L A D O 6 9 
Se alquilan habitaciones frescas, ventiladas y muy 

aseadat; hay una sala propia para médico ó dei tisia. 
Hay II avtn y teléfono. 15274 4-30 

S E A L Q U I L A 
la plaiita alta Dragones u. 106, con sala, 10 cnaitos, 
antesala y comedor, Irjfimuarán en Reina 37. 

I!í9g8 15 20 

Vedn.lo.--.Se alquilhii cuarru casas desde 4 cente
nes á onzas, por afio ó porm ses. Tienen agua 

superior, gas, jarr.í^es, etc., como también grátis el 
telefono. Qirinia Lourdes á inedia cuadra de los ca-
rntue. pauta el nUs f.anu, frente al juego de pelota. 

152!r> 4 21 

S E A L Q U I L A 
en precio módico la casa n, 63 de la calle dsl Cam
panario, entre Neptuno y Concordia; ticr.o sa's, en
tésala, cuatro cuartos seguidos, cocina, despensa, 
lavadero, agua de Vento y pozo de manantial, inodo
ro, excusado para criados y sumidero: sala alta, apo
sento, comedor con división para baño agua y excu
sado; los pisos de mármol y mosaico: la llave en la 
del frente n. 72: informan en Bernaza 30 de 11 á 2.1. 
loa días de trabajo. 15273 5-20 " 

Se .ilquila ó se arrieiidu un Botar con buenas como
didades para tren de carretones, tonelería, alma

cén de envaíea ó para otros objetos, caca de vivien
da, cabal'erzi, agua, arboleda v extenso patii: ba
rrio de San Lázaro, oalle de Jovellar n. 4: la llave en 
la car 'cería de la epquina, su dueño Piíucipe n. 13 

I.ñ2o0 4-20 

I a s> ñ ra que teríi la casa en Consulado 112, ee 
J'n,) tfaalMadd ti la calle del Aguila n. 115, esqui

na á San Kaf,el, donde se alquila una sala con dos 
ver.tiiriís y rue'o de mármol, y una habitación iute-
rior: t'nilr'én R* alquilan tres hubilHciones altas in 
depenlirnte»': se piden referencias. 15261 4-20 

Se alquila una hermosa sala bsja, muy linda y un 
•iraito, juntos ó separados en la casa calle de la 

Hibana núm. 107, entre Teniente Rey y Muralla y 
en ObrspiaSl se a'qnilan habiiaeiones alias, casi 
esquina á Habana y una hermosa CICÍUÍI. T do con 
sn Rervici" necesario. 15'?11 4 18 

V E D A D O . 
En la loma y por años se alquila una bonita caca 

non 4 cuartos. Pierio 3 onza1» menitiales. Fiaior, 
informan calle 2 nún. 16 18216 4-18 

A M A R G U R A 6 9 . 
A hombres solos ee alquilbn en dos centenes mer.-

suales un hermoso cuarto alto. Se da llavin y hay 
bañe. 15200 4-18 

VEDADO 
Se alquilan dos casas, una á una cuadra de la líne^, 

en la callo de los Baños 15 de alto y bajo capaz para 
dos íamiliaa, y otra en la Línea n. 46 entre Baños y 
P. coo comodidades para numerosa fanrlia. Impon
drán en Araargiirs 15. 15203 10 18 

S E A L Q U I L A 
á un caballero ó matrimonio sin niños un gabinete 
con batcóo á la calle en el principal da la casa Mon
serrate 91, situada á una cuadra de parques y tea
tros. 15192 5 18 

En la calle de Zuiueca número 7o, principiil iz
quierda, se alquilan dos bonitos gabinetes con 

suelos de mármol y mosaino, cielos ratos, con luz, 
ee seis centenes ni mes. lofoiruarán en la misma. 

15̂ 19 4-18 

Se alquilan los fspaciosos, eótEode-B y ventilados 
entr. Buelos, de la casa Moute número 69, frente 

al Campo de Marte: en la misma está la llave é im -
pondrán en San Ignacio riúuero 24, Dr, Maza, bu
fete, de una á 4, los dfas hábiles. 

15 .;18 4-18 
S E A L Q U I L A N 

dos habit iciones altas, amuebladas 6 sin amueblar, á 
hombres solos ó matrimonio sin hijo": entrada á to
das horas; á dos cuadras del Parque Virtudes n. 12. 

151S8 6-17 
TTIn car;a rte respetable familia «e ceiieu elegantes 
JQih'ibitaciones con asistencia, á matrimonio sin ni
ños ó personas de orden quo tengan referencias, tas 
mismas que se dan. No es casa de huéspedes. Coba 
n. 69. altos. 15115 8-16 

B A R A T I L L O N U M . 3 . 
So alquilan habitaciones de tres y dos centenos y 

de una y de media orza, esta última interior, las de
más con vista á la calle. 15140 6-16 

HABITACIOES 
se alquilan Empedrado número 15. 

15130 7-16 

S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos San Lázaro número 151. Infor
marán Teniente Rey 19. 15071 8-15 

T R O C A D E R O 83. 
Se alquilan habitaciones á hombres solos ó matri

monios sin niños, con ó sin comida. 15030 10-14 

SE ALQUILA 
la fresca casa sitúala en el Carmelo al fondo del pa
radero del Urbano, en la callo 22?, dividida en cuatro 
departamentos" acabada de fabricar, precio módico. 
En el paradero del Urbano, en la Chorrera, el Jefe 
local informará y tratarán en Neptuno 45. 

15032 8-14 
A m a r g u r a n ú m . 1 a l t o s 

Se alquilan hormonas habitador!ea con vista á 
Mercaderes ó Amargura propias para esertiorios ó 
para hombres solos: en la misma informarán á todas 
linra*. 14978 16-13 

Mercaderes 11 entre Obispo y Obrapia 
Se alquilan cspléadidas habitaciones con pisos de 

mosáico y mamparas para escritorios, á hombre solo 
desde $8-50 hasta 15-90. 14749 15-8 

Neptuno esquina á Lealtad 128 
Un magnífico local para establecimiento; infirmes 

en Sea Ignado 50, Ldo. Gavaldá, de 12 á 3. 
11025 15-6 

S E A L Q U I L A N 
unos hermoeos altos con balcón, para caballeros so
los ó matrimonios sin niños, prefiriéndose sean ex
tranjeros Gorman. French and Eaglish spoken. Ro
sa n. 5. Tulipán (Cerro) 14221 26-26 O 

l i i t í i e i c i s f e r i e i i í i ü f e 

SE VENDE EN $1,001 UNA CASA ESQUINA 
con establecimiento En $4 000 un potrero de 12 

caballerías de tierra. En $12,000 una casa de alte», 
moderna, calle de la Habana, En $3,5oO una en 
Crespo. Concordia número 87. 

15197 4-53 

S E VENDE 
una magnifica casa con agua v cloaca, en la calle de 
San Nicolás n. 246. * 15436 4-23 

ÍTEGO^IO INTERESANTE DE UNA CASA 
V en San Nicolás y otra en Antón Recio, rentando 

UK doi 73 pesos, libres de todo gravamen, en $7,000 
las dos; otra en la calzada d' l Monte, de alto y bajo, 
con establecimiento, rentando cuatro onzas por con
trato, libre de todo gravamen, $7,500; y otra en pun
to céntrico, de alto y bajo, rentando once onzas, l i 
bre do lodo nravamen, en $17 000; también una ca-» 
sita chica. Esto es un buen negocio para la persona 
que desee poseer una buena prenda. Informarán 
Cárdenas número 73. 15139 4-23 

S E V E N D E 
per poco dinero una tienda de tabacos y cigarros, en 
punto céntrico y esquina. laformarén fonda La 
Perla. Machina. 154J3 8-23 

E N G E R V A S I O 
En buena cuadra se vende una casa con sala, co

medor, sois cuartos, pozo, libre de gravamen, en 
«5,000 oro. Informa Victorino G. García, O'Reiliy 
36, de 11 á 4. 15J46 4-23 

PARA UNA F A M I L I A DE GUSTO, EN EL 
Vedado so vende una casa quinta do portal, co

lumnas de cantería, nala, seis cuartos y para criados, 
solar redimido, árboles frutales como melocotones, 
ciruelas, fresas, cerezas, cocales, naranjos, limonar, 
plátanos de varias clases, anón, caña, 200 rosales y 
claveles, cercada de manipostería, ha costado $12,000 
y se dá en $10,500. En esta, barrio de Guadalupe, se 
venden casas, una de dos pisos que ha costado 25,000 
pesos y se dá en $18,000, También so venden bode-
gis, cafés, fondas, posada, tienda de ropas, etc. I n 
formarán calle de la Salud esquina á Manrique, café, 
á todas horas. 15144 4-23 

ALAMBIQUE 65 
se vende esta casa do mampostería y tejas, está casi 
nueva, acometimiento á la cloaca, con comedor, cua
tro cuartos, 7i por 22 libre de gravámen: gana $13 y 
se dá muy barata por necesitar el dinero de momen
to: no se quieren corredores. Sn dueño Esperanza 1. 

154̂ 3 4-23 

GANGAS. DOS CASAS EN LA CALZADA 
del Cerro $7500; otra en la calle de Zaragoza en 

$^000, con sala, comedor. 4 cuartos, sanando cuatro 
centenes: en la calle de Aguacate, buen punto, cer
ca de Obispo en 2500. Informes M. Alvarez. Agua
cate 54. 1538S 4-22 

EN EL BARRIO D E L PILAR TRES CASAS, 
una de mamposten'a y tejas, ganando $17, censo 

ce 69, en $1,500; otras de tejas y madera en $1,300 y 
otra igual eu $1,100, las dos libres de gravamen. D i 
rigirse á M. Alvarez. Aguacate 54 entre O'Reilly y 
Empedrado. 15100 4-22 

BARATAS.—UNA CASA EN LA CALLE DE 
las Damas, con sala, oomedor, tres cuartos, cloa

ca, libre de gravamen, en $3,500. Otra en Guanaba-
coa en Palo Blanco, gana $15, en 1,500. Informes 
M* Airare?, ^gMc»^§f 

CASAS BARATAS. UNA EN SANTO SUAREZ 
Jesús del Mente, con sala, coraador, 4 cuartos, 

mampostería, azotea, portal en $2500. rebajando un 
censo de 700; otra en San Nicolás en 3500. Se desean 
imponer 8000 en hipoteca en la Habana ó fuera de 
ella. Informes M. Alvarez. Aguacate 54 entre O'
Reilly yEmpedrado. 15384 4 22 

ENTRE EL COTORRO Y SAN FRANCISCO 
se vende una finca rústica de 2 caballerías y 8 

cordeles; cerca de la calzada en $3500; otra en la 
calzada de Hoyo Colorado, de 5 caballerías, en cal
cada, buenas fábricas, libre de gravamen en $9000. 
Informes M. Alvarez. Aguacate 54. 

153fi2 4-£2 

SE VHNDE EN $18,ono UNA CASA ESQUINA 
á Virtudes de altos. En $12,000 una de zaguán 

Campanario. En $15,000 una eu Neptuno. En 17000 
una en Reina. En $20 000 una en Consulado. En 
$6000 una en Paula. Amistad 142, barbería del se
ñor Aguilera ó Concordia 87. 15312 4-21 

SE VENDE EN $2600 UNA CASA CALLE DE 
Escobar. En $2000 una en la calle de la Espe

ranza nueía con 4 cuartos. Eu $1700 una Peñalver. 
En $1609 Figuras. En $2000 callejón del Susp-ro 
pegado á laca'zada del Mente. Bu $1500 Misión. Ea 
$3500 Gervasio. Concordia 87. 15313 4-21 

AGENCIA, AGUIAR 63 TELEFONO 486.— 
Vendo un depósito de cigarros y casa de cambio 

en la mejor calle y más céntrica de la Habana, que 
hace de 31 á $35 diarios de cajón, en $2500 con e-
xistencias. 15354 4-21 
Q E VENDE EN $12.000 EN PACTO UNA DE 
Olas mejores casas del Vedado, acabada de fabri
car. En $3000 en pacto una casa en el barrio de 
Colón. En $2500 en oacto una casa en el Cerro. 
Dr.-.goncs 78. 15310 4-21 

O F R E Z C O G A N G A S 
en cafés con billar de 700 á $14000, bodegas de me
nos de 1( 00 á $120C0, carnicerías y kioscos de taba
cos y fincas de todos precios. Dirigirse á Prado y 
Coutuladocafé, de7ál2> 15316 4 21 

Interesante á los lecheros. 
Se vende en proporción un gran tren de lechería 

muy acreditado. De 6 á 8 de la mañana y de 5 á 7 de 
la tarde informarán en Zanja núm. 38. 

15308 4-2i 

S E V E N D E 
la casa calle de la Muralla n. 92 y accesoria 90, es
quina á Cristo. Informarán Muralla n. 96. 

15062 a8-lt d8-15 

S E V E N D E 
sin intervención de corredor la casa Lealtad n. 85, 
Icfivrmará el Ldo José Ponce de León. Sai Igna
cio 5 i . altos, de 12 á 3. 15292 4 21 

EN EL CERRO UNA CASITA calle de Moreno 
oúm 58 en 800. eu Estevez 1,500, en Peñalver 

1,500. una eu San Nicolás pegada á la iglesia 2,000, 
Tenerife punto bueno en 1,500, en Puerta Cerrada 
acabada (te constrair 1,800 y varios solares Ange
les 54 15318 4 21 

V ENDEMOS CASAS DE $10,000 enPrario; 9500 
en Aguiar; 9500 en llábana. La mejor casa de 

I ! ' jiical, i ueva, costó 20.000 y se da en 5000; una 
bodega y fjnda con un diario de £0 pesos en $3000. 
Sa facilitan toda claae de ¿irvientes Aguiar 09, Te
lefono 872. 15341 4-21 

S E I T S H D E N ' 
dos tílburis, uno nuevo y otro de uso: se puede ver á 
todas horas en Campanario número 331. 

15312 4-21 
S E V E N D E 

un tílburi faetón, americano, de cuatro asientos y un 
caballo con su arreos: se dá barato. Paseo de Tacón 
número 16. 15324 8-21 

Un tílburi americano de 4 ruedas, nuevo. 
Un carro para venta ambulante. 
Un coupó de Binder y otro de Millión Gaiet. 
Una guagua chica con arreos. 
Un faetón caíi nuevo y otro de más uso. 
Un milord americano en buen estado. 
Se venden baratos ó se cambian por otros carrua

j e s 

15283 
S a l u d 1 7 

A 

M U E B L E S Y PEENDAS 
El que quiera comprar grandes existencias de mue

blo» y prendas á precios de ganga, vayaá San Ra
fael núm, 115, esquina á Gervasio. La Miscelania. 

14873 15-10 

i l O i l l 
S E V E N D E 

un mgniüso donki sistema Niágara, propio para in
genio que recorre 14 pies de pistón, por 7 diámetro 
del vapor y 0 pies diámetro la caja absorvente y espe 
lento de bronce, con sus válvulas del mismo metal, 
qne no le ataca los accidosde las mieles ni del guara
po así como para alimentar calderas capaz paraespe-
ler de 10 á 12 mil galones por hora: se puede ver 
trabajar á todas horas del día calle de San Ignacio 
núm 11, rasa de baños. 15128 13-16 

A los s e ñ o r e s hacendados. 
Se venden haaía 200 toneladas de rwlei mievodi 

acero v do 40 libras '̂or yarda, IBUT luperrior. OMmi 
núm. 'O, dará razón Tomás Di. SiWeira, titoiiH 
idem 25. también de acero, p«o denio 

lf30 1 ii-20 Sd-21 

O J*L QUE L E CONVENGA. 
Se tonde una guagilita de 8 asientos y un coche de 

tres, todo en buen estado: el precio sumamente mó
dico. Calle Real n. 42 darán razón eu Alfonso X I I . 

C 17J7 13 18 
S E V E N D E 

muy barato un faetón en buen estado. Tacón núme
ros 4 T6. 15193 6-18 

S E V E N D E N 
un milord en regular estado de conservación, marca 
Courtillier: ee puedo ver de 9 á 10 de la mañana en 
Merced 48. 15199 4-18 

S E V E i N D E 
un coche americano de 4 asientos elegante y fuerte 
de muy poco uso de 4 ruedas muy cómodo para su
bir y b»jar, so da en mucha proporción Amistad 98. 
En la misma se vende un caballo americano ol más 
lindo do la Habana, sano, sin rjpobio, maestro de tiro 
v de 5 años de edad. J515S 4-17 

SE VENDEN UNA DUQUESA, UN MILOR 
y un trén completo qne se compone de una du

quesa un miignídco caballo americano, arreos, ropa 
de coche, abrigos y demás utensilios y un cupé este 
último ee puede ver cu Reina f 8 y los demás en Te
niente Rey 35. 14618 ' 15-8 

M I M , 

U N P I A N O E R A R D 
de uso, en diez centenes. Se vende por no necesitar
lo su dueño. Informarán Cuba 45 casa de baños. 

1540» 4-23 

SE VENDE MUY BARATA UNA ESTANCIA 
d» 2 caballerías de tierra, de buena calidad, con 

tAtlgái&isH arbolado, f.rúalos, un buen goayabal, sita 
tu .-ian Miguel del Padrón, nombrada "Sauvaigné," 
á media b;gua do Gaanubacoa y del Luyanó, con su 
buena cusa de vivienda, conteniendo los siguientes 
muebles y ar.ioialoa: 1 mesa, 12 taburetes. 1 arado 
criollo, l arado amerieano, 1 yunta de bueyes, una 
yegua con su cria: todo nuevo: para tmtar de en 
precio dirigirse á Escobar 156, de 7 á 11 de la maña
na yde 5 á 7 de la tarde. 15287 4-20 __ 

SE VENDE UNA CASA NUEVA EN LA CA-
lle d^l Rayo con sr.la y 4 ciurtox, iota de czotea, 

en $1,500, v otra eu Jesús del Monto, Ssn Luis 
D. 6, con sala y 4 cuartos de mompoate ÍT. y t.ibla con 
un t<rr>»no &1 lado de 40 metros do f ente por 5 de 
fond > en $800, no tiene gravamen Ii : f irmarán Ma
loja 128 '5227 4 0̂ 

S i i VIÍNDB EN PACTO DE RETRO UNA 
asa 10 f enle 30 tVndo, nutiv i . Mbr̂  ''e gravamen, 

lagointerfinl pg por 2 ¡.ñ JS, >-n $3.0( 0; itos casas 
junt'-is 1.'in cte libres de grivameri '¿,tC0. ias dos 
cerca de RdnH, sepáralas l.SOn. S n corredor Ra
zón Galiaio 92, saetreila, de 11 á 2. La casa en pac-
t r vale $i,5..0 oro. 15230 4 20 

VENTA DE TASAS: una en Lealtad eu $2.100 
gana$ii-oro; otra en Gloria i,6Cü; otra en Vir

tudes con establecimiento, alto y bajo, esquina y pro
duce? onzas menos un doblón, en 1-1.501; otra cb'ca 
en Sol, alto y bajo, con balcón, gana $15.9 . en l,400 
y ( tras má» eu buenos puntos cu 1,010, S,000, 6 O1 0 
etc., sin inter^e^cioa de tercera pe^oaa. Eotrelln 154 
ce 7 á 1 y de 6 á 8, ir firman 1;V2I 4-18 

BODEGA EN $500 oro SE VENDE una: no tie-
necompetencia, gana en alquileres: hace un diario 

de 15 pes» s, pndiendo hacerlo de 30 como en otra 
época, si se atierde. Al dueño actual le es impoei-
Ido hacerlo por lo que le explicará al comprador, 
Aguiar 69 TeléfonoJ72 15212 4 18_ 

SE DESEA VENDER MALOJA IÑMEOÍATO 
i Manrique con sala, saleta, 4 coartus bajos y uno 

«lio, libre de tono gravamen y toda da iizot,, a en 
$3,ñ00. Otra en Gloria con 2 cuartos en bueni cua
dra en $l,4'10 y San Nicolát próxima á Monte con 5 
cuattop, f ala y comedor, do azotea en $2 700; i i for
marán San Lá'.aro n. '2 . 

15205 4 18 

DOS BUENAS GASAS CON «swojwraieijtoeti 
la calzada de Balascoain eu $7,000 Ubres para el 

comprador, 1 en Gervanio 2 vts 14 x 32, alto y bajo 
rogia en $9,700 y otra or. Suspiro i oaadra de Mnn • 
te en $t .700 r reduce 4 centenes Sin cotredoret Es
trella 154 do 8 á 1 v de 6 á 8 de la tarde impondrán, 

ir 222 4-18 

EN $10.000 CONTADO Y PLAZOS SE VEN-
de una estmeia de2i caballerías --ri Arroyo Apo

lo, con agua corriente y pozo, megnífica cana de vi-
viend.i, ct-rcad-i y cerca de la bodeg* La C mpana. 
Informes Esteban E. García Lagunas 68 ó Mercade
res rúmero 4 A de 1 á 4. 15 7»? 4 17 

AKRIO SAN ISIDRO.—SE VENDlí UNA 
Icasa de laguán dos ventanas y vanas hiMlacio 

nes altas y bajas agua ea $9.300 oro doduderdo $800 
do cenfos cana 16 luiees: iiif-rmes cor' delallea Vio 
torino G. García O'Rsillj 36. 15178 4 17 

E O T I C A . 
Se vende en la Hahana una en u a bucea harria 

l i , qne hace al mes d« cajón, sin contir con los pa 
gos y fiados, de 750 á 800 pesos, casi todo de receta» y 
menudeos. Se vende por la mala saiud del duí ño. 
Informarán los Sres. Sarrá. Lobé y Torralbas y 
Johnson. 15162 10-17 

E N $1700 SE VBNDKN SOBKE 2 CABALLE 
rías de tierra á uu kilómetro del puebl« La Salud 

no tienen fábricis y tus c.eroas en mal estado y sin 
gravamen iiifirmes Est han E García Lugunus nú 
mero 68 ó Mercaderes riúmero 4 A de • á 4. 

15175 4 17 

A LAS PERSONAS PUDIENTES.—SE CE 
.de el derecho á nn mausoleo, cuyo costo con te 

rrono y anexidades fué de $3.500 so da por la mitad 
Informes Esteban E. García Lagrums número 68 ó 
Mercaderes 4 A da 1 á 4, 15177 4-17 

A LOS HáCEHMDOS Y COLONOS. 
Se desea obtener la administración de una Colonia 

para urv& pe sona con vastos conocimiantos agt Ícelos 
y de contabilidad. No tiene inconveniente en acep 
tar cna1e?quie.r sueldo ó tanto por ciento en produc
ción. Las mejores referencias se facilitan. Dirección 
por escrito. P. B "Diario de la Marina," 

15118 4-17 

SE T E N D E 
en ol punto más seco del Cerro, una casa de alto y 
bajo, mempostería, azotea, 9 cuartos, mármol y ta-
bloocilto. La Bisbal, gas y agua en $3,500. Aguiar 
92, Dr. Dolz, de una á cuatro. 15156 8-16 

MUEBLES BARATOS. COMPOSTELA 121, 
entre Jesás María y Merced, Hay eecaparatea 

de caoba, nogal y fresno, los hsy de hombre y se
ñora, aparadores, mesas de extecsión de fresno," me-
p!e y caoba; jarreros, lámparas de cristal, mesas de 
noche, espejos para sala, un juego Luis XV usado 
imitación, uno Luis XIV , uno idem Luis X V I ; bu-
fdtes de 4 gavetas, mesitas de gabinete, sillas de Vie-
na y Rcinu Ana do varias formas, peinadores, lava
bos corrientes y depósito, banquetas p'ano, sillas de 
coch% algunos cuadros, cauastülaros, un escapara-
tico de una luna, ti mibreras, una carpeta de torres, 
algunas caraae de hierro y bronce y otros mueblet; 
ee componen y cambian toda dase de muebles y ca
mas, se pintan flores y ae doran; se forran bastidores. 

15259 4-20 4 20 

Mates SMewaiit para 
hornos de quemar bagazo verde, má
quinas verticales para idem. carritos 
du 4 ruedas para azúcar, donkeys para 
vacío, rechazo, alimentación de calde
ras y para servicios menores, romanas 
Fairbanks para ferrocarril, carretas, &; 
calderas multitubulares y toda clase de 
implementos de agricultura. Tienen 
constantemente en existencia y se ven

den por Basterrochea y Garay, Lamparilla'núm. 9. 
Apartado 321. C1721 26-8 N 

>IDrc-aî ?wr^r^rw.mi»wavjomnnf«i5itM«iv 

SÜSPUŜ IQ SmiEREt 
ÉlMHco. »in correas *et>»lo de loa rrusHwrtMtl» 

celes, hldrooelcs, etc. - Kxil>» «1 "'1° « """W. 
Impreto icbre carfa lUipMforlt-

LE GOMIBEC ^ ^ ¡ ^ BUCCESUK 
BandagisU ! DCPOtt 

WUY EFICAZ»11'!' 
CLOÑOSIS 

Hacendados é mdnstríales. 
Calderas para generar vapor de toda» clases, bom

bas do vacío y rechazo, bombas para alimentar cal
deras de Davidson, máquinas de vapar horizontales 
y ver ticales, herramientas y toda clase de maquina
ria. Pedir precios á Amat y C^, comerciantes é im
portadores do maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21, apartado 346, teléfono 245. Ha-
bonn. r. 1633 "T. -1 N 

R ASCA-BUCHES! ANISADO FINO DE JE-

cer los dolores de vientre y buche. Vendedor exclu
sivo Francisco C. Lainez Aguiar 69. Telefono 872. 

15427 4-23 

E l EspcctoraBte de Polígala de 
HERNANDEZ, preparado por el Ldo. Amantó, es 
el gran remedio para curar la "influenza 6 gripe." 
6 cnahiuler clase de tos, un solo pomo basta para la 
curacóo. Probadlo y os convencereis. 

De venta en la formada SANTA ANA, Belas
coain número 79, en la del Ldo. Justo Martínez, 
calle de la Muralla 75, Droguerías y Farmacias a-
creditadas. 15297 alt 15-21 

UN ESCAPARATE DE CAOlíA CON A! O I , 
duras imitando cíñ», buen estado $28 oro; dos 

camas de personi á 7 uu casaquoro 4; se componen, 
barn'zin v ennigillan muables; se pintan y doran 
camas (bján lolas como nuevas, susceirtible de equi
vocarse. Tenicntii-Rey entre Prade y Zulueta. frente 
Útim.0. Ió4"4 " 4 22 

Se veifle m pino Boisselot 
ACOHTA NUM. 95 

1.̂ 370 6 22 

MUEBLES MARATUS.—he venden sillas, uu 
aofá, 4 mecedoras y 2 hatacas Luis XV: uu sola, 

uu ropero, 2 bastidores de alambre, un jarrero, una 
bañidera, ur» recímara, 4 sillas negras. 4 comadri -
tis, 1 mesa noche j otros muebles de uso en Aguila 
núm. 375 15102 4 22 

SE 
ifig esa de cn'jt'i de, doce luces, un juego de ga

binete fr.intés tapizado, un juego de antesala de en-
cim francés con e culturas y rejilla. También dos 
escaparates pfira arreos v una ci'ja pora piw<o. Pra
do 82. 15397 4-22 

M m e i l a M i , 
De regreso do París y Barcelona donde ha adqui

rido los mejores productos para la preparación de 
sus infal^les PAPELILLOS ANTIDISENTERI
COS, que todo el mundo sabe que curan rápidamen-
ts las DIARREAS, PUJOS, COLICOS v DISEN
TERIA: ULCERACIONES D E L ESTOMAGO é 
INTESTINOS. DIARREAS de los ANCIANOS y 
TISICOS y ENTERITIS de los NlNOS: norma
lizan las fancU'nes digestivas en las GASTRAL
GIAS, GASTRITIS, DISPESIAS, & , daudo fuer
za, vigor y aliento al estómago. 

DE PARIS Y B A R C E L O N A 
ha traído el Dr. Gardano los mejores produetos para 
la preparación do su JARABE DEPURATIVO de 
resultados positivos en todas aquellas enfermedades 
quo reconocen por causa alteración é impureza de la 
sangre, como SIFILIS, en sus diversas manifetta-
donen do CHANCROS, ULCERAS, LLAGAS, 
MANCHAS, - ta: en las ESCROFULAS, INFAR
TOS, 11ERPES. No contieno mercurio ni ninguno 
de sus agentes. 

A Q U I E S T T 6 A R D A N 0 
único preparador del sin rival TONICO HABANE
RO, que toda persona de bnen gusto sabo :iuo os lo 
mejor que se c;iioce para teñir y bermesear el cabe
llo, de f u color primitivo'y natural, sin que se conoz
ca el artilido. Como no mancha, ni ensucia, ni es P IANOS.—SE VENDE UNj MAGNIFCO pia-

nino Kalmaun cu muy buen estado, ca:i nuevo, 
$17J oro: también se vende un piano de Pleyel media I dañino á la salud, es el preferido de la aristocracia 
cola, con encordadura dorada, en perfecto estado de j 
neo casi nuevo, $100, en Obrapia 53, almacén de ! y? n T T Í t r i f t r f i n f > A & T A 
pianos de Ai.selrno López, 55294 4 21 , I A L L u W U u m i u i i N U 

S E V E N D E 
muy barato por ausent irse su dueño un sillón de 
recoiiocimirnto, un bufatc de ntgal de poco uso, un 
canapé de mimbre lodo se puede ver ea Animas u. 
15*. 1533S 4-21 

DaFpuéí do U muerte del •Cambio" en el Gran 
Fiión entro Chin-chan. Bueno dia capitán. Qcé 
hay Chirilampin. qué quieres. Et- son casa la Fí-
louga. N v ecto no es casa de Fi nnga esta se llatna 
"E! Grm Pilón" de Be'hscoií'i. A gamo ese son 
casa grande yo quielo c.ompla pa ti uno inodoro yo 
fon casa loto dice compla pa mi uno inodo'oro. Ño 
chinito aquí no se vanrien i'iodoros, aquí se venden 
de todo menos d i eso H i ete sou casa glandí que 
no >o mila todo ta tiene caía guTio «quí, tu tiene 
gueno capalate guano lüo gueno lipa tu tiene 
mucho ctsa gueno liaiante, y tu vende balsto yo 
va manda para tí mucha gente para compla mucho 
cosa guena bi rata ad'o capitáa ata otlo día quo t ^ va 
manda mueha gente. Adiós Chin-chanchnu que te 
taya bien no t» olvide" de mandarme á toda la isla 
entora y á toda el celeste imperio con sea chinos y 
chinitas pero que vayan con moneda española. 

Pues señor, el Gran Filón que ayer era un simplo 
reteño hoy es un árbol corpulento á fuerza de la gran 
cantidad de abono (en centenes, plata y calderilla ) 
que ha aportado ol agradecido público al ver que el 
Gran F.lón les facilita todo cuanto necesita y á pre
cios nut.ca vistos, en el Gran Filón pe almuerza á 
las 6 do la mañana y se come á las 101 de la noche 
pues el dia no alcanza para atender á los nuniarosos 
marchantes que entran en ella y todos á poiíla quie
ren comprar. 

En el Gran Filón se venden muebles de t.vias cla
ses y precios, hay prandiis pera los pebres medios 
pobres y ricos así como ropa buena, esta se perece 
á aquella fumosa ropa vieja que vendía hace tiem
po en la fonda L-̂ s Tees Reyes. 

Una visita al Gran Filón y no les pesara casi to
das las giiRguis tienen que pasar por frente al Gran 
Filón y la11 que quedan muy cerca conque ii'> hay 
distancia larga ni costosa para llegar 11 Gran Filón, 

E L GRAN F I L O N 
está situado en BELASCOAIN NUMERO 20 entre 
San Mignel y Neptuno. 1539 4-21 

ún'co fdbricante de sus acreditadas cápsulas GE 
Ivl 'INAS, quo no hay bicho viviente que no sopa 
qúe curan sn breves días aquellas euf jrmedades que 
no hay para qué nombrar. 

Se vooden en todas las Farmacias y Droguerías. 
15398 alt 6 21 

OS 
L o s a azul de C a n a r i a s du las C a n t e 

ras de A r u c a s , para pisos s ó l i d o s : ee 
detal lan en todas cantidades, en O ' R e i 
l iy n0 4 , — M A R T I N E Z , D U R A N Y C a 

ú m m 
ENRIQUECE): SMim 

RESTABliCt fUlUB 
ABRE: EL APSTIKI 

PARIS. 28, rué Berjín 
SaUiUEUUiJOSEUM 

A n e m i a , Vlorosit 

ci a/,c¡aN aípiiu v emu m B 

ubico FEHRCGmoaO 
ñeconoeftío como asímflilli 

y preferido por lot 
mejores médicos dtl mié. 

gfS'.'J Desconfiarse de las falsificación?! í intoti 
— V E N T A A l . POR MAVOBi 

13, Rué Grenicr St-Lazare, UQ 
Depósito o» todas las principales Fina 

I S i i l 
y G r a j e a s de Gihert 

AFECCIONES SIFILÍTICAS 
VICIOS BE íh 

| Productos y erdaderos fácílments lolema 
por el estómago y los íntesttnoi 

CxIJi/is» lé$ flrmm dil 
\ D'GiaERTy<óBOUTI(HIYlhiuÉ 

Prescritos por los primeros néím 
>KscoNrieoe oc LAS IMITACIONII 

ció 
SÍ3 
Ce 
do 
br 

3 
d e 

d( 

AOO»'»!!*». M» -í.iTrnr*. Ptm. 

EXTRACTO NATI 

ÍE¥MET 
Más eficacos que el Aceite di 

H í g a d o de Baca lao . No provoca 
repugnancia ni ílatos, 

Reomplaic&ri vonfajosamMÍ*d 
Aceite eu todos eua USCÍ. 

CHART0N.F5rm.,2. Rué Tirón. ParlsyWuh*! 

Se h a l l a efe ven í a ea ioúA* ^ 
laa buenas farmácins. 

ti 

PREPAKADO POR EL 

SEÑOR CHEVRiE 
ífirmicéut'os de primera clase de P̂SIS 

posfie i la vez los principios actiroj 
delaccitede HÍ JADO OC BACALAO, 
y las propiedades terapéutlcaí i! lu 
prejiiraoionüB alcohólicas. — Prodoa 
uu efecto notable eu las persomv 
estómago no puede soportar UJ 
tancias crasa'. Ksic vino, asi comod 
aceite de HÍGADO de BAOAUO, 
es ua proderoso remedio contr» lu 
enfermedsdcF siguientes : 

SSCRÓFUU, HAÜÜITISMO, WEHU, 
CLOROSIS, BROSaiTOS 

y general contra todll 
las ESFERKEDAI'ES del PÍCEI, 

U507 26-31 Oc 

Cnradou con los ¿ -o lo 
O P R E S I O N E S - T O S - R E U M A S - N E O R ALGIAS 

Venta por mayor: «T. s s ^ l C , 20, calle St-Lazare, PAHIS. ixüm la livma: 
EN TODAB LAB PMIICIPALES FARM/ MAS DE 

A loa profesores. 
Se venden los útiles para un colegio elemental. 

Indns'ria n. 27, bajos, impondrán de siete d doce del 
dia. Se dan muy baratos. 

15270 4-30 

S E V E N D E 
la casa n 3 de la callo de Oraoa, de mampostería y 
azo'ea. fcn Villegas 92, de 2 á 4, informarán. 

mr)2 8-15 

SE VENDE 
la finca conocida por ''Coca", situada en 'la calzada 
del Cano, compuesta de diez y ocho caballerías de 
tierra, con buenas fábricas, gran palmar, aguada, 
cercada de piedra y toda en muy buenas condiciones: 
so oyen proposiciones en Neptuno n. 45 á toda» ho-
ras. 15G31 8-14 

EN ABROYO NARANJO SE VÉÑbE UNA 
finen d i \ urm caballería do tierra non arboleda, 

casa de Yivienda. á dos cuadral del paradero, varias 
vacas de leche, um muís y un torete; junto ó sepa
rado, l -i formarán Luz 57, de 13 á 4. 

11715 15-8 

S E V E N D E 
el caballo criollo mis bonito para fietón y otro tam-
bir-n maestro de tiro y de menos precio Consulado 
número 124. 15105 4 22 

S E V E N D E N 
seis mulos nuevos criollos, bien juntos 6 separados. 
Muralla esquina á Cuba, almacén de ropa de Fer
nández, Junquera y Cp. 15Í03 4-22 

S E V E N D E 
una jaca de 7 cuartas, buena estampa, 6 años y sin 
defecto alguno Cuartel de guardias municipales. 

15313 4-21 

A los cazadores 
Se venden tres cachorros perdigueros de inmejo

rable raza. Calle 13 número 101, Carmelo. 
15345 4-21 

A T E N C I O N 
Se vende un canario que vale dos centenes, pero 

por no poderlo cuidar su dueño se da ea un centén. 
Dirigirse Amargura 69 altos, ¡i J, Cedréa. 

15206 4 18 
S E V E N D E N 

Dos mulitos nuevos de 65 cuxrtas de alzada color 
oncuro y maestros de tiro con un carro p'opio para 
cigarros: se pueden ver en la calle Real cochera de la 
Rusia.—Marianao. 

15104 8-16 
S E V E N D E 

por no necesitarlo sn dueño un magnifico caballo, 
raza inglesa, maestro solo y en parola: informarán 
Escobar 144. 14916 ' 10-11 

F L i E Y ' E X t . 
Se vende nn magnifico piano de Pleyel legítimo de 

poco uso en $170, de armoniosas voces y sin come
jén, Loaltsd 97 A, casi esquina á Neptuno. 

U267 4-20 
E N 2 0 4 F E - S O S 

un piano legíiimo de Pleyel de cuerdas oblicuas de 
sonoras voces, de muy poco uso y sano, en Galiano 
núm 106. I6366 4-20 

P I A N O P L E T E L . 
de media cola y con muy poco aso, se vende suma
mente barato. Bernaza 21. 15210 4-20 

S E V E N D E 
por ausentarse la famil a baramimo un juego de sala 
y un hermoEo juego de comedrr ct mpleto y se alqui
la la sala Concordia 20. 15217 4-18 

MUEBLES. 
Se venden en almoneda los muebles de la casa par

ticular en el Carapameulo de las Animas detrás de la 
plaza de toros, por marchar eu dueño á la Península. 
También se vende eu el mismo lugar un faetón con 
sn caballo maestro de tiro. Preguntar por el pabellón 
del capitán Bocet». 15198 15 18 

S E V E N D E N 
todos les utenf ilios de un colegio, incluso el tablón j 
el "-ancel do pereianas. Merced número 63. 

J5214 4-18 

S E V E N D E N 
todos los muebles de una cnsa de f.unilia y también 
pájaros, en el Arsenal. Casa del Comandante Perrer 

15160 informarán. 4-17 

VENDEMOS JUEGOS DE SALA. DE COMB-
dor y de cuarto á 30, 40, 60 y $200; escaparates, 

canastilleros, peinadores á 30; lámparas á 5; camas á 
10; relojes á 6; prendas de brillantes al peso. Com
pramos muebles y prendas. La Estrella de Oro Com 
postela 46. 14696 15-7 

A l m a c é n do p i a n o s d e T . J . C t a r U s . 
ÍKIBTAD SO, I SQUISÁ i ÍA* JOSÉ. 

Bn este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de lo» famosof pia
nos de Pleyel' con cnerdas doradas contra la h-ume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., qva 
so venden sumamente módicos, arreglados £ los pro-
oíos. Hay un gran surtido do píanos usados, garantí 
«ades, al alcance de todas las fortunas. So compran, 
cambian, alqnibvn componen cfi todn» elaioi. Tele
fono 145?. 14441 2fr-l Nv 

DE BASNOLS-SÁSNT-JEáN 
Reparador prescrito por los médicos de los Hospitales de Paria 

en torios loa casos de debilitación, recomendado i los convn-
leclerues, á los ancianos, á los niños delicado» y i las nodrizas 
eitenuadas por las íatlgus de la lactancia. 
DCTósrto GKNRKAL : E. DITELY, prop1-, 18, Rué des Ecoles. PARIS 

DL-PÓSITOS EN TODAS LAS PBINClPALEb FARMACIAS, Ŵmmmmm̂m 

| A G R I E T A S en 
B Enfermedades del A N O y del REI 
a l % B r aüvio inmediato y curación ca 

I R p e r f e c c i o n a d a p o r elDrDl 
(Exigir en cada caja et sello de garantía de la UNIÓN DE LOS FABRtCAIITES) 

Farmacia A . D U P U Y * R u é S a i a í - i l l & r t i u , J P - A / U S , y en sodas i s ra:;: 1( 
Oeposltarlos en la JTar -''yna : J O S É SARRA LOBÉ y TORRAI.HAS: D" JOHNSOK. 

Z i O S I J U Z a & H O S O S J U E Z U C O S Q U E J E M I Q U E A N l a T3£ 

SOLUCION PAUTAUBERGI 
al CI.ORÍIIDRO-FOSFATO do CAL. CKEOSOTADO 

la consideran como el remedio mas seguro y eflcaz contra las 
I E S J M Ü F 1 1 3 , - £ = L 5 ^ 2 S 3 3 S S X H E Z X * 

TISIS, BRONQUITIS CRÓNICAS. TOSES ANTICUAS y PERTMACES, DENGUE 
Las c á p s u l a s Pantaubergre se emplean en los mismos casos y convienen á 

las personas que no quieren tomar la creosota bajo 1& forma de solución. 
En casa de L . PAUTAD BE RGC, 22, rué Julet César, París, y las principales boticas. 

Kledaila de 0RQ 1 LEPBIIIOfl 
XrSR&JLDEJRC E S P E C I F I C O 

contra el E S T R E N I H I I E N T O 
Pildoras laxantes con principio activo do CASCARA SAGRADA 

PREPARADAS POR ESanrice L E J P R I N C E , Famaeéntieo en Bourffeg, Fnoca, 
ESTREÑIMIENTO HABITUAL. f AURORRAKAS. — VAHIDOS. 
ATONÍA DEL INTESTINO. i NÁUSEAS. — JAQUECAS 
ENFERMEDADES DEL HtOAOO. | INDIGESTIONES. 

S & T R E Ñ I M I E N T O dorute el M B A R A Z O y U L A C T A N C I A 
HODO DB EMPLEARLO : una 6 dot Pildora al tcoctarte. Concú/feie el Protpecto. 

DtPOSITO KN TODAS LAS FARMACIAS V OROQUERIAS, 

r e s i s t © 

N i n g u n a A N E M I A 

« J J j m ^ ¥ • © 
Ú D E 

V I N O - E L I X I R - J A R A B E - G R A G E A S 

Males de Estótnago, F a l t a de Fuerzas, 
Anemia, Calenturas, etc. 

S B V E N D E 
ana duquesa ó un faetón francés, marca Courtillier, 
con BUS arreos por no necesitarse mas que uno de los 
dos ambos están casi nuevos calzada de Jesús del 
Monte 308 á dos cuadja de Toyo. 15433 3-*3 

S E V E N D E 
un milor en excelente estado y un caballo en ignai 
condición en ínfimo precio: su dueño calzada del 
Monte 20. 15118 4-23 

S E T E N D E 
un faetón en buen estado de uso, con un caballo de 
siete cuartas, maestro de tiro y sus arreos correspon
dientes. Luyanó 13. 15360 8-23 

EN FLAMANTE ESTADO SE VENDE UN 
cochecito de dos ruedas americano que encarrila. 

Informarán Aguiar 16, de 7 á 11 de la mañana. 
15327 4-21 

EL MISMO 

so Chlorosis, Empobvecimiento de la Sangre, etc. 

de 

Ltnfulismo, líuwjula. Infarto.-; de Jos Ganglios, etc.-
Paria, 52 et 13, rué üroaot. y Farmacias. 

EL MISMO 

c o N s e n v A C I Ó N Y E;£L¡.EZA CE LA DENTADURA 
Esta preparación es la única recomendada por loá Médicos por sus 

ValidatlitH A n t i s é p t i c a s : oiriblanquecc les dientes sin alterarlos y 
conserva todas ias parles do la boca en el más perfecto estado de salud. 

Los demás proauctos de la EOCEÉT3S wyGSÉKriQU'B, 55, oalle dcllivoli. 
en Paris, ta/es como el Jabón üCaiodt r jna l pa ra el tocador, los .Polvos 
de A r r o z Exce l s ior , etc., etc., son siempro apreciados de su elegante clientela. 

OE 
iLASI TREVOL̂ sPAMPA PERFUME EXQUISITO Y 

STTIt A.X' URO 
PARA EL PAÑUELO. 
REGENERADOR 

D E (_OQ 

CABELLOS. 
DEPÓSITOS CP ILa. IZaUnnn : J O S É S A R R A y en U<U» las rrinnpjlc.: cts-a. 

ACEITE 

P O L V O S O P H E L I A 
TALISMAN DE BELLEZA* 

De un PERFUME DElíC!0S0!paral)l3]iqnear/-sna7ÍEareicútis 

H 0 Ü B I G A N T , Per fumis ta en PARIS 


